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P-EDRO DE L L A N O L O P E Z 

PRECIO ¡ 2 PTAS. 

' o n f i r m a d o e l t r i u n f o d e I L d e C . D . 
A l m l e r m n i p i r s e a y e r e l e s c r u t i n i o , t e n í a 

3 d ipu tados ; P S O E , 109; P C E , 19; A P , 14; 

D P c a t a l á n , 1 0 ; P S P , 6 y P N V , 4 ; 

GISCARD FELICITA 
Al REY POR El 
EXITO DE IAS 
E l E C C I O N E S 
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Hernández 
Gi l p r e s t ó 
juramento 
y tomó 
p o s e s i ó n 
de la 
Presidencia 
de las Cortes 
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EN MADRID FUERON ELEGIDOS 
ADOLFO SUAREZ, CALVO SOTELO, 
F E L I P E GONZALEZ, F R A G A 
IRIBARNE, TIERNO ¥ CARRILLO 

No alcanzaron escaño cinco ex-ministros, 
ni Blas Pinar, Cantarero y- Tamames 
LA BOLSA TUVO UNA FUERTE SUBIDA A D O L F O SUARF7 

En Lugo ÜCD logró cuatro diputados y tres 
senadores, y AP un diputado y un senador 

P o r i o s p r i m e r o s , A n t o n i o R o s ó n , P a r d o M o n t e r o , 

D í a z F u e n t e s , U U o a V e n c e , 

G o n z á l e z V á z q u e z , S á n c h e z 

C a s t i ñ e i r a s y H a ^ u i n d e y , y 

por A P , C a r r o y C a c h a r r o 
PAGINA 7 

Los candidatos de la Unión de Centro Democrát ico por Lugo, que han resultado victoriosos en 
estas elecciones, se reunieron ayer con los periodistas. En el transcurso de esta "rueda", todos 

ellos brindan por su triunfo, por Lugo, por Galicia v por España. — (Foto V E O A ) 

B I L B A O 

D e s a r t i c u l a d o s dos comandos de E T A 

Eran responsables de muchas acciones violentas 
«AGINA 15 

l a D e m o c r a c i a C r i s t i a n a , 

e n pe l ig ro de e x t i n c i ó n 

E L F R A C A S O S E 
ATRIBUYE A GIL ROBLES 

PAGINA 10 

¿ Q U E E S 1 6 M 
¿Qué es 16 A? 
Otra gran sorpresa que para Vdes. hemos preparado. 
No nos pierda de vista, en breve le informaremos. 

JO S i l • Reina, 15 

YOGUR 
NATURAL 
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C I N E P A Z f c i i J E KURSÍALI 16RAK T E A T R O 
S A L A Ü;SEE5CIAL 

H O Y 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
A T E N C I O N A L H O í R A R I O 

5,15 - 8 - 10,45 
M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 
Javier E L O R B J A G A 

Paul G A R S A F A L L 

LA CIUDAD 
QUEMADA 

J e a n n i n e M E S T R E 
Angela M O L I N A 

Estamos ante una pel ícula 
militante, hecha con pas ión 

y entusiasmo 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
15,00 

15,35 
16,45 

16,55 

19,00 
19,05 

20,30 

21,00 

21,30 

23,00 

P R I M E R A C A D E N A 

Carta de ajuste de Pano­
rama tít- Gal ic ia . 
Panorama de Galicia . 
Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
Gente. 
relediario. P r imera edi­
ción 
E t c é t e r a . 
Choros n.G 7 Septeto, V i ­
llalobos. 
T V en e.i recuerdo. " E l 
parto de ios montes", "Mo­
cedades . 
Avance informativo, 
ü n globo, dos globos, tres 
globos ha semana. 
.Movfcla. (Capitulo V y úl­
timo). " E l malvado Cara-
bel* W . F e r n á n d e z Florez. 
Telediarlo. Segunda edi­
ción. 
ü n . dos. tres,. . Programa 
concurso. 
Combates de boxeo E v a n ­
gelista - Z a n o n y Per ico 
F e r n á n d e z - Muangsu r in 
(és te ú l t i m o p a r a el t í t u l o 
mundia l de los ligeros). 
U l t ima hora. 
Despedida y c ierre . 

A G E N C I A P R O P I E D A D 
I N M O B I L I A R I A 

• PISOS 
• FINCAS 

• BAJOS 
• PARCELAS 

Adminis trac ión fincas 
Oficina Técn ica Agrícola 

€ / . Nóreas , 15 - 2.v Ocha. 
Telf. 21-13-26 - L U G O 

SEGUNDA C A D E N A 

19,15 Carte de ajuste. "Je thro 
T u l ! interpretan "Th i s 
Was". 

19.45 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.46 P ian í ss imo. 
20,00 Redacc ió r de noche. 
21,00 Teatro club. " E l crack", 
22,30 Encuentros con las letras. 
23,30 Despedida y cierre . 

E. G. B, 

C . O . U . 
M A T E M A T I C A S , F I S I C A -
Q U I M I C A , C I E N C I A S N A ­
T U R A L E S , D I B U J O , L E N ­
G U A E S P A D O L A , F R A N C E S , 
I N G L E S , L A T I N , Academia 
Santo T o m á s , R a m ó n Monte­
negro, í . Te l f s . 220374-222524. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos y a (os beneficiarlos de 
és tos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

H O Y , 5,45- 8 y 10,45 
E S T R E N O 

U n a historia conmovedora y 
entretenida que le hará reír 

y le hará llorar 

UN DIA CON SERGIO 
Techn ico lo r - Teclmiscope 

L i n a Morgan 
J o s é L u i s Ga l l a rdo 

F l o r i n d a Chico 
Manolo Codeso 

Mayores de 18 a ñ o s 

H O Y . 5 ,45-8 y 10.45 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 18 a ñ o s 

S A L V A J E 

U n f i l m de emociones 
indescriptibles 

con P A B I O T E S T I 
R O S A L B A N E R I 

J O H N I R E L A N D 

Tv.E . : La programación de hoy 

"Especial vacaciones" en "Un, dos, tres..." 

A partir de las once, campeonato mundial de 
boxeo entre Perico Fernández y Muangsarin 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
Después de l a primera edición de 
Telediario podremos ver e l «Maga -
zine» cul tura l de todos los viernes. 
J ana Escribano y L o l a M a r t í n e z 
nos presentan «Etcé te ra» que en 
esta ocas ión nos of recerá un repor­
taje sobre las flores, una muestra 
del lenguaje del mimo. Asimismo 
podremos ver los reportajes sobre 
un viaje a Arcos de la Frontera, 
la concepc ión de los «Caballos» y 
el apocalipsis de Ja ime Pimentel , 
una entrevista con Torrente Balles-
ter y l a lectura dé una página de 
R u b é n Dar ío . 

* « E L P A R T O D E L O S 
M O N T E S » Y « M O C E ­
D A D E S » E N « T V E E N 
E L R E C U E R D O » 

D e l a serie «Fábu las» , original de 
Ja ime de A r m i ñ á n se ofrecerá el 
cap í tu lo que p ro t agon iza rá Fernan­
do F e r n á n G ó m e z , Amparo Bá-
r ó y E m i l i o G u t i é r r e z Caba. Como 
el resto de los episodios «El parto 
de los m o n t e s » , es tá inspirado en 
una conocida fábula . E n l a de esta 
ocas ión , e l protagonista representa 
el papel de una especie de gángs te r 
de pacotilla a l que teme el vecin­
dario. U n especial sobre e l con­
junto b i l ba íno «Mocedades» que 

S E NECESITA 
empleada de hogar interna 
o hasta las 11 noche, que se­
pa cocinar. Buen sueldo. I n . 
formes: Ferreter ía Asturiana. 

T e l é f o n o 211458 

DIA 18 JUNIO 

E X C U R S I O N 
a la playa de 

S A M I L - Vígo 
Salida sábado, 3 tarde 

Regreso, domingo 

Reserve su plaza: 

VIAJES AMADO, S.A. 
( G . A . T . 43) 

Telé fonos 211730 - 215642 
Aguirre n ú m e r o 2 

recogerá una selección de canciones 
del grupo musical , será el progra­
ma que c o m p l e t a r á el recuerdo de 
los viernes. 

* F I N A L D E « E L M A L ­
V A D O C A R A B E E » 

F ina l i za l a novela de la semana. 
Convencida de que su poder hip­
nó t i co existe, t ía Alodio, se lanza 
a la reconquista del empleo de su 
sobrino. Pero no será con estos 
poderes con los que consiga que 
A m a r o sea readmitido y logrando 
que e l muchacho se aleje de sus 
malvados propósi tos . 

* « E S P E C I A L V A C A C I O ­
N E S » E N « U N , D O S , 
T R E S . . . » 

L o s afanes de r enovac ión de C h i ­
cho Serrador le han llevado esta 
semana a rodar el habitual concur­
so con personajes infantiles. Se rán 
n iños quienes se tengan que en­
frentar a Don R á c a n o , a las pre­
guntas, a los concursos y a l a te­
mida calabaza. 

* C A M P E O N A T O M U N ­
D I A L D E B O X E O 

A partir de ¡as 23 horas TV. E . 
c o n e c t a r á con el Palacio de los 
Deportes para ofrecernos urm im­
portante compe t i c ión de boxeo. E l 
primer combate que se of recerá se­
r á el que d i spu t a r án Evangelista 
contra Z a n ó n , r e se rvándose e l en-
frentamiento que finalizado designe 
l a continuidad o cambio del cam­
peón mundial de los superligeros, 
entre Perico F e r n á n d e z y Muang­
surin, para e l f inal . 

* « T E A T R O C L U B » E N ' 
E L S E G U N D O P R O ­
G R A M A 

Finalizado e l informativo « R e ­
dacc ión de n o c h e » , « T e a t r o C lub» 
nos o f rece rá a las 21 horas una 
obra de Soll i Wolodarsky, «E l 
Crack» . L a rea l izac ión de Esteban 
D u r á n p o n d r á en escena l a vida 
de Oswaldo, un joven futbolista de 
famil ia humilde, ído lo de un equi­
po regional. L a obsesión del m u ­
chacho es l a de huir del barrio 
donde vive, cosa que espera conse­
guir con l a o b t e n c i ó n del triunfo. 
Por f in llega e l gran día de su de­
but en un equipo de l a P r imera D i ­
visión, pero a l a vez descubr i r á 
las intrigas que ocurren dentro del 
mundo de ese deporte. F ina l i za rá 
la emis ión el informativo cul tura l 
« E n c u e n t r o s con las Le t r a s» , que 
c o m e n z a r á a las 22,30. 

M A R C O S A I Z P U R U A 

S E V E N D E N P I S O S 
TOTALMENTE TERMINADOS 
JUNTO A LA PLAYA DE 

SANTA CRISTINA- LA CORÜiA 

Directamente con el Promotor 
M a g n í f i c a s y hermosas v i s t a s a l m a r y p l a y a . 
D e t res y c u a t r o dormi to r ios . S a l ó n . C o c i n a 
m u y a m p l i a . Dos cua r tos de b a ñ o . T e r r a z a . 
T o d o s e l los ' t e rminados con m a t e r i a l e s de p r i -

m e r í s i m a c a l i d a d 

P r e c i o s i n t e r e s a n t e s 

Telefonas (981)251283 y (981)253367 

M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
S U M A R Y C A L C U L A R 

h i s p a r i o o l i v e t t i 

Concesionario: * 

F R A N C I S C O 0 R D 0 Ñ E Z 
JUAN MONTES, 7 
SAN ROQUE, 61 

T E L E F O N O 212311 
T E L E F O N O 221668 L U G O 

Importante Empresa de esta capital 
N E C E S I T A 

V I A J A N T E 
SE E X I G E : 

—- Servicio Mil i tar cumplido. 
— Carnet conducir 2.a. 

— G r a n sentido de responsabilidad y deseos de s u p e r a c i ó n . 

S E O F R E C E : 
— Condiciones e c o n ó m i c a s a convenir ( según valía y aptitu­

des). 
I n c o r p o r a c i ó n inmediata a l a empresa, a todos los efectos. 

— Grandes posibilidades de p r o m o c i ó n 
interesados, presentarse en Oficina de Empleo, 

Gral. Mola, 65. Oferta n » 3.133 

IMPORTANTE EMPRESA DE ESTA CAPITAL ] 
N E C E S I T A 

ENCARGADO 
— Con conocimientos en ventas. 
— G r a n sentido de responsabilidad. 
— I n c o r p o r a c i ó n inmediata a l a empresa. 4 
— Condiciones e c o n ó m i c a s a convenir. % 

Absoluta reserva a colocados y 

Interesados, presentarse en Oficina de Empleo, Ú 
Gral . Mola, 65. Oferta n.0 3 133 $ 

MINISTERIO DE TRABAJO 

Instituto Nacional de Previsión 
RESIDENCIA SANITARIA "HERMANOS PEDROSA POSADA" 

L U G O 

ANUNCIO CONCURSO PUBLICO 1/77 
Objeto del concurso: Adqu i s i c ión de u r equipo de r a d i o d i a g n ó s -

tico telecomandado y dos procesadoras a u t o m á t i c a s para e l Servicio 
de Radiología . 

Vencimiento plazo presentación ofertas: A las 13 horas del d ía 
7 de ju l io de 1977 para las que se presenten en esta oficina. P a r a 
las enviadas por correo, a las veinticuatro hora? del mismo día. 

Pliego de condiciones: S e r á n facilitadas en mano en esta oficina 
y por correo a quienes lo soliciten por escrito. 

Lugo, 17 de jun io de 1977.—El Director Provincia l . 

A T E N C I O N L E C P 

C U R S O D E E N F E R M E R A 

P U E R I C U L T U R A 
Se programa el Curso mencionado a fin de prever ía preparación 
Sanitaria de personal femenino NO T I T U L A D O para poder ejercer 
en Instituciones Hospitalarias y Sanatoriaie*, públicas y privadas, 
de acuerdo con el Decreto del Ministerio de la Gobernación pu­

blicado en el "B. O. del Estado" el 17-12-60. Autorización 
M.E.C. N.* 82. Licencia S U R G E " 

D U R A C I O N D E L C U R S O : 8-10 meses. S E X O : Femenino. E D A D 
MI NI MA: 16 años . E S T U D I O S : Pr imar ios . D I A S D E C L A S E : Lunes 

a Vie rnes . P L A Z A S : L imi tadas 
Escribir al Apartado de Correos n.' 250 de Lugo 

(Unico Centro en el que se Imparten dichas materias) 
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S O B R E L A 

PACO LEDO, 
POETA IABREG0 

Poetas hay muchos, pero 
poetas lóbregos no abundan. 
Y poeta tabrego, o labrego 
poeta, que tanto monta, es P a ­
co Ledo López , de Mar iz , -nu-
nicipio de Chantada. A c a b a 
de publicar su primer libro 
«Poesía dun labrego», editado 
por Alvarel los , que hoy será 
presentado en A r c o da Vel la a 
las ocho de l a tarde. 

•—Un a ñ o , m á s o menos. 
Paco Ledo López tiene 24 

años y trabaja en el campo 
desde siempre. Es t a casado 
desde hace dos años , y con­
vive t ambién ¿ o n sus padres. 

— ¿ Q u i é n te inculcó la voca­
ción'? 

— E m p e c ó yo solo a hacer 
cantigas, y ún dia se l l a s en­
señé a don J o s é Moreiras S a n -
tiso, cura de Lodoso, quien 
me a n i m ó a continuar, y a l 
mismo tiempo gracias a él pue­
do publicar este libro, porque 
lo subvenciona. 

— ¿ Q u é fo rmac ión rieres? 
—Soy graduado escolar, que 

h ice cumpliendo el servicio m i ­
litar. -

— ¿ T e n í a s a lgún conoci­
miento poé t i co? 

— E n absoluto. 
•—¿Habrás le ído mucho? 
—No, nada. 
— ¿ Y ahora lees? 
— S i , sobre todo a Curros 

Enr íquez , Rosa l í a de Castro, 
Cabftnillas. 

—¿Sólo poes ía? 
—Buene, de todo lo que cae 

en mis manos. Me gusta tam­
bién l a novela. 

Paco Ledo escribe en ga­
llego. Sólo en gallego. 

— ¿ C ó m o es tú poesía? 
— E s tipo Rosal ía . M e inte­

resa resaltar los problemas, que 
no son pocos. 

— ¿ C u á n d o escribes? 
— A cualquier hora, cuan­

do tengo tiempo, que me que­
da poco después de trabajar. 

— ¿ C o n o c e s a alguno de los 
los poetas gallegos actuales? 

—Sí, a Manue l M a r í a , F é ­
l ix Vergara. . . 

— ¿ V a s a tomar esto en se­
rio? 

—Depende. S i e l libro se 
vende —total cuesta cincuen­
ta pesetas—, me a n i m a r é a 
continuar. 

— D e todos los poemas que 
incluyes en este primer libro, 
¿cuál te gusta más,? 

— E s difícil, pero quizá e l 
n ú m e r o doce: «Qu ixe ra ser 
t ú a ! I Aunque fora de noite / 
e co relostro da lúa / Afon me 
importa o sitio, / nin onde nin 
cando. /Non me importa o 
que falen / ou deixen de falar. 
¡ O que me importa, vida m i ­
ña , é ó importa, vida miña , é 
ó ten lado es tar» . 

Sin embargo el que m á s le 
gusta a. Paco es uno que no 
está en e l libro, escrito hace 
pocos días . 

— S i lo de poeta te sale bien, 
¿dejarías e l campo? 

—A'b, no lo dejar ía . 
—Sí, por si acaso. . . 

L O P E Z C A S T R O 

" U n i o n de C e n t r o D e m o c r á t i c a " : P r i m e r 

pues to e n l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l d e s p u é s 

de «1.a ^ a d a ' e l e c t o r a l 

Los candidatos triunfantes de la Unión de Centro Democrático, entre ellos también Víctor Ba-
santa, durante la rueda de informadores que ayer se celebró en el "Portón do Recanto". — (Foto 

V E G A ) 

L A ciudad a m a n e c i ó deseosa 
de noticias. Porque aunque mu­
chos lucenses se pasaron l a no­
che ante los receptores de radio 
y te levis ión, lo cierto es que 
la in fo rmac ión oficial, por aque­
llo de la laboriosidad del escru­
tinio, no fue muy expl íc i ta que 
d igámos . P r á c t i c a m e n t e l a gente 
se acostó con la misma intran­
quilidad con que, en un princi­
pio^ se hab ía puesto ante los re­
ceptores. Po r eso nuestra edi­
ción d u r ó menos que e l agua en 
una cesta Por eso, a ú n batiendo 
todos los r é c o r d s de tirada, nos 
quedamos enseguida sin un ejem -
piar en la Casa. Y por eso tam­
bién se agote l a ed ic ión ex­

t raordinar ia que y a ' con datos 
m á s concretos eri cuanto a Lugo 
y a l resto del país , sacamos a l a 
calle en las primeras horas de l a 
tarde. 

D e s p u é s , durante toda l a jor­
nada no se hab ló d é otra cosa 
que dé elecciones. U n tanto de. 
pasmo ante el arrollador triunfo 
de " ü ñ i ó n del Centro Democrá­
t ico" en Lugo! Pero vayamos por-
partes y vamos a contarles casi 
minuto a minuto lo q u é todav ía 
no hemos podido decirles: 

Mediada la madrugada del 16, 
cuando vimos que of icialmente po­
co p o d í a m o s sáber , nos dedicamos 
por nuestra cuenta a buscar da­
tos. E n el Gobierno y en Infor-

mac ión y Tur i smo se nosx faci­
l i taron todos cuantos t e n í a n . Pe­
ro para nosotros, pensando en u n 
p e r i ó d i c o en l a calle a l día si­
guiente, no p o d í a n ser suficien-
•tes, Y por eso nos pusimos en 
contacto con los "cuarteles ge­
nerales" de los partidos en a l ­
guno de los cuales incluso se 
estaban -empleando emisoras de 
onda corta para t ransmit i r y re­
cibir los resultados. Entonces 
fuimos saoiendo c ó m o l a Un i^p 
del Centro D e m o c r á t i c o ganaba 
posiciones de minuto é n minuto. 
" E l Centro saca 2 diputados se­
guros. L o s tiene ya en e l bote". 
Eso o ímos en la r edacc ión . Pero 
cuando fuimos a su "cuartel ge­
ne ra l " distante unos metros de 
E L P R O G R E S O , volvimos conven­
cidos de que no eran dos, sino 
tres los seguros. " S i esto sigue 
así, y s e g u i r á — a f i r m ó muy se­
r io e l "cerebro gr is" de l a cam­
p a ñ a "Centro", J a v i e r Rosón, e l 
m á s chaval de .todos los her­
manos pero tan espabilado, inte­
ligente y preciso como el m á s 
sobresaliente de ellos—, pode­
mos l legar a los cuatro". Eso lo 
dec ía J a v i e r a las tres de la ma­
ñ a n a . L e dijimos s i estaba dor­
mido o despierto, y nos contes­
t ó : "Tengo mucho s u e ñ o , pero 
estoy perfectamente alerta. Por 
eso me atrevo a hacer este pro­
nós t i co" . 

Nos callamos, volvimos por l a 
Redacc ión , fuimos al Ayunta-
mieaito, empezamos a recibir no­
ticias de nuestros corresponsa­
les. E l t r iunfo de Centro Demo­
c rá t i co era, ciertamente, fabulo­
so. Volvimos por el local de aque­
l l a coal ic ión. J av i e r Rosón con­
tinuaba tan tranquilo. "¿Te das 
cuenta c ó m o t e n í a r azón? ¡He­
mos sacado cuatro diputados". 

A c o n t i n u a c i ó n nos da cifras: 
Centro D e m o c r á t i c o , 82.088; Al ian­
za Popular, 33.624; P . S . O. E . , 

• Moy, remién 
Patf omto del 

E S T A tarde, en el Gobierno 
Civ i l y bajo la presidencia del 
señor F e r n á n d e z Combarro, se 
r e u n i r á e l Patronato "Vi rgen de 
los Ojos Grandes" con e l f in de 
ocuparse de diversas cuestiones 
referentes a l Colegio Universi ta­
rio pero, sobre todo, a l proyecto 
r e c i é n redactado, a su rea l izac ión 
y, lo que es m á s importante, a su 
f inanciac ión. 

H a b r á ses ión conjunta de l a 
Asociación Patronato Vi rgen de 
los Ojos G r a n d e s y l a C o m i ­
s ión de Patronato del Colegio 
Univers i t a r io , que e x a m i n a r á n 
e l s iguiente: 

O R D E N D E L D I A 
1.—Lectura de l a s actas a n ­

teriores. 
2 — D e c i s i ó n sobre cons t ruc­

c ión del edificio pa ra e l Colegio 
Univers i t a r io . 

3. —Informe del s e ñ o r D i r e c ­
tor del Colegio. 

4. —'Ruegos y preguntas. 
E s muy posible que en esta 

r e u n i ó n e l Patronato acuerde di­
rigirse y a de una manera oficial 
a l Ayuntamiento y a l a Diputa­
ción- para repah&md&metem^sJí 
ayudas económicas que permitan 
la cons t rucc ión del edificio. 

F O L L E T O INFORMATIVO 
M a ñ a n a s ábado , a las doce y 

media de l a m a ñ a n a , t e n d r á lu ­
gar en e l Colegio Universi tar io 
l a p r e s e n t a c i ó n del "Folleto in­
formativo" sobre el mismo a los 
medios informativos. 

18.383. L o s otros partidos no con­
taban a efecto de cifras. 

;—¿Y el quinto diputado? 
—Para Al ianza Popular: Anto­

nio Carro. 
—¿Y en cuanto a senadores? 
— T a m b i é n hemos sacado los 

tres que p r e s e n t á b a m o s . 
—¿Y él cuarto? 
—Para Al ianza Popular no sé 

qu ién , pero es de Al ianza . 
— ¿ D ó n d e e s t á n los candidatos, 

porque aqu í no los veo? 
— E s t á n en casa de Cándido , 

CON LOS T R I U N F A D O R E S 
Llamamos a C á n d i d o Sánchez 

Cas t iñe i ras . L o felicitamos, L e 
decimos que queremos i r fi s u 
casa para que. Alvez t ire unas 
fo tograf ías . 

—Encantados en recibirte. 
Y allí fuimos. Con nosotros lle­

gó Gerardo Harguindey, otro de 
los senadores. E n uno de los sa­
lones de l a casa se hallaba A n ­
tonio Rosón y sus c o m p a ñ e r o s 
L u i s Gómez, C á n d i d o Sánchez y 
a ellos se s u m ó Harguindey. Ro­
són r ecog ía en aquellos momen­
tos datos por t e lé fono . L a vic­
toria se perfilaba abrumadora. 
E l televisor estaba encendido. 
Con los nuevos diputados y se­
nadores, sus familias. E r a n las 
cuatro y media de l a madrugada. 

Antonio nos recibe haciendo 
con su mano derecha l a " V " de 
la victoria. 

—¿La esperabas? 
—Desde luego. 
— ¿ T a n abrumadora? 
— E n los comienzos de la cam­

p a ñ a electoral pensaba que po­
d r í a n sal ir tres diputados. Des­
p u é s , a medida que se desarro­
llaba és ta , me di cuenta que te­
n í a m o s la posibilidad de obtener 
cuatro actas y . fuimos a por 
ellas. 

— ¿ Q u é se siente al ser reele­
gido una vez m á s como procu­
rador, ahora como diputado? 
. —Una intensa sat isfacción al 

( P a s a a la p á g i n a 5) 

f / m c u m í e l o surtido M R T I C U L O S p d M 

Estas fotografías están tomadas bien entrada la madrugada del 
día 16. Eran aproximadamente las cuatro y media. E L PROGRESO 
fue a visitar en donde se hallaban a un grupo de candidatos 
triunfantes. En aquellos momentos Antonio Rosón recibía cons­
tantemente llamadas sobre la marcha de la elección. Gonzále;, 
Vázquez iba recogiendo los datos. Abajo, Javier Rosón, el más ¡c-
ven de todos ios hermanos, que ha sido el "cerebro gris" de esta 
campaña. Javier comprueba en estos momentos la victoria de la 
coalición ante los últ imos datos recibidos que le ofrece Teijelro. 

(Foto A L V E Z ) 
o u 

I 



PAGINA 4 VIERNES, 17 de Junio de 1977 

A G E N D A 
HOY, V I E R N E S , DIA 17 DE JUNIO DE 1977 

Luna nueva, cuarto creciente el día 24. E l Sol sale a las 6,44 y 
se pene a las 21,48 

t e l é f o n o s de urgencia! 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de ¡a, tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente .. . 212299 
P U E S T O D E SOCORRO DE B E C E R R E A . . . 360131 
P U E S T O DE SOCORRO DE O T E R O DE R E Y " . . . 390393 
P U E S T O DE SOCORRO DE C H A N T A D A 782 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civn 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Cru* Ro|a 212299 
Casa de Socorro . . . . . . 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Rente 222141 
C . de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del S O E 215840 

223985 
222000 

- o — — 1 

Puerta d« Santiago .. . 221080 
P. de la Milag-osa . . . 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente .. . 215046 
Fervedolr» 321030 
Plaza de Et Ferro! . . . 218880 
P. de Sto. Domingo . . . 214536 
Plaza de Avilé» 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernéndez 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502. 
Ambui 'García' Permanente 
Telé fonos . . . 211014 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos . . . 212256 y 218966 
Ambutanda C . Rol* 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS 

—- Lugo - Vigo • Gijón (Ferrobús) . « • 
Lugo - Coruña (Ferrobús) . . • • • 

7.49 Irún • Bilbao • Coruña (Expreso) . „ • 
8,23 Madrid Coruña • Ferrol (Expreso) • • 

10,2C Coruña • Monforte (Ferrobús) . . . . 
10,2? Ponferrada • Orense - Coruña (Ferrobús) 
10,59 Ferrol Madrid (1) (Ter) . . . . « 
13,36 Barcelona • Coruña (Expreso) . . • • 
14,38 Coruña • Monforte • León (Correo) • • 
15,34 León • Monforte - Coruña (Correo) • . 
15.45 Coruña • Barcelona (Expreso) . . . . 
18,27 Coruña • Orense • 0onferrada (Ferrobús) 
18,47 Coruña • Irún • Bilbao (Expreso) . , , 
18,57 Monforte - Coruña (Ferrobús) . « . , 
19.46 Madrid • Ferrol (Ter) . . . . . . 
21,— Ferrol - Coruña • Madrid (Expreso) • « 
22,17 Gijón • Vigo • Lugo (Ferrobús) • • 
22,36 Coruña • Lugo (Ferrobús) . . . , • 

SALIDAS 

. 6,25 

. 7,05 

. 7,55 

. 8,29 

. 10,24 

. 10,27 

. 11,01 
. 13,42 
. 14,47 
. 15,49 
. 15,51 
. 18,31 
. 18,59 
. 19,02 
. 19,47 
. 21,06 

(1) Enlaza en Monforte con TER Bilbao • Irún. 

VENTAHM BILLETES DE AVION Y TREN 

"VIAJES MIRANDA" \ 
Agencia de Viajes (G. B. T, 106) \ 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia Jet 

Diarios: 00,30 07.45 • 14,55 • 18,45 2030. 
Domingos: 12.10. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Martes, jueves y sábados a las 10,10. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A iberia Jet 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09,00. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / C A N ARIAS Iberia Jet 
Miércoles a «as 16,25. 
Viernes y domingos a las 17,30, 

S A N T I A G O / M A L A G A / G A N A R I A S Iberia Jet N 
Martes a las <8,0& 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S iberia Jet 
Lunes y viernes a las 12,00. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S , Iberia Jet 
Martes, iueves sábados y domingos a las 12,05. 

s A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Jet 
Miércoles a tas 11,30. 

S A N T I A G O / M A D P I D / G I N E B R A Iberia Jet 
Diario a tas 14,55. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia Jet 
Sábados a las 18,15. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker . F27 
Diario a las 12,05 y 17,35. 

1 A R M A C I A 
H a s t a l as 10,30 de l a noche 

p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 
d o ñ a M.a C a r m e n G r t i z , S a n 
Fernando , 4; don R a i m u n d o P i ­
l lado Díaz , P u e r t a San t iago y 

d o ñ a M.a M i s a San ju r jo R o d r í ­
guez, Dtor. G a s a l l a , 29. 

Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser­
vicio l as de: d o ñ a M.a C a r m e n 
Or t i z y don R a i m u n d o P i l l ado 
D í a z . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

D e Santiago, p a r a d o ñ a C a r ­
m e n Vázquez , Pe r r ada l , P a l a s 
de R e y . 

D e Barce lona , pa ra J o s é S á n ­
chez Prado, S a n Pedro Do E r a , 

6. Hospi ta l . 
i l ' Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d í a 16 a l 22 de jun io , 
p e r m a n e c e r á de guardia e l J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, 
sito en l a Aven ida de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Gregorio Barbarigo, Antidio, obs.; Isauro, de; Basilio, Ino­
cencio, Félix, Peregrino y Hermias, Manuel, Sabel e Ismael, Ni­
candro, Marciano, Montano, Ciria, Musca, Valeraina y María, mrs.; 
Imerio, Gundoifo, obs.; Avito, b.; Hipado, Besarión, anacer.; Raí-

niero, Julián, monjes 

C I J P O X ^ C I l ü G O S n ' 313 1 
T V C O L O R 

V I S I T E TELELUGO 
BOL AÑO R I V A D E N E I R A , 1 4 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E E N R I B A D E 0 
Desde las primeras ñoras de ta mañana en: 

Gráficas Santiago, en c/ . Rodrigue» Murías, é 
Salvador Rodríguez, en c/ San Roque. 1 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 ® $ 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Oncmatopeya del ruido tía un golpe. Desgra­
cia, calamidad. 2: Golfo del Océano Indico. Habite resida en un lugar. 
3: Parte del tren de aterrizaje de un avión Hombre a la moda, pe­
timetre. 4: Aro con que se sujeta la verga a su palo. 5: Tabla o celo­
sía que rodea la parte inferior del balcón. 6: Fierras de los animales. 
7: Autorización para hacer algo. 8:, Refuerzos que llevan los pantalo­
nes en la parte más baja. 9: Mamífero perisodáctilo, que tiene el ho­
cico alargado en forma de trompa. Señalar, marcar 10: Subas la ban­
dera. Infarto de una glándula. 11: Oxido de calcio que forma la base 
del mármol. Forma de pronombre personal. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Voz con que se nace parar una maniobra. Mo­
vimiento convulsivo habitual. 2: Tener amor. Alacena pequeña. 3: Pro­
bar un manjar. Personaje representado por el actor 4: Ciudad de 
Bulgaria, a orillas del Danubio. 5: Persona diestra en nadar. 6: Priven 
de la vida. 7: Suministren, proporcionen. 8: En América, vendedores 
de cacahuete o maní. 9: Cierto juego de naipes Galicismo por raso. 
10: Estoy muy agitado por una pasión, discordia etc. Especie de bolsa 
abierta por arriba. U : Regia obligatoria o necesaria, igualdad de ni­
vel en la superficie. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : L I V . Job. 2: Adán. Mola. 3: Soler. Manir. 4: 

Seguridad. 5: Rábanos. 6: Timor. 7: Picaros. 8: Revolasen. 9: T iran . Ro­
gar. 10: Ojos. Suba. 11: Nal. Ros. 

V E R T I C A L E S . — i : Las. Ton. 2: Idos. Rija 3 Valer Perol. 4: Nega-
tivas. 5: Rubicón. 6: Ramal. 7: Minorar. 8: Madorosos. 9: Jonás. Segur. 
10: Olid. Nabo. 11: Bar. Ras. 

• V M a s de un millón 
ciento dieciséis mil 
pesetas recandadas 
en la Campaña 
contra el Hambre 

Nos a m m e i a l a D e l e g a c i ó n 
Nac iona l de l a C a m p a ñ a con t ra 
el Hambre , que, u n a vez c e r r a ­
da l a presente c a m p a ñ a , l a r e ­
c a u d a c i ó n por esta d ióces is de 
Lugo, h a sido de 1.116.085,95 pe­
setas., c i f r a que supone un i n ­
cremento de 327.051,90 sobre l a 
obtenida el a ñ o anterior, c a n ­
t idad que a r ro j a u n promedio 
por habi tante de 3,33 pesetas. 

L a D e l e g a c i ó n de l a C a m p a ñ a 
con t ra el Hambre , en nues t ra 
c iudad, a l dar a l a publ ic idad 
estos aleccionadores datos, e x ­
presa su agradecimiento a to­
dos cuantos h a n hecho posible 
esta .plausible real idad. 

• E l lunes, sesión 
extraordmaria de la 
Diputación 
Provincial 

S E G U N anuncio que ayer a p a ­
r e c í a en el B o l e t í n Of ic ia l de l a 
P r o v i n c i a , el p r ó x i m o lunes, d í a 
20 de los corrientes, l a D i p u t a ­
c ión P rov inc i a l c e l e b r a r á s e s i ó n 
ex t raord inar ia , a las cinco de 
l a tarde. S i no hubiese n ú m e ­
ro suficiente de asistentes, l a 
se s ión se t r a s l a d a r í a para e l 
martes, d ía 22, a l a misma ho­
r a . , ; 

Los asuntos a t r a ta r en esta 
ses ión ex t raord inar ia son: 1.°, 
R e s o l u c i ó n del concurso p a r a 
designar el ayuntamiento en 
donde h a de celebrarse el " P í a 
de l a P r o v i n c i a » ; 2.a. Pronuesta 
r e l a t i v a a baja de obras del ú l ­
t imo n ú m e r o P l a n de I n t e r é s 
T u r í s t i c o 3.a R e s o l u c i ó n de las 
peticiones formuladas por los 
ayuntamientos , entidades y pa r ­
t iculares , sobre asis tencia f i n a n ­
c i e r a : y 4.a Propuesta del S e r ­
vic io de Construcciones C iv i l e s , 
r e l a t iva a meleras en el s e r v i ­
cio de t r a í d a de aguas del H o s ­
p i t a l P s i o ú i á t r i c o de Cas t ro de 
R i b e r a s de L e a . 

El P r o g r e s o 
Se vende en ViLLANUEVA 
DE LORENZANA, en nues­
tra Corr<aSp0nsa|(a comer­
cio de D Rosendo Cajoto 
Palacios 

N'JMERO 21 

io 

4 5 

FIEL. i Z f S ) 

HOflI. '?ONTAJJE&.—1: Banqui l lo 
de tres pies (pl.). 2: Escuchar . A v e 
nocturna de rap iña . 3: Neutro. Go­
biernas. 4: Estandarte de los em­
peradores bizantinos 5: Substan­
cia o rgán i ca petrificada 6: Mover 
violentamente con movimiento de 
vaivén. 7: Endurezcas 8: Papaga­
yos. Pronominal 9: Nombre de 
mujer. Infame 10: Tranqui lo, pa­
cífico. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Gr i t e r í a popu­
lar, Vestidos lujosos 2: Corriente 
de agua F igura geomé t r i c a . 3: 
Tras ladarse Caballetes de tapia. 
4: Palo para nivelar las medidas 
de á r i d o s 5. Cabras montaraces. 
6: Cuerda en forma de lazo (pl.). 
Marcha 7- Oxido de radical alco­
hólico. Pelea 8: Insulsos. Caballo. 

SOLUCION A L NUMERO: 20 
H O R I Z O N T A L E S — 1 : Trocaran . 

2: Eos. Ena . 3: As. Gafas. 4: Rábu­
la . 5: Rabat. 6: Picar. 7: Apenar. 8: 
Memos A l . 9: Acó. Ojo. 10: Las t i ­
man. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Teas Ramal . 
2: Ros. Peca 3: Os. Rapemos 4: 
G a b i j o 5: Abaeas 6 Refutan. Qm. 
7: A n a l . ¡Aja! 8: Nasas. Alón . . 
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\ (Viene de l a p á g i n a 3) 
| comprobar como la provincia 
¡ conf ía en l a honesta ges t ión de 
j uno. Pero en estas elecciones, 
\ as í de d e m o c r á t i c a s , la i lus ión 

se acrecienta y adquiere dimen­
siones infinitamente mayores. 

— ¿ Q u é vas a hacer en el Con­
greso? 

— L o que an t e s . hice en las 
Coj-tes: Defender a Galicia y a 
Esp a ña , t rabajar por el pa í s , 
aportar m i grano de arena a su 
progreso. Me siento muy feliz 

i .a l l l evar a m i lado a c o m p a ñ e ­
ros tan prestigiosos, tan inteli­
gentes y tan honrados como Par­
do Montero, Díaz Fuentes y Gon­
zález Vázquez. Como me l lena 
t a m b i é n de a legr ía el saber que 
en el Senado e s t á n Harguindey, 
Sánchez Cas t iñe i ras y Ju l io UUoa . 

L o s otros tres candidatos nos 
dan una breve impres ión : 

S A N C H E Z CASTIÑEIRAS. — 
"Excuso decirte que estoy muy 
contento. Sin embargo, me ape­
na en cierto modo. ¿Qué por 
q u é ? Pues porque yo soy hombre 
que me gusta vencer, pero sin 
que nadie quede vencido"! 

L U I S GONZALEZ.—• «Yo no 
v i tan fácil como Antonio m i 

; posibilidad en estas elecciones. 
A h o r a que he comprobado que 

. efectivamente, él t en ía r a zón , 
me siento feliz y dispuesto a 
t rabajar por Lugo, por Galicia 
y por E s p a ñ a " . 

G E R A R D O H A R G U I N D E Y . — 
"Pese a que s é que por ah í no 
se daba nada por mis probabili­
dades, yo tuve siempre confian-

; za en l a labor de equipo que 
e s t á b a m o s haciendo. Ahora me 
siento muy honrado por esta con­
fianza que Lugo me otorga, Y 
desde luego, te aseguro que co­
r r e s p o n d e r é a e l la" . 

L a s esposas e s t á n t a m b i é n m u y 
contentas, aunque su contento 
es discreto, a l estilo t ú c e n s e y 
s in que, como ocurre en los E s ­
tados Unidos se hubieran visto 
obligadas a la r i sa estereotioada 
t an conocida en las revistas ilus­
tradas. Asimismo' te s eño ra viu­
da del doctor P é r e z Mel. madre 
pol í t i ca de Cánd ido Sánchez Cas­
t i ñe i r a s , son r í e apenas... Pero 
esta leve sonrisa, en ella, es todo 
u n mensaje de contento y de 
dulzura. 

TODO DECIDIDO 
Volvemos a la Redacc ión y a 

las oficinas municipales donde un 
grupo de ejemplares funcionarios 
a las ó r d e n e s dp L u i s Pedresa 
reciben los partes que los jó­
venes dé legadoe gubernativos van 
trayendo de cada colegio a me­
dida que é s t o | cierran sus rmer-
tas s u r t í a n sobre ellas el re­
sultado. Pero como los escru­
tinios se demoran, resulta en l a 
madrugada agotadora su labor. 
Se les hab í a encargado que l a 
ú l t i m a vis i ta a estos Colegios 
—para l a ret irada de los resul­
tados—' fuera a las nueve de l a 
noche. Son cerca de las cinco de 
l a madrugada y siguen yendo, y 
viniendo. Los que disponen de 
coche, aunque gastan la gasolina, 
menos mal ; los que tienen que 
hacerlo a pie no pueden m á s . 
P o r f in concluyen d e s p u é s de 
u n trabajo agotador, iniciado a 
las nueve de l a m a ñ a n a . 

Por estos resultados vamos 
confirmando, en lo que a Lugo 
se refiere, l a sospecha de que el 
P . S. O. E no a lcanzará n i n g ú n 
puesto. N i en el Congreso n i en 
e l Senado Alianza Popular, aun­
que ha obtenido muchos menos 
votos de los que se le supon ían , 
e s t á ahí con sus treinta y tan­
tos mi l en toda la provincia, 
mientras P S O E anda por los 

, 18.000. A s i no hay nada que ha­
cer. E l otro diputado es Anto-

" U n i ó n de Cen t ro D e m o e r á t i c o w : P r i m e r 

pues to e n l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l d e s p u é s 

de u n a j o r n a d a e l e c t o r a l m e m o r a b l e 

En cuanto llegamos ai domicilio del señor Sánchez Castiñeiras, pasadas ya las cuatro y media 
de la madrugada, nos encontramos con estas caras tan sonrientes, al anfitrión, a Harguindey y 
a González Vázquez. Antonio Rosón, desde el fondo, nos saluda haciendo con su mano derecha la 

"V" de la victoria. - (Feto A L V E Z ) 

nio Ca r ro —que por cierto no 
se hallaba en Lugo—, pero ¿y 
e l senador? L a s votaciones en­
t r é Armando R o d r í g u e z Castro, 
Cacharro y Pedresa andan muy 
parejas en^pasi todos los cole­
gios. D e s p u é s , a medida que y a 
casi de día sabemos del "cuartel 
general" de Centro Democrá t i co , 
Cacharro se adelanta sensible­
mente a Rodr íguez Castro y tam­
bién , aunque menos, a Pedresa 
La tas . 

Estamos muy cansados, va a 
amanecer y nos vamos a l a ca­
ma. Realmente ya no hac í amos 
nada fuera. Todo estaba decidi­
do. "Consummatum est". 

L A JORNADA DE A Y E R 
Y llegamos a l día. Tuvimos que 

levantarnos temprano, aunque 
con mucho sueño . Poco d e s p u é s 
nos eran facilitados los datos ofi­
ciales a t r a v é s de l a oficina de 
Prensa instalada en l a Delega­
ción del Ministerio de Informa­
ción y Tur ismo. Conchita, su 
gentil secretaria, nos dio todos 
los datos. Realmente eran casi 
los mismos con los que había­
mos jugado durante l a madru­
gada; L a eficacia y puntualidad 
de la of ic ina , electoral de l a 
U n i ó n de Centro D e m o c r á t i c o 
estaba y a m á s que comprobada. 
Estos datos se los ofrecemos a 
nuestros lectores en otro lugar 
de nuestro n ú m e r o de hoy. 

L a ed ic ión ext ra que E L PRO­
G R E S O puso en l a calle en las 
primeras horas de la tarde fue-
vendida en su totalidad. Des­
p u é s nos pasamos el día hablan­
do y oyendo hablar de eleccio­
nes. Todo giraba ' en torno a l 
t r iunfo del Centro. Po r la ma­
ñ a n a e l jefe de Prensa y de Re-' 
laciones de la U n i ó n del Centro 
D e m o c r á t i c o nos an t ic ipó : 

—Los candidatos triunfantes 
t e n d r á n mucho gusto en reu­
nirse con la Prensa a las cinco 
de l a tarde, en el P o r t ó n . 

Y allí estamos a ésa hora. 
R U E D A DE PRENSA 

Fuimos recibidos por todos los 
candidatos triunfantes: Rosón, 
Pardo Montero, Díaz Fuentes. 
González Vázquez, Harguindey 
Banet , Sánchez Cas t iñe i ras y 

Ulloa Vence. Es t a vez no fal­
taba ninguno. AHI se hal la tam­
b ién , ¡cómo no!, J a v i e r Rosón, 
"alma mater" de este tr iunfo 
arrollador de la coal ición que él 
representaba. Y hab ló Antonio 
Rosón . " A q u í estamos llenos de 
sa t i s facc ión (no hac í a falta que 
lo dijera, porque bien se le veía 
en l a cara) . Nuestro pr incipal 
objetivo es e l e jercer esta repre­
s e n t a c i ó n aue nos ha sido otor­
gada con gente joven que no 
tiene pasado y que toma muy 
en serio su quehacer. Estos ami­
gos, que me a c o m p a ñ a n en l a 
candidatura van a tener mucho 
que decir en las p r ó x i m a s Cor­
tes, y tened la completa seguri­
dad de que van a decirlo tratan­
do b á s i c a m e n t e é l reforzar so­
cial y e c o n ó m i c a m e n t e a nuestra 
r eg ión" . 

D e s p u é s tuvo unas . palabras 
muy c a r i ñ o s a s y muy e n t r a ñ a ­
bles para Víc to r Basanta, e l 
quinto en la candidatura que no 
pudo proclamarse vencedor: 

—Aquí , como nosotros, en este 
equipo a l que él por tantas ra­
zones pertenece e s t á Víc tor Ba ­
santa, que no lo olvidéis , ha te­
nido el mismo n ú m e r o de votos 
que cualquiera de nosotros y 
que ha intervenido, s i cabe, con 
m á s generosidad en la c a m p a ñ a 
t odav í a que todos nosotros. E l 
sistema proporcional de estas 
elecciones es el que le ha impe­
dido sa l i r elegido. Pero repito, 
tan suyos son estos ochenta y 
tantos mi l votos logrados como 
son nuestros. S u entrega a l a 
candidatura ha sido absoluta y ; 
nosotros se lo agradecemos aho­
r a p ú b l i c a m e n t e de una manera 
muy cordial , muy e n t r a ñ a b l e y 
muy sincera". 

P R E G U N T A S Y R E S P U E S -
T A S 

Y entramos en e l turno de pre­
guntas y respuestas Muchas se 
le hic ieron tanto a Antonio Ro­
són como a sus c o m p a ñ e r o s de 
candidatura. Todos ellos con­
testaron con soltura y sabiendo 
muy bien por donde se andan. 
E l programa que un día nos 
presentaran en aquel almuerzo 
que ofrecieron a los informado-

Ayer cornenza ron a reTirarse los paneles i n s t a l a d o s por el Ayuntamiento para la propaganda 
' electoral 

res a l principio de l a c a m p a ñ a 
comprobamos que no fue nada 
valadí sino que lo l levan muy 
dentro de su co razón y plena­
mente dispuestos a cumplirlo. V a ­
mos a entresacar alguna de las 
contestaciones: 

ROSON.— "No hubo sorpresa 
en los resultados. Y o lo vatici­
n é mucho antes de que se pro­
dujeran". 

— E l resultado ha demostrado 
que e l pueblo quiere colaborar, 
que deséa participar. Más que 
un triunfo de nuestra coal ición 
es un tr iunfo de l a Democracia. 
Nos hallamos en un proceso de 
consol idac ión de esa democra-! 
cia. E l resultado demuestra tam­
b ién que e l pa ís se interesa por 
una so luc ión de centro - izquier­
da y considera como exigencia 
inexcusable el sistema, 

— ¿ P r e g u n t á i s q u é es lo m á s 
s in tomát ico , s i e l t r iunfo de Cen­
tro o e l retroceso de Alianza? 
No me parece nada sorprendente 
el t r i u n f ó de una coal ición que 
nos aleja de los dos extremos. 
S i acaso l a sorpresa pueda ba­
sarse en que lo conseguido por 
Alianza no corresponde a su 
esfuerzo económico . 

—¿Cómo han fracasado los blo­
ques nacionalistas gallegos? Muy 
sencillo, porque el pueblo quiere 
au tonomía , pero sin extremismos, 
aunque he de reconocer que esos 
grupos, a ú n sin haber consegui­
do nada, han cumplido una gran 
misión en esta c a m p a ñ a porque 
nos han servidr , como dir ía Pai*-
do Montero, de acicate. 

Y es entonces cuando el pro­
pio Rosón invi ta a cada uno de 
sus c o m p a ñ e r o s a que den una 
opin ión sobre este asunto. Y lo 
hacen, poco m é s o menos, as í : 

P A R D O M O N T E R O . — "Soy par­
tidario de l a a u t o n o m í a sin ex­
cluir l a posibilidad de u n fede­
ralismo para Gal ic ia" . 

D I A Z F U E N T E S . — " L a cosa 
es m á s de t é r m i n o que de con­
tenido. Y o piensoi m á s en l a 
a u t o n o m í a frente a l a descentra­
lización del gasto púb l i co , pero 
con una unidad nacional en cuan­
to a la r e c a u d a c i ó n " . 

U L L O A V E N C E — "Creo que e l 
mejor tratamiento que debemos 
dar a las regiones e s p a ñ o l a s y 
por tanto l a nuestra, es el que le 
han dado los italianos a las su­
yas. Esto come p r imer paso". 

G O N Z A L E Z V A Z Q U E Z . — " E s -
timo que lo primero que hay 
que pedir es que a los gallegos 
nos dejen solucionar a nosotros 
nuestros propios problemas". 

S A N C H E Z . CASTIÑEIRAS. — 
"Tenemos que contar con una 
a u t o n o m í a y desde luego, con un 
apoyo de l a A d m i n i s t r a c i ó n " . 

H A R G U I N D E Y . — " A u t o n o m í a 
para la r eg ión . S i alguien piensa 
en un federalismo creo que é s t e 
d e b e r í a pasar por un r e f e r é n ­
dum, un r e f e r é n d u m cuyos re­
sultados yo a c e p t a r í a " . 

Y Rosón rubr ica: "Gal ic ia tie­
ne una gran riqueza en el De­
recho Privado, pero no en el Pú­
blico. N i siquiera contamos con 
una eficaz mancomunidad de di­
putaciones provinciales. Por eso 
tenemos que introducir e l Dere­
cho Públ ico en la r eg ión . Ha­
b ré i s observado que en esto de 
lo regional existen diversidad 
de opiniones, en el grupo, pero 
en l íneas generales, a lo que es­
tamos dispuestos, es a darle to­
do a Gal ic ia" D e s p u é s dice Ro­
són que le gus t a r í a contar con 
Tierno Galván e incluso con l a 
Democracia Crist iana, "aunque" 
no sé cómo ha salido todo esto 
de las elecciones. T a m b i é n ten­
dremos que contar con el P a í s 
Vasco". 

Se le pregunta si estima vá­
lido el estatuto del 36 para im­
plantarlo en Galicia en l a actua­
lidad y dice: "No es vá l ido e l 
estatuto del 36 porque respon» 
de a otros tiempos y no es eso 
lo que Galicia necesita". T a m ­
b ién asegura que Galicia debe 
contar a ciertos niveles con una 
Admin i s t r ac ión de Jus t i c i a Re­
gional. 

Otra pregunta sobre el carác­
ter "izquierdista" de l a coal ic ión 
trae como consecuente l a res­
puesta: "No niego que nuestro 
grupo es de Centro D e m o c r á t i ­
co tirando a la izquierda". 

Finalmente alguien requiere a 
Harguindey, para remachar qui­
zá lo del "izquierdismo", para 
que conteste si Centro Demo­
crá t ico es tá más a l a derecha o 
m á s a l a izquierda y el futuro 
senador asegura: " A la izquier­
da". 

L a pregunta que rubr ica esta 
rueda de Prensa se ref iere a los 
contactos agradables o desagra­
dables que pueda haber habido 
con el resto de los partidos polí­
ticos en e l t ranscurso,de la cam­
p a ñ a electoral o el día de la 
elección. Antonio Rosón dice que 
han sido absolutamente cordia­
les con todos ellos, que de nin­
guno tiene lamenor queja, y que 
este entendimiento 'que se hizo 
particularmente cordial con e l 
P S O E , que incluso acced ió a ade­
lantar o retrasar horarios á o a •.•> 
actos para que no coincidieran 
con los nuestros". 

Y aqu í concluyó nuestra parti­
cipación en l a vida post - elec­
toral lucense. Una jornada tam­
b ién movida aunque, naturalmen­
te, m á s descansada que la ante­
rior. Por lo menos una jornada 
sin sobresaltos, que nos p e r m i t i ó 
irnos a dormir a l a hora habi­
tual.— R. 

DÍRSCTO 
-:LINS AI-
C O L O R 

C O S 
ESTUDIO 

A N C ( 
TOPOGRAFICO 

— Mediciones de superficie con l a m á x i m a p rec i s ión . 
— Replanteos. 
— i Perfi les. 
— Cubicaciones y Nivelaciones. 
— Deslindes, Particiones y Parcelaciones, 
— Planos Topográ f i cos . 
— Triangulaciones. 
— Puntos de Apoyo. 

Doctor Castro. 
L U G O 

16-18-1.° Teléfono oficina: 22 2816 de 4 a 7 
Particular 22 2082 
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VERDAD Y VIDA 

A M A M E C O M O T E AMO ENSEÑANZA 
Los seres ví^o5 se complementan 

para desarrollarse y reproducirse. 
L a complemen tac ión produce agra­
do o desagrado, amor u odio, paz 
o guerra, progreso o retroceso. 

E l corazón es considerado como 
3a fuente del amor sensible, racio­
nal y caritativo según l a prepon­
derancia de la facultad amante; del 
amor egoista, altruista y rec íproco 
según el predominio en l a rela­
c ión del amante y el amado. 

E l Corazón de Jesús es el foco 
conjugado del amor divino y el hu­
mano. E l Padre Eterno nos da a 
su Hi jo , que se encarna en las en­
t r a ñ a s de M a r í a y muere en la 
Cruz , y el Espír i tu Santo realiza l a 
E n c a r n a c i ó n e impulsa la labor 
santificante. M a r í a coopera a l a 
donac ión divina engendrando a 
Cristo y siendo la corredentora. 

Cristo ama su naturaleza divina 
y humana, ios constitutivos esen­
ciales de su yo personal, como e l 
hombre ama su cuerpo y su a lma; 
ama «1 Padre, a l Espí r i tu Santo, a 
su madre y a todos los hombres 
hasta el máx imo de su amor in ­
finito. E l mayor testimonio de ca­
ridad es sacrificar la propia vida 
por la persona amada, Longinos 
t r a spasó en la lanza e l co razón de 
Jesús , del que m a n ó sólo agua. 

prueba evidente de que hab ía muer­
to por nosotros. 

D e l co razón abierto de Cristo 
nace l a Iglesia y los sacramentos, 
que son el remanso y los canales 
del amor cristiano. L a Eucar i s t í a 
es el supremo sacramento del amor 
y de la humildad. Cristo oculta l a 
divinidad para morir como hombre 
en l a Cruz ; oculta lo divino y lo 
humano para darse como comida 
y bebida en la c o m u n i ó n . 

Cristo resucitado se aparece eñ 
los primeros videntes, amilanados 
por la Pas ión , para reanimarlos; 
Cristo euoarís t ico se hace sensible­
mente visible a Santa Margarita 
M a r í a de Alacoqui para que corra 
el velo de la herej ía jausenis ía y 
propugne la devoción a l Corazón 
de Jesús . L a s apariciones sobrena­
turales s i íven para desvelar la rea­
lidad de los dogmas subyacentes. 

L a devoc ión a l Sagrado Corazón 
de Jesús constituye l a esencia del 
cristianismo: E l co razón de Cristo 
que nos aman y el co razón nuestro 
que debe corresponden a ese amor. 

Algunos predicadores reniegan de 
l a piedad en que fueron educados 
y de su juramento sacramental; r i ­
diculizan la devoc ión a l Corazón 
de Jesús como moj igater ía de bea­
tas; «desacra l izan» Jos sentimien-

D E L E G A C I O N DE EDUCA­
CION Y C I E N C I A 

Se pone en conocimiento de los 
s e ñ o r e s Profesores de Educac ión 
General Básica que d e s e m p e ñ a n 
escuelas unitarias c mixtas, as í 
como Colegios Nacionales de me­
nos de 8 unidades. Escuelas de Pa­
tronatos del Estado y de Hogar de 
clase, que pueden hacer efectivo 
el c r é d i t o 1&.04.251 "Actividades 
Docentes y Complementarias" in­
cluido mater ia l escolar, correspon­
diente a los tres primeros trimes-, 
tres del año en curso, a r azón de 
2.175 pesetas por unidad escolar, 
previa p r e s e n t a c i ó n de l a justifi­
cación de l a inve r s ión por parte 
de los interesados, en la Caja de 

tos esenciales del cristianismo y en­
s e ñ a n el amor puramente humano, 
que nace de l a pas ión y corre por 
los derroteros del desenfreno mo­
ra l . 

Cristo asume el amor del comul­
gante confesado de lo que no es 
cristiano, para amar con el cora­
zón de cada creyente pidiendo a 
los hermanos á m a m e como yo te 
amo. 

S A B A 

Ahorros Monte de Piedad de L a 
C o r u ñ a y Lugo, o en sus sucur­
sales, en el plazo de diez días , me­
diante factura triplicada de l a in­
ve r s ión de l a expresada cantidad, 
con e l visto bueno del profesor 
de E . G. B . , y en las que se expre­
se con toda claridad l a Escuela y 
el Ayuntamiento a que correspon-
te, nombre y apellidos de los se­
ñ o r e s profesores, fechadas en uno 
de los días del periodo indicado. 

E n aquellos casos en que los 
"profesores de E . G. B . tengan in­
coado expediente de jub i l ac ión por 
imposibilidad física o disfruten 
ininterrumpidamente l icencia por 
enfermedad, l a repetida consigna­
ción de mater ia l s e r á percibida por 
los sustitutos de los t i tulares, quie­
nes p r e s e n t a r á n la jus t i f icac ión a 
que se hace referencia anterior­
mente. 

Los s e ñ o r e s directores de Agru­
paciones Escolares y Centros si­
milares de menos de 8 unidades 
de E . G. B . , e f e c t u a r á n l a just i­
f icación procedente a r azón de 
2.175 pesetas por unidad, en cuen­
ta ún ica igualmente tr ipl icada. 

E S C U E L A S D E E D U C A C I O N 
P R E E S C O L A R ( P A R V U L O S ) . - - E l 
importe a jus t i f icar por las seño­

ras profesoras de E . G. B . que des­
e m p e ñ a n escuelas de Educación 
Preescolar (párvulos) es de 4.115 
pesetas, por e l mismo p e r í o d o de 
tiempo. L a jus t i f icac ión se efec­
t u a r á en i j jual forma a que se ha­
ce m e n c i ó n para los profesores de 
E . G . B . anteriormente. 

E l importe de las repetidas asig­
naciones se hace efectivo por la 
mencionada entidad pagadora a 
part i r de ayer, día 16 de junio. 

C O L E G I O NACIONAL Dg 
C A S T R O V E R D E 

Relac ión de puntuaciones asigna, 
das a los s e ñ o r e s Maestros que 
han solicitado su i n t e g r a c i ó n en el 
Colegio Nacional de Castroverde. 

Doña Mar ía López Alonso, 93,850 
puntos; d o ñ a Cris t ina Rodr íguez 
Quiroga, 93,790; d o ñ a Mar ina Gon­
zález López, 62,535; d o ñ a Carmen 
Josefa A n d i ó n Prieto, 59,104; doña 
Mar ía Ig nac ía F e r r e i r o Palmeiro 
58,865; (ion Francisco F e r n á n d e z 
Campos, 58,007; d o ñ a Mar ía Bea­
tr iz F e n e i r o Palmeiro, 49,243; de 
ñ a Mar ía Benilde A r i a s López, 
44,428; don Antonio-Eloy Ba tán 
Porto, 37,633; d o ñ a Matilde Calote 
Rodr íguez 37.338; d o ñ a A l i c i a Lo-

(Pasa a la pág ina 10) 

• G U I A M E D I C A D 
CLINICA D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Calle José Antonio, 33-35 '4.* 
izqda. Teléfono 2128 26 

C . S. P. 013/77 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 
C A R D I O L O G O 

, 7-1.9 Izqda. o Teléfono 216519 o lüGO 
C. S. P. 220 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoneia Cirugía bucal 
Avenida Coruña, 33 •3.° Iqda. 

Telf. 21 19 51 
C . S. P. 216 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-1.° Izquierda 

1 1 1 6 0 

D O C T O R A . U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de. Orense, 25 L U G O 
G. S. P. 186 

A. Rodríguez Castro 
MEDICINA INTERNA 

RFUMATISMOS 

Plaza de Santo Dominga, 13 • 3.* 
Tei. 214159 C. S. P. 011/77 

J O S E Z A E R A G A Y O S O 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de ta Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7-2.* 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira, 23-3.° Dcha. 
Teléfono 21 59 39 C. S. P. 223 

Dr. PABLO PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 
C / . O R E N S E , 19 1.»C - T E L E F O N O 21 44 64 - L U G O 

C. S. P. 234 

A . R A M O S V I V E R O 
ESPECIALISTA OIDOS, NARIZ, GARGANTA 

Jefe de la Especialidad en el Hospital Provincial 

0. Ballesteros, 13 • Teléfono 21 22 85 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.* Ocha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 - L U G O C. S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS ! MENTAIES 

ELECTROEiNCEFALOGRAFIA 
C/. Montero Ríos, 2 9 - 2 . ° • Telf. 221930 # 1 0 0 0 

C. S. P. 221 

. R I C O 
RIÑON • VIAS URINARIAS 

Garda Abad, 3-1.° D. 
Teléfono 22 36 60 C. S. P. 231 

CARLOS ABÜIM M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5 •2.° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 2144 92. Ciinlca 2112 20 

C. S. P. 026/77 

Víctor ArarabuloTreOes 
Médico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) . 

Dr. Gasalla, «5 1.* 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 54 68 C . 8. P. 204 

M A N U E L D I A Z V A Z Q U E Z 
'Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X y Electrocardiografía 

€ . / Calvo Sotelo, 19-1.* Teléfono 21 27 06 

flortensío Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Aparato Respiratorio y Circula» 
torio 

General Mola, 42 • 1.* Izqda. 
Teléfono 21 13 31 L U G O 

C. S. P. 017/77 

J o s é F e r n á n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

ELECTROEiNCEFALOGRAFIA 
Bolaño Rivadeneira, 19-I.0 Dcha. Teléfono 21 20 01 

C . S. P. 41 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensarlo 

Oficial Ant ivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

Mañanas de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

C / . del Dr. Gasalla, 5 • 2.a planta 
Teléfono 21 2036 L U G O 

F. Javier Fumar Vidal 
Médico especialista 
Pulmón • Corazón 

Electrocardiografía • Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-1.0-A 

Teléfono 21-44 33 
C . S. P. 236 

R. FERNANDEZ 
DA PONTE GARCIA 

Pediatría » Puericultura 
Consulta tardes previa cita 

C / . Or Fleming 8»1»" Izqda. 
(Transversas Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

R o d r i g o C a s t r o L ó p e z 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde, n.0 2-1.a C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21 22 70 
C . S. P. 235 

J . P E N Z O L 
Jefe de E . E . G. de la Resi­

dencia de la S. S. 
Especialista en Enfermedades 

» Nerviosas , 
San Marcos, 3-4.*' Drcha. 

LUGO Tel.: 21 52 08 

JUAN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España,- 20 • 3.° 
Teléfono 21 89 62 L U G O 

C . S . P. 199 

ALFONSO CHICO A L V A R E Z 
P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6 2.° Teléfono 21 1613 L U G O 

C S. P. 027/77 

PABLO SEOANE RODRÍGUEZ 
fespeciaUsts en Partos y 

enfermedades de la mujer 

Avda RamOr Ferreiro, 3-2.° 
Telefone 22 02 68 C. S. P. 

E F R E N A R I A S 
DIGESTIVO V NUTRICION 

Traslado su consulta: C / Mon­
tero Ríos, n." 31 portal 5 piso 
5.0-C-l (Esq. Chalets de Vega) 

Tel. 220013 L U G O C.S.P. 237 

£1 Progresp 
En NAVIA DE SUARNA. 
Se vende en el Bar de 

D. Saturnino Mon. 
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D A T O S D E F I N I T I V O S D E L U G O : 

II. C. D. loéró cu u os y tres senadores 
y A. P. un diputado y un senador 
D i p u t a d o s 
p o r U . C . D . 

Antonio Rosón Pérez, diputado 
por Unión de Centro Democrático 

José María Pardo Montero, dipu­
tado por Unión de Centro De­

mocrático 

Antonio Díaz Fuentes, diputado 
por Unión de Centro Democrático 

Luis González Vázquez, diputado 
por Unión de Centro Democrático 

A las once de la mañana, en la Delegación Provincial 
de Información y Turismo, donde se ha mantenido perma­
nentemente desde el miércoles un eficiente servicio in­
formativo, se han brindado datos que pueden considerarse 
definitivos con respecto a las elecciones en la provincia. 
A esa hofa sólo faltaban secciones o colegios por escru­
tar, pertencientes uno a Lugo, otro a Foz y el tercero a Mon-
forte, tarea que corresponderá al Juzgado. Según los da­
tos válidos, la Unión de Centro Democrático ha obtenido 
82.088 votos, Alianza Popular, 38.624; Partido Socialista 
Obrero Español, 18.383; Partido Socialista Popular Gallego, 
8.885; Bloque Nacional Popular Gallego, 3.710; Reforma, 
Social Española, 2.708; Partido Comunista Gallego, 2.599; 
Partido Socialista Gallego, 1.930; Frente Unitario de Traba-
lladores, 733; Frente Democrático Independiente, 514 y Fa­
lange Española, 481. 

Por consiguiente se proclaman diputados al Congreso 
por la provincia de Lugo, Antonio Rosón Pérez, José María 
Pardo Montero, Antonio Díaz Fuentes y Luis González Váz­
quez, los cuatro pertenecientes a Unión de Centro Demo­
crático. 

El quinto diputado al Congreso por la provincia de 
Lugo, representante de Alianza Popular, será Antonio Ca­
rro Martínez. 

En cuanto al Senado resultan elegidos Gerardo Har-
guindey Banet, con 87.196 votos; Cándido Sánchez Casíi-
ñerias, con 83.331 y Julio Ulloa Vence, con 78.163. Los 
tres pertenecientes a Unión de Centro Democrático. El cuar­
to puesto de senador corresponde a Francisco Cacharro 
Pardo, de Alianza Popular, con 37.843 votos. 

El quinto y el sexto lugar, corresponde a Antonio Pe­
dresa Latas que, hasta el momento mantiene una diferen­
cia en contra, con respecto a Cacharro Pardo de 250 votos. 

La provincia dfi Lugo ha sido una de las de más bajo 
índice de votantes ya que de un censo de 300.836, vota­
ron solamente 168.223. 

D i s t r i b u c i ó n de l o s 
votos en l a provincia 

A continuación relacionamos los candidatos ai Senado, figurando 
ai partido que representan y el número de votos conseguidos por 
cada uno de ellos, a falta de tres secciones po escrutar, colegios 
pertenecientes a Lugo, Fox y Monforte. Según los datos facilitados 
por la Delegación Provincial de Información y Turismo, ios votos 
emitidos totalizaron 438.341, correspondientes a un censo de 
295.515 votantes. E n blanco se han escrutado 1.470, siendo 2.581 
votos nulos. 

D. C A R L O S A L B E R O L A G O M E Z - E S C O L A R i . . . 9.221 
Partido Socialista Popular (Unidad Socialista) 
D. F R A N C I S C O C A C H A R R O P A R D O 37.843 
Coalición Polí t ica "Al ianza Popular" 
D. J A C I N T O C A L V O L O P E Z 26.048 
Part ido Socialista Obrero E s p a ñ o l 
D. I S A A C D I A Z P A R D O . . . . „ , . . . , 24.842 
Part ido Socialista Obrero E s p a ñ o l 
D.» M * E L E N A E S T E V E Z V I L A 11.529 
Part ido Socialista Popular (Unidad Socialista* 
D. M A N U E L M. F E R N A N D E Z T E I J E I R O 5.869 
A g r u p a c i ó n Electoral "Bloque Nacional Popular Galego" 
D. G E R A R D O H A R G U I N D E Y B A N E T L 87.196 
Coalición Electoral "Unión de Centro D e m o c r á t i c o " 
D. F R A N C I S C O L O P E Z Q U I N T E 4.638 
A g r u p a c i ó n Elec tora l "Bloque Nacional Popular Galego" 
D. A N T O N I O M A R T I N E Z V A Z Q U E Z 3.137 
Reforma Social Española 
D. M A N U E L N E I R A P O L , 9.416 
Part ido Socialista Popular (Unidad Socialista1 
D. A N T O N I O P E D R O S A L A T A S 37.591 
Coalición Polí t ica "Alianza Popular" 
D. R A M O N PIÑEIRO L O P E Z 25.983 
Partido Socialista Obrero Españo l 
D. J O R G E P I T E I R A F E R N A N D E Z 2.998 
Reforma Social Española 
D. A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 34.004 
Coalición Polí t ica "Al ianza Popular" 
D. J O S E M A N U E L R O D R I G U E Z M A R T i N E Z ,. 4.821 
A g r u p a c i ó n Elec tora l "Bloque Nacional Popular Galego" 
D . C A N D I D O S A N C H E Z CASTIÑEIRAS 83.331 
Coalición Electoral "Un ión de Centro D e m o c r á t i c o " 
D . J U L I O U L L O A V E N C E , 78.163 
Coalición Electoral "Un ión de Centro D e m o c r á t i c o " 
D. H O R T E N S I O V A Z Q U E Z V A L C A R C E L 3.114 
Reforma Social Españo la 
D. J U A N M A N U E L V I D A L P A R D O 4 '. . . . . . . 4.783 
Alianza Nacional 18 de Ju l io 

C A C H A R R O , SENADOR 
A ú l t ima hora de la tarde hemos podido enterarnos de que l a 

pugna planteada entre los candidatos a l Senado, Antonio Pedresa 
La tas y Francisco Cacharro, ambos de Al ianza Popular, ha quedado 
resuelta a favor del segundo por escaso margen de votos. 

E l retraso de esta dec is ión estaba motivado por e l retraso con 
que fueron recibidos los votos de tres secciones de la provincia. 

SENADORES POR LUGO 

Gerardo Harguindey Banet, sena-
por por Unión de Centro Demo» 

crético 

Cándido Sánchez Castiñeiras, se* 
nador por Unión de Centro De* 

mocrático 

Francisco Cacharro Pardo, sena* 
dor por Alianza Popular 

Julio Ulloa Vence, senador por 
Unión de Centro Democrático 

D a t o s b i o g r á f i c o s d e 

A n t o n i o C a r r o M a r t í n e z 
Antonio Carro Mar t ínez ha sido 

elegido diputado por l a provincia 
de Lugo como representante de 
Alianza Popular. 

L icenc iado en Derecho por l a 
Un ive r s idad de Sant iago de C o m -
po&tela. Doctor en Derecho y L i ­
cenciado en Cienc ias P o l í t i c a s y 
E c o n ó m i c a s por l a Univers idad 
de Madr id . A m p l i ó estudios en 
las Univers idades de Maguncia 
( A l e m a n i a ) y Es t raburgo ( F r a n ­
c i a ) ; de e spec i a l i z ac ión de Dere­
cho P ú b l i c o en las Univers idades 
de P a r í s y Londres ; y sobre O r ­
g a n i z a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a en el 
Ins t i tu to In t e rnac iona l de C i e n ­
cias Admin i s t r a t ivas , de Bruse las . 

Pertenece a l jCuerpo T é c n i c o 
de A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l y a l 
Cuerpo de Secretarios de A d m i ­
n i s t r a c i ó n L o c a l de p r imera c a ­
t e g o r í a . Le t r ado del Consejo de 
Estado. 

E s miembro del Ins t i tu to de 
Estudios Po l í t i cos , de l a Asoc ia ­
c ión E s p a ñ o l a de Ciencias P o l í ­
t icas y de l a Asoc iac ión E s p a ñ o l a 
de Ciencias Adminis t ra t ivas . 

H a sido profesor de Derecho 
Pol í t ico en l a F a c u l t a d de Dere ­
cho de M a d r i d y de T e o r í a del 
Es tado en l a F a c u l t a d de C i e n ­
cias P o l í t i c a s y E c o n ó m i c a s de 
esta m i s m a Univers idad . 

G r a n aficionado a l deporte, en 
su é p o c a de estudiante fue c a m ­
p e ó n nac iona l univers i tar io . Des ­
pués , vicesecretario del C o m i t é 
O l í m p i c o E s p a ñ o l de l a Delega­
ción de E d u c a c i ó n F í s i ca y D é -
portes desde 195T a 1960. 

Secre tar io Gene ra l T é c n i c o del 
Minis ter io de l a G o b e r n a c i ó n con 

. C a m i l o Alonso Vega. Volvió a l 
cargo con Car los A r i a s Navarro, 
en octubre de 1960, permanecien­
do en ese puesto has ta noviembre 
de 1969. 

Procurador en Cortes por l as 

Legis la turas V I I , V I I I y I X , m 
r e p r e s e n t a c i ó n f ami l i a r por (a 
provinc ia de Lugo. F u e miembro 
de va r i a s comisiones permanentes 
y de l a G o b e r n a c i ó n . 

Desde junio de 1973 a enero 
de 1974 estuvo a l frente de 'a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de A d m i n i s ­
t r a c i ó n L o c a l , cargo en el que 
cesó a l ser nombrado Minis t ro de 
l a Pres idencia con A r i a s N a v a ­
rro. 

Car ro M a r t í n e z j t igó un papel 
muy importante en l a f i rma del 
acuerdo t r ipar t i to pa ra l a desco­
lon i zac ión del S a h a r a , E l 8 de 
noviembre de 1975 v i a j ó a A g a -
d i r (Marruecos) pa ra t r a ta r con 
el rey H a s s a n I I l a d e t e n c i ó n de 
l a l l amada " m a r c h a ve rde" so­
bre el S a h a r a . 

D i m i t i ó como minis t ro tras «a 
muerte del general F ranco , no 
formando parte del pr imer G o ­
bierno de l a M o n a r q u í a 

E s t á casado con d o ñ a L u c i a 
M a r i n a de O r t á , y t ienen cinco 
hijos. S u residencia habi tua l l a 
t iene f i j ada en M a d r i d . 

í 



PAGINA 8 VIERNES, 17 de Junio de 1977 

r o v i n c i a 
IA JORNADA ElECTORAl, COMENTARIO 

DE CONSTANTE A C T U A L I D A D 

LA FERIA DE AYER RESULTO POCO ANIMADA 
M O N F O R T E D E L E M O S . — (Dé 

nuestra Cor responsa l ía ) . 
L á jornada electoral t r a n s c u r r i ó 

en nuestra comarca, dentro de la 
tón ica que ha sido general en la 
provincia, es decir, con toda nor­
malidad, sin n i n g ú n incidente im­
portante que pusiera nota desfavo­
rable digna de m e n c i ó n en el 
desarrollo de las votaciones. 

Los colegios se abrieron pun­
tualmente a las nueve de la ma­
ñ a n a , hora oficial establecida y , 
desde los primeros momentos, la 
afluencia de votantes fue continua 
en las horas de la m a ñ a n a , menor 
en las p r ó x i m a s a l a hora habitual 
de l a comida, para comenzar con 
igual intensidad que a l principio 
por la tarde. 

E n los colegios de la ciudad, con 
excepc ión de alguno, fue destaca-
ble la fluidez que se i m p r i m i ó a 
las votaciones, siendo nota espe­
cial e l hecho de que casi no fueron 
utilizadas las cabinas, sino que l a 
m a y o r í a del púb l i co llegaba ya con 
los sobres en la mano. 

E n algunos casos fue necesario, 
con arreglo a las disposiciones en 
vigor, re trasar el c ierre de cole­
gios para dar cabida a l púb l i co 
que esperaba. 

E n algunas mesas de nuestra po­
blac ión la afluencia de votantes 
s u p e r ó el 70 por ciento, mientras 
que en otras, especialmente del 
medio ru ra l , en donde h a b í a pro­
blemas de distancias o desplaza-

V I V E R O : ENLACE FERNANDEZ 
RIVERA-DORADO FERNANDEZ 

E n la monumental iglesia de Santa María del Campo, de Vivero 
tuvo lugar el enlace matrimonial de la señorita María de los 
Angeles Fernández Rivera y el joven Daniel Dorado Fernández, 
t écn ico de delineación de los astilleros navales de Navia > Figue-
ras. Actuaron como padrinos, la madre del novio, doña Francisca 
Dorado de Fernández y el padre de la novia, don Enrique Fer­
nández Celosía, oficiando en la ceremonia, el párroco de la feli­
gresía , don Antonio García Mato. Firmaron como testigos, Antonio 
Rivera Núñez, interventor en funciones del Ayuntamiento de Vi­
vero; José Antonio Riguera Fernández, industrial de Madrid; los 
hermanos Jorge y José Luis Moar Rivera; Antonio Rivera Núñez, 
industrial de Vivero; Domingo Dorado, industrial de San Cosme 
de Barreiros; Eligió Núñez Díaz, industrial de Vivero; y José Ma­
nuel Dorado Fernández, maestro nacional de Valle de Oro. — 

(Foto CARLOS) * 

Sulfatadoras cobre'^110' ' 

y plástico 
" O V A r 

contra el escarabajo 

de 

la patata 

F e r r e t e r í a 

A s t u r i a n a 

Santo Domingo, 11 y 

Armañá, 3 - HIGO 

miento,, puede estimarse del 35 
o del 40 por ciento. 

De l desarrollo de l a jornada, en 
el t é r m i n o municipal de Monforte, 
puede dar una idea el siguiente 
c ó m p u t o de votaciones en los 17 
colegios del t é r m i n o municipal de 
Monforte, s e g ú n datos provisiona­
les que nos facili ta e l Ayuntamien­
to. 

De l desarrollo de l a jornada ,en 
e l t é r m i n o municipal de Monforte, 
puede d á r una idea e l siguiente 
c ó m p u t o de votaciones en los 17 
colegios del t é r m i n o municipal de 
Monforte, s e g ú n datos provisiona­
les que nos facilita e l Ayuntamien­
to. 

Advertimos que, estos datos, los 
incluimos con el ún i co objeto de 
dar una idea general del desarro­
llo de l a jornada electoral en Mon­
forte, pero que no tienen c a r á c t e r 
oficial. 

C O N G R E S O . — Unión de Centro 
Democrá t i co , 4.291; Al ianza Popu­
lar , 1.550; P.S.O.E. , 1.322; Part ido 
Socialista Popular, 1.322; Bloque 
Nacional Popular Galego, 350; 
R . S . E . , 184; Part ido Socialista Ga­
lego, 132; Partido Comunista, 127; 
Frente Unitario de TraballadoreSj 
29; Frente D e m o c r á t i c o , de Iz­
quierdas, 22, y Falange Españo la 
(au tén t ica) , 11. 

S E N A D O . — E n los mismos 17 
colegios electorales del t é r m i n o 
municipal de Monforte: 

Don Carlos Alberola Gómez E s ­
colar, del P.S.P. , 1.308 votos; don 
Francisco Cacharro -Pardo, de 
A . P. , 1.546; don Jacinto Calvo Ló­
pez, del P.S.O.E. , 1.612; don Isaac 
Díaz Pardo, del P.S.O.E. , 1.582; do­
ñ a María E lena Es tévez V i l a , del 
P.S.P. , 1.262; don Gerardo Har-
guindey Banet, de U.C.D. , 4.032; 
don Francisco López Quinte, del 
B . N.P.G. , 421; don Antonio, Mart í ­
nez Vázquez, de R . S . E . , 210; don 
Manuel Neira Po l , del P.S.P. , 1.223; 
don Antonio Pedresa Latas , de 
A . P. , 1.482; don R a m ó n P i ñ e i r o 
López , del P.S.O.E. , 1.628; don Jor-

• ge Pi te i ra F e r n á n d e z , de R . S . E . , 
181; don Armando Rodríguez; Cas­
tro, de A . P . , 1.402; don J o s é Ma­
nuel Rodr íguez Mar t ínez , d e U 
B . N.P.G. , 413; don C á n d i d o Sán­
chez Cas t iñe i ras , de U.C.D. , 4.082; 
don Jul io Ulloa Vence, de U.C.D. , 
4.010; don Hortensio Vázquez V a l -
cárce l , de R . S . E . , 181; don J u a n 
Manuel V i d a l Pardo, de Al ianza 
Nacional 18 de Jul io , 118. 

C O R T E EN E L SUMINISTRO 
DE A G U A 

S e g ú n comunican del Servicio 
Municipal de Aguas del Ayunta­
miento, ayer, y debido a urgentes 
trabajos de r e p a r a c i ó n se co r tó e l 
suministro a l a ciudad, entre las 
3,30 y las 4,30 de la tarde. 

E l corte no afectó a algunas ca­
lles del barrio de la es tac ión . 

L A F E R I A 
Escaso movimiento en todos los 

ó r d e n e s se ha registrado en l a fe­
r i a de ayer, día 16, en Monforte. 

E n e l recinto fer ia l no, h a b í a 
p r á c t i c a m e n t e nada digno de men­
ción. 

REUNION 
Hoy t e n d r á lugar en F e r r o ñ o s , 

de la parroquia de Añi lo , San Mar­
t ín Sober, una r e u n i ó n de vecinos 
para tratar sobre l a obra de abas­
tecimiento de agua que van a reali­
zar . 

L A PROCESION D E L SA­
GRADO CORAZON 

Hoy, viernes, en la iglesia de l a 
barriada de la Es t ac ión y con mo­
tivo de l a festividad del patrono 
de l a citada parroquia, se cele­
bran actos religiosos. 

A las ocho y media de l a tarde, 
s a l d r á l a tradicional p r o c e s i ó n que 
rea l i za rá el recorrido acostumbra­
do. 

E X I T O DE L A 2.a EDICION 
DE E L PROGRESO 

L a 2.a edic ión de nuestro per ió­
dico puesta a la venta en la tarde 
de ayer, fue acogida en l a ciudad 
con el mayor i n t e r é s , a g o t á n d o s e 
r á p i d a m e n t e los ejemplares a 
nuestro repartidor callejero, as í co­
mo en los puestos de venta. 

Recurso Contencioso Administrativo contra 
el Ayuntamiento de Chantada 

Sobre el permiso para la construcción de un establo 
Según anuncio que ayer aparecía en el Boletín Oficial de la Provin­

cia, por la Sala de lo Contencioso Administrativo de la Audiencia Te­
rritorial de L a Coruña ha sido admitido a trámite el recurso interpues­
to por doña Carmen Rizo Figueiras, contra resolución de la alcaldía de 
Chantada, en 13 de octubre del pasado año y contra la desest imación 
presunta del recurso de reposición interpuesto por la solicitante cpntra 
¡a autorización para construir un establo de ganado vacuno, concedida 
a don Antonio Sánchez Novoa. 

F I E S T A S D E L S A N J U A N 

E l día 25 habrá la I I I Carrera de Burros 
G U 1 T I R I Z . — ( D e nuestro co­

rresponsal, T O M E ) . 
Como primera fase de las F ies ­

tas Patronales de Gui t i r iz , la Comi ­
sión ha organizado ui la tirada a l 
plato para los días 18 y 19 del ac­
tual mes de junio, en el Campo M u ­
nicipal de Deportes, con arreglo a l 
siguiente programa: 

D í a 18, a las 10,30, tirada de 
prueba.— 15 platos con inscr ipción 
de 500 pesetas, con e l 70 % para 
los primeros clasiificados. 

A las 4 de la tarde, G r a n T i r a ­
da Fiestas Patronales, de 25 platos, 
distancia 15 metros, inscr ipción 
1.000 pesetas. Pr imer premio T r o ­
feo de Plata Ayuntamiento de G u i ­
tiriz y cinco trofeos más . 

D í a 19, a las cuatro de l a tarde, • 
T i r a d a Comarcal , 25 platos, distan­
c ia 15 metros, inscripción 600 pese­
tas, tres trofeos de plata y varios 
trofeos más . Seguidamente, Ti rada" 
L o c a l de Aficionados, 15 platos, 
distancia 15 metros, inscr ipc ión 300 
metros, también, h a b r á valiosos tro­
feos. Esperemos gran afluencia de 
participantes en este e n t r e m é s de. 
nuestra fiestas. 

. F I E S T A S D E S A N J U A N 

Por la Comisión ha sido presen­
tado en estos días el programa ofi­
c ia l de las fiestas: 

Día 23, tradicional gran verbena; 
en la Plaza del Ecce Homo, que 
será amenizada por la orquesta 
«Bogambo» . 

D í a 24, dianas y alboradas, a 
cargo de dos conjuntos regionales 
« B a n d a de Tambores de Viveiro» 
y «Os Montes» de Lugo." A las 12 
de la m a ñ a n a , solemne fiesta re l i ­
giosa en honor a su Santo P a t r ó n . 
Vermut-baile. A las 5,30 de la tar­
de, primer partido de fútbol- t rk.n-
gular. A l atardecer se in ic iará l a 
extraordinaria verbena en l a que 
a l t e r n a r á n .las orquestas « D u e n d e s » 
y «Compos te la» . 

D í a 25, por la m a ñ a n a , concur-. 
sos infantiles, Fiesta religiosa- y 
vermut-baile. A las 5,30 de l a tar­
de, carrera de burros (tercera edi­
c ión) , en el campo de la feria, y la 
monumental verbena de l a noche, 
c o n t a r á con la a n i m a c i ó n de las 
orquestas «Flor ida» y «J-5». 

D ía 26, dianas y alboradas, por 
el quinteto «Os M o n t e s » que ale­
g ra r á las calles de l a v i l la . A las > 
12,30 de la m a ñ a n a , bailes regiona­

les, por los alumnos del Colegio 
Nacional de Gui t i r iz . A las 5,30, 
f inal del Torneo de F ú t b o l «Copa 
Ayuntamiento de Gui t i r iz» y como 
final de fiesta se ce lebra rá una f a ­
bulosa verbena, por las orquestas 
« T a r a n t o s » y «J-5». Felices fiestas. 
L a Comis ión, 

MISS QUIROGA 

F E R I A S 
H O Y , P U E B L A D E S A N J U ­

L I A N Y C A S T R O D É 
C A R B A L L E D O 

M a ñ a n a , C o t á , B a r a t í a , G o n t á n 
y Fonsagrada 

Con g ran br i l lantez se cele­
b r ó en Quiroga°*el t rad ic io­
n a l fes t ival pa ra l a e lecc ión 
de l a representante de l a co­
m a r c a en l a d e s i g n a c i ó n > de 
" M i s s G a l i c i a 1977". Fue ele­
gida l a s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a 
A lva rez del Pont, de d iec i ­
siete a ñ o s de edad, es tudian­
te y que goza de generales 
s i m p a t í a s entre sus conveci­
nos. P a r a a c o m p a ñ a r l a se 
d e s i g n ó a Olga M a r t í n e z , co-

.mo " M i s s Fotogenia" , y R o ­
s a M a r í a A i r a , como " M i s s 

S i m p a t í a " 

C a r a v a n a s 
desde 

5.000pts a l mes 

A N U N C I O 
D E S U B A S T A 
en Castroverde (Villa) 

Se anunc ia l a ven t a en p ú b l i c a 
subasta de l a casa y h u e r t a co­
nocida por l a "do R e y de C a s ­
t roverde" y los bienes que per­
tenecieron a don R a m ó n G ó m e z 
Fer re i ro . 

E l acto de l a subasta se r e a l i ­
z a r á e l d í a 10 de j u l i o del co­
r r ien te a ñ o de 1977, en l a casa 
antes mencionada, A v d a . de l 
G e n e r a l í s i m o , n ú m e r o 91 , a l a s 
cuatro de l a tarde. 

L o s d u e ñ o s y los albaceas tes­
tamentar ios se reservan el dere­
cho de a d j u d i c a c i ó n . 

Disponemos de 37motícIos« 
Desde modelos 

que pueden ser arrastrados 
por un coche de pequeña 
cilindrada, hasta auténticas 

residencias móviles 

S e i d a 
P1V1S10N DE CARAVANAS 
Y SISTEMAS MOVILES 

García Barbón, 50-56 
Telfs. 22 73 91 -21 34 06 
VIGO 
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L A P R O V I N C I A 
A n t o n i o D í a z F u e n t e s , n u e s t r o 

r e p r e s e n t a n t e e n l a s p r ó x i m a s C o r t e s d e l R e i n o 

• Avance del «Programa de Fiestas» 
S A R R I A . — ( D e nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Desde 
e l momento que hemos conocido 
l a par t ic ipac ión sarriana en las elec­
ciones de anteayer, nuestro mayor 
i n t e r é s se jcent ró en que alguno 
consiguiese escaño . Pa rec í a a s im­
ple vista difícil. Sus puestos no 
eran muy óp t imos . No obstante, 
nuestro convecino Antonio D íaz 
Fuentes, lo ha conseguido. A m é n 
de nuestras felicitaciones, a las que 
podemos unir l a gran m a y o r í a de 
los habitantes del municipio, con 
plena seguridad de no errar, hay 
que resaltar que puede ser muy 
beneficiosa nuestra r ep resen tac ión 
en las Cortes^ Siempre que és tas 
se r e ú n a n sabremos que allí está 
u n sarriano, que t a r d ó en meterse 
en polí t ica, pero que cuando e n t r ó , 
lo hizo con fuerza, trabajo, y au­
t én t i co éxi to . 

Por otra parte, este corresponsal, 
que no considera oportuno en esta 
ocas ión resaltar m á s la personali­
dad del nuevo polí t ico, reconoce 
que le serv i rá de buena fuente in ­
formativa en el futuro, que todo 
cuenta. 

P R O G R A M A D E F I E S T A S 
-Día 23, (Dio. da Queimada}: 
4 de l a tarde.— Futbito, Comi­

s ión Fiestas «A» - O J E Sar r ia « A » 
y Comis ión Fiestas «B» - Val-Sa^ 
arria «B». 

6 de la tarde.— Bombas de pa­
lenque, anunciando el comienzo de 
las fiestas patronales, seguidamen­
te desfi larán por las calles de l a 
v i l l a , la Banda Municipal de Sobsr, 
ios grupos folklóricos de «Meinjas 
e Trasgos C I T » , gigantes y cabe­
zudos. 

10 de l a noche.— G r a n fogata 
de San X o á n , en el Campo de l a 
F e r i a , a la misma hora y en el 
citado recinto, la Comis ión de Fies­
tas inv i ta rá a todos los sarrianos y 
forasteros a degustar la t ípica quei-
mada. Patrocinada por Bodegas 
Ouro de R'badavia . 

12 de l a noche.— E n la Plaza del 
Ayuntamiento d a r á comienzo la 
primera gran verbena, a cargo de 
l a Orquesta «Show-Gales» de Pon­
tevedra. 
, 1 de l a madrugada.— Pr imera 

sesión de fuegos de artificio. 
Aper tura de ia Exposic ión de Ce­

r á m i c a Popular en la calle Calvo 
Sotelo, organizada por l a Agrupa­
c ión Cul tural «Erguei tos» . 

Aper tura de la « I I I Mostra de 
A n t i g ü e d a d e s e Ar t e san ía» , en la 
calle Marquesa Casa López , 4. 

D í a 24. (Día do P a t r ó n ) : 
'9 de l a m a ñ a n a . — Dianas y a l ­

boradas, repique de campanas y 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D e l e g a c i ó n de indus t r i a .— Por 
l a S e c c i ó n de I n d u s t r i a de esta 
D e l e g a c i ó n se h a resuelto auto­
r i z a r a don J o s é L u i s D í a z A l c á ­
zar , p a r a l a i n s t a l a c i ó n de u n 
centro de t r a n s f o r m a c i ó n de 50 
K V . , con u n a longitud de quince 
metros, pa ra dar servicio e l é c t r i ­
co de u n a f á b r i c a de derivados 
de h o r m i g ó n en el lugar de C a n ­
ce la del ayuntamiento de Otero 
de R e y . 

m i 

desfile por las calles de l a vi l la 
de la Banda Munic ipal de Sober, 
grupos de «Melgas e Trasgos C I T » , 

11 de l a m a ñ a n a . — Misa So­
lemne, cantada por la Coral Pol i ­
fónica de «Meigas e Trasgos» , se­
guida de la proces ión que recorre­
r á el itinerario de costumbre. 

A c o n t i n u a c i ó n concierto en l a 
Plaza J u a n M a r í a López , a cargo 
de la Orquesta Internacional «Bar ­
ce lona» y k Banda Municipal de 
Sober. 

12 de l a m a ñ a n a . — Futbito, V a l -
Sar r ia « A » - R a y o Monforte y 
Calasancio - O J E Sarr ia «B». 

6 de l a tarde.— Trofeo San Juan 
de fútbol , entre los ííquipos C . D . 
de la C o r u ñ a y C . D . Lugo. 

7 de l a tarde.— G r a n fiesta po­
pular amenizada por las Orquestas 
«Barce lona» y «Show-Gales», en l a 
Plaza Juan M a r í a L ó p e z y A y u n t a ­
miento.. 

12 de l a noche.— G r a n verbena, 
amenizada por las Orquestas an ­
teriormente citadas, en las mismas 
Plazas. 

1,30 de l a madrugada.— G r a n 
sesión de fuegos de artificio patro-

Su coche no tiene que ser 
como los demás . 
Personalícelo parts 
con accesorios. • 

CAPOTA DE V I N I t O . . . 4 7 4 P t s . m . 

CONJUNTO REPBSACABEZAS 
i ESTEN U A 713 P tS . 

CINTURONES DE SEGURIDAD, 
AUTOMATICOS 3.460 P t s . 

V s i m m m m m m w 

Mantendremos estos precios 
durante un mes desde la 
publicación de este anuncio 

M O S A 
©tra. Coruña, Km. 552 

Alto de Garabolos 
LUGO 

) DE S¡^ CH 

H E R N I A D O 
Él aparato 'ODRAP" es suave y de m á x i m a comodidad. E l 

adelanto s in hierros ni f lejes: só lo pesa 95 gramos, en traje de 
b a ñ o se l leva sin notarse, puede dormir con él y b a ñ a r s e por ser 
lavable. Con "ODRAP" l a hern ia va reducida y mejorando. Se 
fabrica a medida bajo p r e s c r i p c i ó n facul tat iva "ODRAP", Travesera 
de Gracia, 10. .— B A R C E L O N A (6). — Autorización D. G . Sanidad 
580. — Consulte a su m é d i c o . 

V I S I T A EN LUGO. — L a casa "ODRAP" a t e n d e r á a los her­
niados, e l p r ó x i m o d ía 18 de junio ( sábado) ; en el consultorio médico 
de la Avda. de La Coruña, n,0 26-28, 2.° piso de L U G O . 

Vis i t a de 10 a 1. 

Y A U U E ^ E O m 

Grandes fiestas del "Corazén de Jesús" 
en Frexulfe, los días 18 y 19 

Una gran orquesta amenizará estas jornadas 

cinados por Bodegas Fmnco-Espa-
fiolas. 

D í a 25, («Día da Cul tura Popu­
lar G a l e g a » ) : 

Por l a m a ñ a n a . — Dianas y a l ­
boradas, a con t i nuac ión desfile de 
las agrupaciones «Faiscas do X i a -
b r e » e « F r o i t o N o v o » . 

11 de l a m a ñ a n a . — E n la playa 
del Chanto, « G r a n festa popular ga­
lega» dedicada a los niños de l a 
v i l l a y su comarca con la ac tuac ión 
entre otras de: 

Pilooha, A n t ó n e o seu Morieco 
Facundo, Froi to Novo de Melide, 
Tea t ro de M o n e ó o s do Carballino, 
Faiscas do Xiab re . Organiza: A g r u ­
pac ión Cul tu ra l «Ergue i tos» , patro­
cina: C a j a de Ahorros Monte de 
Piedad de L a C o r u ñ a y Lugo . 

12 de l a m a ñ a n a . — Vencedores 
de las eliminatorias, de futbito. 

1,30 de l a tarde.— G r a n sardi-
fiada, inv i t ac ión de la Comis ión de 
Fiestas a todos los sarrianos y fo­
rasteros patrocinada por l a Pesca-, 
derla J o s é L u i s , de l a Plaza de 
Abastos. 

6 de l a tarde.— F ú t b o l entre los 
equipos, S . D . Sarr iana y Club L e -
mos. 

7 de l a tarde.—+ G r a n fiesta, ame­
nizada por las Orquestas «Luz V e r ­
de» y «Show-Gales» , en e l Cruce 
de l a Es t ac ión . 

12 de la noche.— G r a n verbena, 
en el lugar anteriormente citado y 
amenizada por las mismas Orques­
tas. 

i de la madrugada.— G r a n se­
sión de fuegos de artificio. 

D I A 26, (Día da Bisbarra) : 
P a r l a m a ñ a n a . — Desfile de l a 

Banda Munic ipa l de Sober y gru­
pos de «Meigas e Trasjjos C I T » . 

12 de l a m a ñ a n a . — F i n a l del 
campeonato de futbito y reparto 
de los premios a los equipos conten­
dientes. 

/ de l a tarde.— Concierto, en l a 
calle Diego Pozos a cargo de las 
Orquestas, « L u z Verde» y « N u e v a 
B a n d a » . 

1,30 de l a tarde.— Exhib ic ión de 
baile regional protagonizado por el 
grupo de baile y danza de «Meigas 
e Trasgos C J T » . 

Seguidamente, concierto a cargo 
de las Orquestas anteriormente c i ­
tadas. 

6 de l a tarde.— Fút t ío l , entre 
dos Selecciones Viejas Glorias del 
fútbol nacional, a l f inal del partido 
les s e r á n entregadas unas medallas 
de plata conmemorativas a los com­
ponentes de las Selecciones. Estas 
son obsequio de las Bodegas M a r ­
qués de Monistrol . 

7 de, l a tarde.— G r a n fiesta po­
pular, en l a calle Diego Pazos ame­
nizada por las Orquestas « L u z V e r ­
de» y « N u e v a B a n d a » . 

12 de l a noche.— U l t i m a gran 
verbena, de las fiestas de San Juan 
con las mencionadas Orquestas. 

1 de l a madrugada.— U l t i m a se­
s ión de fuegos de artificio. 

Mujer s i no quieres distan 
ciarte de tus hijos instruyete. 
Acude a l Centro de Formac ión 
Fami l iar y Social. 

L a parroquia de F r e x u l f e , cele­
b r a r á los p r ó x i m o s d í a s 18 y 19 
grandes fiestas en honor a l Sagra­
do Corazón de J e s ú s , cuya advoca­
ción tiene lugar el d í a 17. 

P o r noticias que tenemos, dig­
nas de todo c r é d i t o , la pintoresca 
parroquia de F r e x u l f e , que a mo­
do de mini-valle sobra en esta épo­
ca fert i l idad y paisaje, vivirá unas 
jornadas de in tensa a l e g r í a con 
motivo de estos tradicionales feste­
jos, que gracia? al empuje y dina­
mismo de esa comis ión , que ha si­
do formada cont ra re lo j , t rabaja 
igualmente contra el tiempo para 
lograr sus ambiciosos objetivos. 
Pues, se cu ie ren igualar, a l menos, 
ediciones anteriores, a las que han 
acudido conjuntos músico-vocales 
de marchamo internacional . Or­
questas " T r é b o l " , "Compostela", 
"Lamas -La P i ñ a " . etc., etc., han 
desfilado, por e l no menos extra­
ordinario marco que es e l recinto 
festero de F r e x u l f e , a nuestro en­
tender e l mejor de l a zona r u r a l 
del Va l l e de Oro, y segundo de l a 
comarca. Unicamente le puede 
aventajar el de San Pedro de Mor. 
Y es que l a antigua "Chousa do 
Cura" , que nos t rae a l presente 
gratos y emotivos recuerdos fami­
l iares, de nuestros a ñ o s infantiles 
y juveniles , se ha tornado en u n 
césped maravilloso, tanto para el 
baile, como para e l ejercicio de 
cualquier deporte y para escena­
rio de cualquier r o m e r í a . 

Aquel la t i e r ra de labor de los 
años cuarenta y cincuenta, sobre 
l a que ca ían las var i l las de los 
cohetes festeros. objetivo princi­
pal de los n i ñ o s para hacerse con 
ellas, se ha convertido ahora en 
ese precioso recinto festero del 
que antes hablamos. Escenar io 
exót ico de l a p r imera fiesta vera-

VIDA MUNICIPAL 
• L U G O 

H a n sido admit idos p a r a tomar 
parte e n l a o p o s i c i ó n convocada 
pa ra cubr i r e n propiedad u n a 
p laza de t é c n i c o de l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n G e n e r a l vacan te e n l a 
p l a n t i l l a de este Ayuntamien to , 
los siguientes s e ñ o r e s : Antonio 
V a l c á r c e l P igue i ras , J o s é B a r t o ­
l o m é L ó p e z V i ñ a , M a r í a de los 
Angeles Aen l l e P imen te l , M a n u e l 
V á z q u e z G a r c í a , Rogel io L ó p e z 
C a r d a l d a y F e r n a n d o F o n t C a m -
palans . 

1 Mareas para hoy en \ 
el Litoral lucense I 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E ! 
O R E E N W I C H ) 

H o r a s Coeficientes ! 

niega del Val le de Oro. P r i m e r a 
fiesta estival , ya que a las ante­
riores de larga t r a d i c i ó n , como 
por ejemplo, San Jorge, San ta 
Cruz, etc., hay que considerarlas 
de primavera. 

F rexu l f e , vivirá esas anuales jor ­
nadas festeras del Corazón de J e ­
sús , en ese ambiente famil iar que 
esta e f e m é r i d e s promueve. Gentes 
de todas las edades y sexos, acu­
d i r án puntualmente a esta c i ta 
anual, en especial la juventud. E s a 
juventud que s e r á e l m a ñ a n a de l 
Val le de Oro, t e n d r á en estas fies­
tas de tan gran t r ad i c ión , u n mo­
tivo m á s para exter ior izar su ale­
gr ía , sus ilusiones y su nota siem­
pre alegre, qw» s e r á s in duda el 
mejor n ú m e r o . Pero t e n d r á n , tam­
b ién a su disposic ión ese recinto 
incomparable, que antes hemos 
descrito a grandes rasgos, y las 
notas musicaleF de una orquesta 
de pr imera fi la de nuestra r e g i ó n , 
que a m e n i z a r á este año , los feste­
jos del Corazón de J e s ú s , de F r e ­
xulfe. Y ese famoso conjunto de l -
que le estamos hablando, no s e r á 
otro que la orquesta "Palma", de 
Pontevedra. 

Todo parece indicar que estos 
festejos, con la ayuda del siempre 
importante y desconcertante fac­
tor tiempo, s e r án de ó r d a g o a 1c 
grande, y que F rexu l f e , parroquia 
situada a cinco k i l ó m e t r o s de l a 
capitalidac1 municipal , con u n a 
flamante carretera asfaltada, s e r á 
la sede festera del Va l l e de Oro 
en estas jornadas del 18 y 19 del 
presente mes. Se espera mucho de 
estas fiestas, pr imeras post-eleccio-
nes, que c e l e b r a r á l a comarca d e l 
Va l l e de Oro. Nuestra fe l ic i tac ión 
m á s sincera a sus promotores, y 
que todo, desdfi e i tiempo hasta e l 
dinero, que s e r á bastante lo que 
cuesten, les salga a pedir de boca; 
contando con la co laborac ión , no 
sólo de l a parroquia, sino de l a j u ­
ventud que acuda al recinto y de 
los a s i s t én t e s en general, porque 
nos imaginamos que, como siem< 
pre, esto de andar a pr isa y co­
rriendo, suele tener sus inconve' 
nientes hasta en lo que se refierfl 
a la organizac ión de fiestas. 

"CHAO D E Z A R R I D O " 

FOTOGRABADO 

l.ft pleamar 4,34 
g." pleamar 16,50 

76 
76 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

directo 
linez 

Ramón Carril Castro 

• 

Montero Ríos, 57 . Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) L U G O 

C. S. P. 62 

M E L L I D 
INAUGURACION DE UN MESON PARRILLADA * 

F I L M A R 
EL DIA 18 DE JUNIO DE 1977 

A LAS 9 DE LA TARDE 
Les invita a visitar sus amplios focales, para toda clase 

de banquetes. 
Amenizada por la Agrupación "FROITONOVO". 

Les anticipan gracias. 
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M A R T I N V I L L A : « C o a e s t a s e l e c c i o n e s 

a c e n u n a s n u e v a s m a n e r a s ü o l í t i c a s » 
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• NEGO QUE EL GOBIERNO HAYA RETRASADO LOS 

CORRESPONDIENTES A MADRID 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

«Con estas elevciones nacen unas 
nuevas maneras pol í t icas , con inde­
pendencia del resultado obtenido 
en ellas», mani fes tó ayer el minis­
tro de l a G o b e r n a c i ó n , Rodolfo 
M a r t í n V i l l a , en el transcurso de 
una rueda de Prensa que se ce lebró 
a l mediod ía en el «Aud i to r i um B» 

E N S E Ñ A N Z A 
(Viene de la página 6) 

«ada Rnbade, 26,785, y don J u a n 
J o s é So moza Lázare . 14,827. 

Se establece un plazo de recla-
maciom s que f i n a l i z a r á el próxi­
mo día 27 de los corrientes. 

C E N T R O N,0 6 DE FORMA­
CION PROFESIONAL A C E ­
L E R A D A (Vigo) 

Con motivo de programar los 
é x a m e r e s de ingreso de los aspi­
rantes a alumnos del X X I I I curso 
de este Centro, se recuerda que 
el plazo de p r e s e n t a c i ó n de solici­
tudes termina el día 25 de junio 
actual. 

L a s instancias se reciben en las 
Delegaciones de A. I .S .S . de l a pro­
vincia, y t a m b i é n pueden enviarse 
a l Centro n 0 de F o r m a c i ó n Pro­
fesional Acelerada. Apartado de 
Correos, 1.548. Vigo 

C O L E G I O U N I V E R S I T A R I O 
E l día 18 de los corrientes se ce­

l e b r a r á n los siguientes actos en 
este Centro, con motivo de las 
fiestas de F i n de Curso 1976-77. 

— A las 6 de la tarde, acto aca­
démico . F i n a l de curso. 

— A las 6,30, Exposic ión-subas ta , 
animada con una s a n g r í a y pin­
chos. 

— A las 8,30, Reci ta l de Canc ión ; 
de MIRO C A S A B E L L A . 

del Palacio de Congresos de M a ­
drid, lugar donde se encuentra el 
« C e n t r o de P r e n s a » de las eleccio­
nes. Con una p e q u e ñ a expl icación 
a modo de disculpa por Ja lentitud 
con que se estaba llevando a cabo 
el escrutinio de los votos, el señor 
M a r t í n V i l l a se dirigió en primer 
lugar a los casi dos centenares de 
periodistas—tanto españoles como 
extranjeros—, que dun nte toda la 
noche h a b í a n estado esperando el 
balance final de las elecciones para 
primera hora dé la m a ñ a n a , tal co­
mo había anunciado en un princi­
pio el ministro de la Gobe rnac ión . 

T r a s referirse el s eñor M a r t í n 
V i l l a a que «este retraso es 'debido 
a la complejidad del propio sistema 
electoral y de las complicadas co­
municaciones técnicas que el pro­
ceso informativo con t iene» , pasó 
a facilitar a los representantes de 
los medios informativos los' distin­
tos resül tados elector iles qiie el 
Gobierno preveía en base a los 
porcentajes que las candidaturas 
h a b í a n obtenido hasta el momento 
en su c i rcunscr ipc ión . correapcu-
diente. As í , el Gobierno otorgaba 
a la U C D , 170 escaños; a l P S O E , 
115; a? P C E , 20; a A P , 15, y a l 
P N V , 10. Respecto a l Senado, a 
l a U C D le co r r e sponde rán , según 
M a r t í n V i l l a , 106 escaños, y a l 
P S O E 60, mientras que e l P C E sólo 
t e n d r á 8 senadores y A P 3. E l m i ­
nistro de la G o b e r n a c i ó n ' expl icó 
que estos datos los hab ía obtenido 
del i esultado de establecer « u n a 
h ipó t i s i s en la que el escrutinio de 
los votos no alcanzaban cifras i m ­
porta ates para resultados definiti­
vos, pero sí suficientes para asegu­
ra r u ms ciertas tendencias y darlas 
como definitivas como si se trata: 
r an t'el ciento poi c iento». A n t e 
la p r í g ú n t a de q u é trascendencia 

podía: i tener estos posibles resulta­
dos, 'espondió: «El r a r á c t e r es de 
doble provisión alidad. E n primer 
lugar se trata de una in formación 
con origen en el Gobierno, y por 
tanto, provisional, ya que la deci­
sión definitiva corresponde a las 
juntas electorales. Y otra, respecto 
a qu2 estoy actuando sobre un se­
tenta y cinco por ciento real , y no 
un ciento por c ien to» , 

E r cuanto a l voto de los emi­
gran ;es, el s e ñ o r M a r t í n VHla de­
claré, que, « r e a l m e n t e , nosotros lo 
ún ico que podremos explicar es el 
n ú m j r o de emigrantes que han uti­
lizado su derec io a votar con los 
datOiS que podemos saber, en base 
a lof que tiene la Di recc ión Gene­
ra l de Correos, de aquellas perso­
nas que han utilizado el voto por 
c o r n » » . 

E J ministro dé l a G o b e r n a c i ó n , 
que se e ñ e o n t r a b a a c o m p a ñ a d o por 
su <olega el ndnistro de Informa­
ción y Tur i smo, A n d r é s Reguera 
Guajardo, y poi el director general 

de Radiote levis ión Españo la , Ra fae l 
A n s ó n , f runc ió el c e ñ o y a d o p t ó 

; ú n actitud ¡menoo «complac ien te» 
cuando uno de los periodistas le 
comun icó que se «hab la de un re­
traso, deliberado por parte del G o ­
bierno en la entrega de los escru­
tinios de M a d r i d » . A n t e esto, dijo: 
« T e n g o que rechazar con toda fir­
meza la conjetura de que "haya ha­
bido a l g ú n intento de este tipo por 
parte del G o b i e r n o » . Y a ñ a d i ó : 
«Ustedes han tenido a su disposi­
ción ios mismos datos que yo! 31 
mecanismo transmisor funcionaba 

en virtud a las actas que Ies iba 
retransmitiendo el ordenador, y ese 
mecanismo — p u n t u a l i z ó — , no de--
pendía nada m á s que de las actua­
ciones e lectorales». 

E n cuanto a una posible dimisión 
del Gobierno una vez y a realizadas 
las elecciones a Cortes, man i fe s tó : 
«El presidente del Gobierno t e n d r á 
todas mis facilidades para disponer 
de mi Cartera del Ministerio de la 
G o b e r n a c i ó n » . 

Por ú l t imo , seña ló que descono­
cía si el presidente Suá rez iba o no 
a hablar hoy a la N a c i ó n . 

DESPUES DE LAS E L E C C I O N E S 

F r a g a h a ofrecido u n a i m a g e n de e n t e r e z a 

LA DEMOCRACIA CRISTIANA, EBI RIESGO DE EXTINCION 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t ima pág ina) 

cas i ta con los ahorros de u n 
e lect r ic is ta de L i l l a , F i e r r e 
Les t ienne, quien pa ra piasar 
sus vacaciones en e l la , r e ­
c u r r i ó a l r á p i d o s is tema de 
alojamiento y prefabricado. 
M o n t ó l as paredes y los otros 
elementos y cons igu ió hacer ­
l a habitable con los muebles 
indispensables. 

Cuando el electr icis ta l l e ­
gó a l lugar donde h a b í a i n s ­
talado s u residencia v e r a ­
niega, c o m p r o b ó que todo 
h a b í a desaparecido. E l ú n i c o 
recurso fue presentar en l a 
Comisa r l a una denuncia por 
robo de casa. 

• J O S E M A N U E L , E S - ? 
C R I T O R Y F U T B O ­
L I S T A 

No suele darse el caso de 
ser escritor y jugador consa­
grado como el e x - c a m p e ó n 
c a p i t á n del Sport ing, J o s é 
Manue l , que h a publicado u u 
l ibro t i tulado " C o m p a ñ e r o 
Q u i ñ i " , que contiene u n a 
b iogra f í a del in te rnac iona l y 
ac tua l c a p i t á n del Spor ­
t ing, u n profundo estudio de 
aspectos t écn i cos del fú tbo l 
y una serie de opiniones de 
c r í t i cos y destacadas f igu ­
ras del fú tbo l e s p a ñ o l en l a 
que se a n a l i z a n los valores 
de Q u i ñ i . 

Se p r e s e n t ó el l ibro con 
asistencia de los jugadores 
del club y numerosas repre­
sentaciones. Hic ie ron u s o de 
l a pa labra los representantes 
ent rante y saliente," A lva ro y 
Viejo , a s í como Q u i ñ i y J o s é 
M a n u e l que re la taron las 
c a r a c t e r í s t i c a s del l ibro. 

Es te l ibro contiene en sus 
p á g i n a s abundante i l u s t r a ­
c i ó n g r á f i c a . 

Los asistentes fueron ob­
sequiados con u n refrigerio. 
T r a s el acto l i terar io . 

• S E I N T E N T A B A T I R 
U N R E C O R D M U N ­
D I A L T R A V E S I A 
A T L A N T I C O E N L A N ­
C H A 

U n record del mundo, con 
veint ic inco a ñ o s de e x i s t e a -

c ia , puede batirse p r ó x i m a ­
mente : l a t r a v e s í a del O c é a ­
no A t l á n t i c o en l ancha . 

E l doctor norteamericano 
Bota Magoon, de M i a m i , j u n ­
to con tres mar ineros i n t e n ­
t a r á l a h a z a ñ a , a bordo de 
u n a l a n c h a de once metros, 
dotada de cuatro potentes 
motores. E l punto de par t ida 
de l a aven tu ra s e r á m u y 
cerca de l que tuvo C r i s t ó b a l 
C o l ó n en s u v ia je a l as I n ­
d ias Occidentales, el puerto 
de S a n t a M a r í a . S u destino, 
a 5.576 k i l ó m e t r o s de d i s t an ­
c i a , en Newport, R h ó d e I s -
l a n d , l a costa este de los 
Es tados Unidos de A m é r i c a . 

"Nues t ro mayor problema 
s e r á e l no chocar con u n a 
ba l lena h e r i d a " , -ha confe-
sa,do e l arriesgado mar ino. 
E s t o , s i n embargo, no fue 
m í a g ran p r e o c u p a c i ó n pa ra 
e l ac tua l poseedor del r é ­
cord, e l t r a s a t l á n t i c o de 
61.000 toneladas "Es tados 
U n i d o s " , que en su v ia je 
i n a u g u r a l en 1952; i n v i r t i ó 
ochenta y dos horas y cua ­
r en t a minutos . 

L a l a n c h a que s e r á em­
pleada por los navegantes 

pesa solamente cinco tonela­
das, y su p a t r ó n espera r e a ­
l i z a r l a t r a v e s í a en unas se­
sen ta horas , aunque s e g ú n 
h a confesado "cua lquier f a ­
l l o m e c á n i c o o, s implemente 
e l estado de l a m a r pueden 
da r a l t raste con todo". 

L a l a n c h a r e a l i z a r á tres 
paradas t é c n i c a s pa ra repos­
ta r , dos de el las e n las A z o ­
res y l a tercera , en u n p u n ­
to a m i t a d de camino entre 
estas is las y el punto de des­
t ino . 

S e h a n inver t ido dos a ñ o s 
e n l a p r e p a r a c i ó n de l a a v e n ­
t u r a y , s i bien esperan los 
t r ipulantes , n u n c a mejor d i ­
cho, l l e v a r l a a buen puerto, 
no se les ocu l tan los pe l i ­
gros del m a r "sobre todo por 
l a noche" . 

D e s p u é s de u n corto p e r í o ­
do de a c l i m a t a c i ó n en aguas 
e s p a ñ o l a s , l a t r a v e s í a comen­
z a r á el p r ó x i m o d í a 1 de j u ­
l io , " s i e l tiempo no lo i m ­
p i d e " . 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S , 
por Alfonso Montecelos). 

E u f o r i a en los centristas y en los 
socialistas de Fel ipe Gonzá lez , los 
vencedores de estas elecciones; re­
s ignac ión en l a F D C de R u i z G i ­
m é n e z y G i l Robles, e imperturba­
bilidad en A l i a n z a Popular, las dos 
füe izas que m á s han perdido en 
estos comicios, pueden ser los esta­
dos de animo a n t a g ó n i c o s en los 
partidos que concurrieron a. las ur­
nas y que m á s expec t ac ión desper­
taban, s in olvidar, por supuesto, l a 
h e r m é t i c a a m b i g ü e d a d del "partido . 
comunista —que ni gana n i piér-
de—, ni l a serena m o d e r a c i ó n del 
P S P de T ie rno G a l v á n , con todo, 
e l socialismo de segunda' fila en es­
ta con f ron t ac ión electoral. Estas 
son, en resumen, las reacciones an­
te los tócrutinios lent ís imos que co­
menzaron la noche del miércoles , y 
que pronto dibujaron, pese a su re­
traso en proporcionar datos fiables, 
un balance provisional de las pri­
meras elecciones 'democrá t icas de 
E s p a ñ a desde 1936. 

L o s socialistas de Fel ipe G onzá ­
lez es tán contentos: H a n consegui­
do ser e l primer partido del país , 
con m á s de cien escaños , pues aun­
que sean superados en e s c a ñ o s por 
l a U C D del presidente Suárez , la 
coal ic ión centrista no • es —toda­
v ía— un solo partido. L a euforia 
del P S Ó E llegó a l céni t en la ma­

drugada del miércoles , cuando su se­
cretario general, Fe l ipe Gonzá lez , 
dec la ró que estaba dispuesto a ser 
presidente del Gobierno, S imul tá ­
neamente, los centristas celebraban 
por anticipado unos resultados elec­
torales que, hasta l a víspera, las 
encuestas les h a b í a n regateado. L a 
perspectiva de ganar l a m a y o r í a 
parlamentaria era sinceramente i n ­
creíble para algunos destacados di­
rigentes de U C D , que antes de co­
nocer resultados provisionales f ia ­
bles, «se c o n f o r m a b a n » con me­
nos. Pese a ello, el l iberal G a r r i -
gues Walker , q i e con C a m u ñ a s 
«posó» re j í e t idamente en e l sa lón 
del Eurobuilding donde l a U C D 
aguardaba los resultados, con la 
actri? B á r b a r a R e y y otras belle­
zas centristas asistentes a l a reu­
n ión , anticipaba un monocolor gu­
bernamental a base exclusiva de 
U C D . 

Al ianza Popular, tras e l descala­
b r ó del m i é r c o l e s — a y e r a las 7 de 
la ta; de, so le pronosticaban Í 5 
diputados y tres senadores solamen­
te—, dec id ' ó «ce r r a r la t i enda» el 
f in de^ semina y no dar señales de 
vida h a s t a ' é l lunes, con unas pro­
metidas dí íclaraciones de su l íder. 
F raga I r i t a rne . E n A l i a n z a hubo, 
según testigos presencía les , m á s de 
Una lágr ima fe ínenina ante k s pr i ­
meras noticias de los resultados, 
pero oficialmente. F r a g a , ha ofre-

Había que contar con la 

cido una imagen de entereza, a t ra­
vés de ur comunicado oficial en el 
que dice que acepta el resultado 
de las elecciones y aprovecha para 
manifestar que éstas se han reali­
zado «ba.ío una ley electoral ina­
decuada, y en notorias condiciones 
de ventaba para el partido oficia­
lista». 

F raga , en su nota, ofrece a su 
grupo pa ra « u n a leaí co laborac ión 
con toclor los grupos polí t icos», a l 
fin supremo de «salvar l a conviven­
cia, la estabilidad económico-soc ia l 
y e l desai rollo polí t ico». ¿Se volve­
rá A P más conciliadora tras est'e 
resultado electoral, y t r a í a de bus­
car un lug i r bajo el sol de S u á r e z ? . 
L o s p róx imos días, como queda di­
cho, s e r á n los que digan todo so­
bre el problema déi nuevo Gobier­
no. 

E l caso de la F e d e r a c i ó n de la 
Democracia Crist iana es lastimoso. 
Sus l íderes, la noche del mié rco les , 
no daban crédi to a las primeras i n ­
formaciones que les relegaban a 
las «tinieblas exter iores» , con l a 
perspectiva, ya temida a esa hora, 
de que-n i J o a q u í n R u i z G i m é n e z 
consiguiera salir diputado por M a ­
drid. L o mismo respecto de los dis­
tintos miembros dé T a familia G i l 
Robles, repartidos entre l a capital 
y provincias.' L a sorpresa dio paso 
a lá res ignación y a l d e s á n i m o , an-

{Pasa a la página siguiente) 

(Viene de ú l t i m a pág ina) 
país —claro que sólo nominal mente—, el record de 
partidos polít icos de todo el mundo occidental. Ahora 
se sabe con qué fuerzas políticas se cuenta y cuáles 
son los representantes de los ciudadanos de este país, 
sin que esas arrogaciones de representatividad surjan 
ya de los cenáculos políticos minoritarios y extrava­
gantes que nos han ocupado en la Prensa durante 
demasiado tiempo. 

El el nuevo esquema político se figura claramente 
una derecha abierta y moderada —qué no otra cosa 
es el Centro—, el P. S. O. E como el primer partido 
del país —y no sólo entre los socialistas—, y una clara 
manifestación de que hay que contar con la izquierda 
a la hora de las decisiones. Las posiciones irracio­
nales han quedado lógicamente barridas, tanto por 
la izquierda como por a derecha. E n la extrema Iz­
quierda, una multitud de grupos se arrogaban una 
despótica representación popular que no les ha lle­
gado, y su acción revolucionaria —más o menos oculta 
en el encanto de la campaña electoral—, ha quedado 
en canto de sirena. 

En cuanto a la derecha, la mayor sorpresa la ha 
producido el fracaso de Alianza Popular. Pero en las 
fracasos electorales hay razones de diverso tipo. L a 
campaña de A. P.. no ha estado bien llevada sin duda, 
y el franquismo sociológico no ha quedado encajado 
perfectamente en Alianza Popular, ya que uno de 
sus factores más importantes —a nivel electoral—, 
era una inercia de adhesión hacia el Gobierno, ten-
dencia que ha sido aprovecnad? por la Unión del 
Centro. Tal vez si la ü. C .D. no se hubiera guber-

1Z 
namentalizado a última ñora, A, P. pudiera haber ai-
canzado una mejor representación. 

En la extrema derecha el fracaso ha sido abso­
lutamente total. Ni siq jieráv sua hombres más im­
portantes han salido en el Senado donde teór i camente 
tenían mayores posibilidades Un caso claro es el de 
Blas Piñar. Este hecha denuncia eí que los e spaño les 
han preferido abandonar las añoranzas. Una razón 
clave puede estar en que as nuevas generaciones 
—que. son mayoría en el voto— se encontraban abso* 
lutamente desvinculadas de esas fuerzas políticas, y 
sus posiciones más renovada; —como los falangistas 
hedillistas—, no han hecho más que poner un tono 
utópico en el panorama político Una personalidad 
política me decía ayer que el franquismo había muer-
to - e n su sentido más neto y formal- , el día 15. Por 
eso las nostalgias o las posiciones de pasado quedaron 
ábrumadoramente aplastadas por los que en sus pro­
gramas llevaban alguna carga de futuro. 

j-0 «I"© ahora vaya a ocurrir sigue siendo una 
incógnita. Nadie quiere pronosticar nada. E l presiden-
te de las Cortes, señor Hernández Gil, tomaba ayer 
posesión de su cargo en un arto simple y desprovisto 
de protocolo, en la presencia de su predecesor, e l 
duque de Fernández Miranda Nadie sabía en el pala^ 
do de la Carrera de San Jerónimo cuando entrará 
la savia nueva de los diputados y senadores electos* 
El calendario seguía .siendo incógnita a despejar, y 
nadie parecía estar en eondicionef de hacerlo. E n la 
jornada de hoy, y con datos innás firmes, las res-
puestas pueden comenzar a perfilarse, 

C A R M E L O C A B E L L O S 
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te una evidencia terrible: L a De­
mocracia Cris t iana horno! o g a d a 
quedaba absolutamente derrotada 
en las elecciones, y con grave ries­
go de ext inc ión. L a F D C , .que no 
quiere pactar con los centristas de 
Suárez , pese a las llamadas del 
P D C de Alvarez de Miranda, paga­
ba de esta forma en su actitud pu-
arista. E l propio Iñigo Cavero, se­
cretario general del P D C , lamenta­
ba sinceramente este desastre de l a 
F D C , y comentaba que «se h a b í a n 
equivocado». E n las propias filas 
de la F D C , a lgún militante que en 
su tiempo defendió la gran coali­
c ión de centro en la que entrase 
e l equipo, culpaba del desastre a 
José M a r í a G i l Robles G i l Delga­
do, secretario general de F D C , que 
es quien m á s se opuso a entrar en 

liza junto al centro de Suárez . D e 
los partidos del equipo, se «salva» 
el P N V , que gana, según los pro­
nóst icos, diez e scaños en el Con­
greso; Cañel las , en C a t a l u ñ a , se 
salva t ambién por los pelos. E n e l 
resto del país , e l panorama demo-
cristiano, pese a sus respaldos eu­
ropeos, es desolador. R u i z G i m é ­
nez ayer enca jó e l golpe de su de­
rrota con serena deportividad: « H a ­
brá más elecciones». Pero ahora el 
P D C de Alvarez de Miranda se rá 
quien corte e l bacalao en cuanto 
a temas democristianos se refiere, 
mal que le pese a la U n i ó n E u r o ­
pea de l a Democracia Crist iana y 
a l purismo gilrroblista. 

L o s socialistas de Tie rno se han 
visto relegados a un segundo pla­
no en el espectro de la izquierda, 
ensombrecidos por el brillo rut i lan-

CINCO EX-MINISTROS, DERROTADOS 
Tampoco fueron elegidos Blas Pinar y Cantarero 

M A D R I D , 16. — ( C I F R A ) . — L o s 
ex-ministros T o m á s Allende, J o s é 
García H e r n á n d e z , J o s é U t re ra , 
Raimundo F e r n á n d e z - C u e s t a , y Jo­
sé María G i l Robles y Qu iñones , 
así como e l l í de r de "Fuerza Nue­
va" , Blas P i l a r , se pueden consi­
derar definitivamente excluidos de 
las listas de diputados y senadores 
de las nuevas Cortes Españo la s . 

Asimismo, han quedado t a m b i é n 
excluidos de las nuevas Cortes 
otros conocidos pol í t icos e s p a ñ o l e s 
como L u i s Valero Bermejo, Josep 
Meliá Pericas , Roberto Reyes Mo­
rales, J o a q u í n Vio la Sauret , A n ­
tonio Pedresa Latas , Noel Zapico, 
Mónica Plaza , J e s ú s A r a m b u r u 
Cla ran , Alber to Cercos P é r e z , J e ­
sús López Medel, Manuel J i m é n e z 
Quílez, Manuel V a l d é s L a r r a ñ a g a , 
Dionisio M a r t í n Sanz, Carlos P in i -
Ha T u r i ñ o y Domingo Solís Ruiz . 

E n cuanto a los l í d e r e s de diver­
sos partidos pol í t icos que t a m b i é n 
han quedado fuera de las nuevas 
Cortes, se encuentran Eugenio 
T r i a n a , J a ime Ballesteros, J o s é 
Sandoval, Francisco Romero Mar ín , 
Francisco Garc ía Salve, Armando 
López Salinas, Manuel A z c á r a t e , 
Horacio F e r n á n d e z Inguanzo, Nico­
l á s Sartorius, Manuel Delicado, 
Eduardo' Saborido, L u c i o Lobato, 
J u l i á n A r i z a y R a m ó n O r m a z á b a l 
(por e l Part ido Comunista) ; Naza-
rio Aguado, J e r ó n i m o L l ó r e n t e 
—secretario de l a C.S .U.T .—, B lan­
ca Manglano, y Eladio Garc ía Cas­
tro, por e l "Part ido del Trabajo" . 

Por la Organ izac ión Revoluciona­
r i a de Trabajadores igualmente 
han quedado excluidos Francisco 
Jav ie r I turbe y J o s é Miguel Iba-
r ro la ; de E T A , V I - L C R . , Sabino 
A r a n a ; de Acción Nacionalista 
Vasca , V a l e n t í n O laga i s t úa ; del 
Part ido Nacionalista Vasco, J o s é 
Fé l ix Elosegui , y de l a Democracia 

, Cris t iana Vasca , Francisco Soroeta. 
Po r lo que respecta a l Par t ido 

Socialista Obrero Españo l , F ran ­
cisco Rús te lo , Leopoldo T o r r e s 
Boursault y Miguel Boyer Salva­
dor, aunque este ú l t i m o no perte­
nece a l partido, si bien se p r e s e n t ó 
en una candidatura que apoyaban 
tanto e l P .S .O.E. como e l P . C . y l a 
Democracia Crist iana. 

Otros l í d e r e s de partidos que 
no d i s p o n d r á n de e scaño n i en e l 
Congreso n i en el Senado son Die­
go M á r q u e z Horr i l lo (Círculo J o s é 
Antonio), Pedro Cohde Soladana 
( F . E . a u t é n t i c a ) , Mariano Z u ñ a 
(Partido Carl is ta) y Manuel Canta­
rero del Castillo (Reforma Social 
Española) . 

E n otros partidos de á m b i t o re­
gional son de destacar, por otro 
lado, las exclusiones de Josep Me­
liá Pericas, de l a Unión Autono­
mista de Baleares ; J o s é Bohorquez 
Mora-Figueroa, de Unión Regional 
Andaluza; Alejandro Rojas Marcos, 
del Part ido Socialista Andaluz, y 
Vicente Ruiz Monrabal, de la Un ión 
D e m o c r á t i c a del P a í s Valenc iá (in­
tegrado en l a F .D.C. ) . 

Finalmente, entre los artistas, 
periodistas e intelectuales en gene­
r a l que e r á n candidatos y que asi­
mismo pueden considerarse defi­
nitivamente excluidos de las Cor­
tes, f iguran Marcos Ana , Diego Je­
sús J i m é n e z , Jorge Oteyza, Cris tó­
bal Halfter y J e s ú s Alonso Monte­
ro. 

DIPUTADOS D E L P.C.E. 
M A D R I D , 16. — ( C I F R A ) . — San­

tiago Carr i l lo facili tó en l a tarde 
de hoy una lista con los diputa­
dos confirmados por e l propio par­
tido, tras las elecciones de atyer, 
en cada^una de las provincias. 

Así, en Oviedo es*á Dolores Iba-
r r u r i ; Jo sé Solé B a r b e r á , en T a r r a ­

gona; Pedro Ard iaca , en L é r i d a ; 
P i l a r Bravo, en Al icante ; Eraer i t 
Bono, en Valencia ; T o m á s Garc ía , 
en Málaga ; Fernando Soto, en Se­
v i l l a ; Ignacio Gallego, en Córdoba , 
y Rafael Alber t i , en Cádiz. 

E n Madrid, Santiago Car r i l lo , 
Marcelino Camacho, S imón Sán­
chez Montero, y l a posibilidad de 
R a m ó n Tamames. E n Barcelona, 
Gregorio López Raimundo, Antonio 
Gu t i é r r ez Díaz, Cipriano •Garc ía 
Sánchez , J o r d i Solé T u r á , J u a n 
Ramos Camarero y J o s é Mar ía Rie ­
ra Mercader'. Como dudoso, Dolo­
res Calvet Puch . 

U.C.D., S A T I S F E C H O D E L 
R E S U L T A D O OBTENIDO 

M A D R I D , 16, — ( C I F R A ) . —-
"Unión de Centro D e m o c r á t i c o " 
"es tá satisfecho por el resultado 
electoral, y a que entiende que é s t a 
es una victoria para la democra­
cia y para todos los e s p a ñ o l e s " , 
ha declarado a "Cifra'- ' e l porta­
voz oficial de dicha coal ición elec­
t o r a l 

"Queremos expresar t a m b i é n l a 
sa t is facción — a ñ a d i ó dicho por­
tavoz— de u n resultado electoral 
limpio, llevado a cabo a lo largo 
de una c a m p a ñ a pacíf ica que se 
ha caracterizado por l a honestidad 
y buenas maneras de todos los 
participantes". 

Finalmente e l portavoz de U C D 
af i rmó que dicha coal ic ión electo­
r a l considera "que los problemas 
con los que se enfrente e l pa í s 
en e l futuro d e b e r á n resolverse 
con el consenso de todos los espa­
ño les . U C D cree que é s t o s pue­
den ser resueltos por una v ía pa­
cífica y d e m o c r á t i c a " . 

SE SUSPENDE H A S T A MA. 
ÑAÑA E L R E C U E N T O D E 
VOTOS 

A las ve in t idós horas quedaron 
suspendidos los trabajos de trans­
mis ión de resultados electorales a l 
centro de Prensa de Madrid, cuan­
do el porcentaje de votos escruta­
dos y facilitado a los medios infor­
mativos hab ía alcanzado el 88,84 
por ciento, debido a dificultades 
t é c n i c a s producidas en l a exposi­
ción de los datos transmitidos. 

Ante estas dificultades t écn i ca s , 
el Ministerio de la G o b e r n a c i ó n 
o r d e n ó a los distintos gobiernos 
civiles que facil i tasen a los me­
dios informativos los datos provi­
sionales que iban llegando. 

Mañana , s egún ha podido saber 
" C i f r a " en fuentes p r ó x i m a s a l Mi­
nisterio de la G o b e r n a c i ó n , se rea­
n u d a r á l a o p e r a c i ó n hasta la rea­
lización del escrutinio en su to­
talidad 

Noiue elegido ningún 
miembro de la familia 

Gil-Robles 

M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) . — 
Ninguno de los cinco miembros 
de l a f a m i l i a G i l - R o b l e s , que se 
presentaban como candidatos de 
l a Democrac ia Ci ' i s t i ana en d i s ­
t in tas provincias e s p a ñ o l a s h a 
resultado elegido. 

J o s é M a r í a G i l - R o b l e s (padre) 
se presentaba a l Congreso por 
S a l a m a n c a ; J o s é M a r í a G i l - R o ­
bles ( h i j o ) , como candidato a l 
Congreso por M a d r i d ; E n r i q u e 
Gi l -Rob le s , como candidato a l 
Congreso por S e v i l l a ; J a i m e G i l -
Robles por Cuencaj y u n yerno 
de J o s é M a r í a G i l - R o b l e s ( p a -
di'e>, J a i m e Casanueva Camins , 
a l c o n e r r ó l o por M a d r i d con e l 
n ú m e r o 27. 

te del P S O E . E l tema de la unidad 
socialista lo sacó el «viejo profe­
sor» a las pocas horas de empezar 
a conocerse los resultados electo­
rales. Con serenidad no exenta de 
p reocupac ión , el señor Tierno co­
mentaba que la pujanza del P S O E 
iba a dificultar la unidad de los 
socialistas españoles —cosa que 
desment i r í a Felipe Gonzá lez , al de­
cir que el problema había que re­
mitirlo para su solución a las res­
pectivas bases—, dado que la pre­
potencia del P S O E podr ía dificul­
tar e l que este partido aceptara las 
«condiciones» del PSP en orden a 
la unidad. Pero a nadie escapa que 
no está el P S P — c o n el poco por­
centaje de escaños conseguido—, 
en condiciones de aceptar «nego­
ciaciones, siempre y cuando éstas 
respeten los principios básicos de 
nuestro par t ido» . A h o r a Felipe 
Gonzá lez tiene todos los" triunfos 
en su mano, y el P S P no tiene casi 
ninguno. 

E l partido comunista, ambiguo 
como tantas veces, ha encajado sus 
resultados electorales con cierto 
«disgusto». Esperaban de 30 a 40 
escaños , y van a tener 20. Pero C a ­
rr i l lo , que fue el- primer líder en 
conceder, ayer mismo, una rueda 
de Prensa tras las elecciones, ha 
orientado sus tiros en varias direc­
ciones. H a calificado el resultado 
de las elecciones con cierto elogio 
al Centro hablando del «aluvión 
P S O E » , a quien veladamente acu­
sa de haberle quitado votos a la 
izquierda — a l P C E , suponemos 
q u e r r á decir Carr i l lo— debido a 
los 40 años de propaganda antico­
munista, y a que, en su op in ión , 
el partido de Felipe Gonzá lez ha 
sido en cierta forma favorecido por 
el poder —lo contrario opina el 
P S O E — , entre otras cosas, con la 
audiencia que el R e y conced ió a 
Felipe Gonzá lez poco antes de las 
elecciones. 

E l P C E lamenta el t ropezón de 
la. Democracia Crist iana, y salvan­
do a R u i z G i m é n e z de l a quema, 
arremete contra la «derecha d e m ó ­
crata c r i s t iana» , causante, según 
los comunistas, del desastre. C u ­
riosa esta manifes tac ión , cuando 
el P C E a n u n c i ó púb l i camen te que 
retiraba su apoyo a l candidato de-
mocristiano en Madrid en l a candi­
datura por un «Senado democrá t i ­
co», V i l l a r Arregui , que no ha re­
sultado elegido. U n a manera de 
justificarse. 

L o s comunistas, que dicen haber 
sacado menos votos de los que les 
co r re sponder í an sin esas condicio­
nes negativas de « imagen», o pol­
la falta del voto joven y emigrado, 
se manifestaban contrarios a un 
Gobierno monocolor de Centro, y 
proponen uno de «ampl ia concen­
t r ac ión» que les alcance a ellos 
—pero no, por ejemplo, a A P — , 
o un centro izquierda U C D - P S O E , 
ante el que e l P C E podr ía portarse 
como «oposición cons t ruc t iva» si el 
programa conjunto es «aceptable» . 
E l modelo italiano de un P C sos­
teniendo en el Parlamento a la de­
mocracia cristiana con su voto de 
abs t enc ión , o a ú n positivo, parece 
ser del gusto de Carr i l lo . E l P C E , 
evidentemente, quiere tener tam­
bién un lugar bajo el sol de Suárez , 
aunque éste comparta los rayos lu­
minosos con los de Felipe G onzá ­
lez, los dos jóvenes y radiantes 
triunfadores de la jornada electo­
ra l del 15 de junio. 

i 

1 
Seis personas heridas, ninguna por suerte gravemente, ha sido 
sí balance de la explosión ocurrida en la mañana de! pasado día 15, 
en el Palacio de Justicia de Sevilla. La pareja de policías armadas 
que prestan servicio permanente ante el Juzgado de Guardia, des­
cubrieron una bolsa de plástico de las que suelen, utilizarse para 
la recogida de basuras, en la reja de una de las ventanas. E l 
artefacto que iba en su interior hizo explosión momentos antes de 
que llegasen los especialistas que debieran de haberlo desactivado. 
La foto nos muestra los efectos causados por la explosión en la 
zona de la fachada en donde había sido depositado el artefacto. — 

(Foto Cifra Gráfica - UPI) 

Hernández Gil prestó juramento y tomó 
posesión de la presidencia de las Cortes 

M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) . — A 
l a u n a de l a tarde h a prestado 
ju ramen to ante S . M . e l R e y en 
e l Pa l ac io de l a Zarzue la e l p re -

E l ministro de Relaciones 

Sindicales, a Ginebra 
M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) . — E l 

min i s t ro de Relaciones S i n d i c a ­
les, don E n r i q u e de l a M a t a G o -
rostizaga, v i a j a r á m a ñ a n a a G i ­
nebra pa ra as is t i r a las ú l t i m a s 
sesiones de l a conferencia gene 
r a l de l a O . I . T . 

E n esta o c a s i ó n , e l min is t ro 
s e ñ o r de L a Ma ta , p r o n u n c i a r á 
u n discurso ante el pleno de l a 
asamblea, m u y posiblemente el 
mismo s á b a d o , siendo su in te r ­
v e n c i ó n , jun to con l a del repre­
sentante h o l a n d é s , l a que c e r r a r á 
e l turno de oradores. 

La próxima semana se regulará la 
constitución de las nuevas Cortes 

M A D R I D , 16. — ( C I F R A ) . — E n un plazo breve, ta l vez a comienze 
de l a p r ó x i m a semana, se d a r á n a conocer los Decretos que r e g u l a r á r 
la cons t i tuc ión de las nuevas Cortes Españo l a s , s e g ú n ha podido saber 
" C i f r a " en c í rculos parlamentarios. 

En t r e otras cosas, estas normas f i j a rán las fechas de cons t i tuc ión 
y apertura de la legislatura. Los citados c í rcu los dan como probables 
la del p r ó x i m o 26 de junio, .para l a cons t i t uc ión de Congreso y Senado 
y posible e lección de mesas y presidentes, y e l 1 de jul io para la sesión 
solemne de apertura, en l a que, previsiblemente, S.M. el Rey se d i r ig i rá 
a los parlamentarios de la Corona. 

CUMPLIMENTAN A L P R E S I D E N T E DE L A S C O R T E S 
Los miembros de l a Jun ta Elec tora l Centra l han cumplimentado al 

nuevo presidente de las Cortes, Antonio H e r n á n d e z G i l , hasta ahora 
miembro de l a Junta. 

L a Jun ta se r e u n i ó esta tarde durante 40 minutos bajo la presi­
dencia de su titular, e l presidente del T r i b u n a l Supremo de Just ic ia , 
Va len t ín S i lva Melero. 

E n la r e u n i ó n se a c o r d ó felicitar al presidente saliente de las Cortes, 
Torcuato F e r n á n d e z Miranda, por su des ignac ión como senador del 
Reino, así como a los miembros de l a Jun ta , s e ñ o r e s Si lva Melero. Pe-
drol Rius y Sánchez Agesta, por la misma circunstancia. 

Se t r a t ó , asimismo, de diversos asuntos de t r á m i t e y se dio por 
enterado de un telegrama de M. Conde, representante del "P .S .O.E." , 
en e l que se da cuenta de la p r e s e n t a c i ó n de varias denuncian ante la 
Jun ta Provincia l de Val ladol id , por asuntos relativos a propaganda 
electoral realizada por otros grupos el mismo día 15. 

L a Jun ta E ^ c ' ^ r a l Centra l vo lverá a reunirse e l p r ó x i m o lunes, 
día 29, a las siete de l a tarde. 

sidente de l as Cortes y del Con» 
sejo del Re ino , don Antonio H e r ­
n á n d e z G i l . 

H a n asistido a l a ceremonia el 
presidente del Gobierno y don 
M a n u e l L o r a T a m a y o , presidente 
en funciones d e l Consejo del R e i ­
no. 

T o m ó e l ju ramento el min is t ro 
de J u s t i c i a , don Lande l ino L a v i ­
l l a , preguntando: " ¿ J u r á i s en 
conciencia y por vuestro honor 
respetar l a L e y como e x p r e s i ó n 
de l a voluntad soberana del pue­
blo e s p a ñ o l , l ea l tad a l R e y y él 
riguroso cumplimiento de las 
obligaciones de vuestro ca rgo?" . 
E l presidente de las Cortes res ­
p o n d i ó : " S i , i u r o " 

T O M A D E P O S E S I O N 
Con s u presencia en su nuevo 

despacho of ic ia l y con un saludo 
a los funcionarios y letrados de 
las Cortes y a los informadores 
acreditados en l a C á m a r a , ha to­
mado poses ión de su cargo el 
presidente de las Cortes E s p a ñ o ­
las, Antonio H e r n á n d e z G i l . 

E l s e ñ o r H e r n á n d e z G i l . acom­
p a ñ a d o del presidente saliente, 
Torcua to F e r n á n d e z - M i r a n d a y 
Hev ía , s a l u d ó a los letrados de las" 
Cortes, a s í como a los funciona­
rios de l a casa. A c o n t i n u a c i ó n , 
rec ib ió a los periodistas acredi ­
tados en l a C á m a r a , a los que se­
ñ a l ó que no h a b í a discursos por­
que " n o queremos i n t e r r u m n í r 
las palabras que el p a í s e s t á nro-
nunciando a t r a v é s de los votos, 
o m á s que las oalabras. qu izá l as 
ideas o los deseos". 

ONCE PRESOS 
INDULTADOS 

M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) . — O n ­
ce penados reciben el beneficio 
de indul to pa rc i a l y otros cinco 
el indulto total por reales decre­
tos del Min is te r io de J u s t i c i a que 
publica hoy e l B . O. del Estado. 

Los indultados en su total idad 
son J o s é L u i s Medina Pé rez , J o ­
sé L u i s I ñ u r r a t e g u i Galdos. V í c ­
tor Ange l Aranzaba l Ba lza tegul , 
J a v i e r Or tu?a r Uribe y A g u s t í n 
Orube Echeveste . 
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SE EMPIEZA A DESVELAR E 
ENIGMA DE 1A ACUPUNTURA 

Parece que los pinchazos liberan 
una sustancia doscientas veces 

más activa que la morfina 
PARIS.—(Crónica ÁFP - F I E L , Servicios Especiales 

E F E , por Luden BARNIER, en exclusiva para nuestro 
periódico).—Puede ser que los norteamericanos y los 
canadienses hayan encontrado la explicación de los 
efectos anestés icos de la acupuntura. Gracias a traba­
jos extremadamente sutiles, se ha llegado a detectar 
la presencia, en el cerebro, de una sustancia libe­
rada por los pinchazos de acupuntura, que se mani­
fiesta 200 veces más activa que la morfina. 

Este descubrimiento ha sido realizado por el doctor 
Bruce Pomerantz, de Toronto. Poco tiempo después 
de haberse hecho pública la noticia, e! descubrimiento 
ha sido confirmado por el doctor David J . Mayer, del 
Medical Coliege de Virginia. El doctor Mayer ha estu­
diado los efectos de la cupuntura sobre voluntarios. 
Ha comprobado, de forma Irrebatible, el éxi to de esta 
clase de anestesia. He aquí la explicación que ha pro­
puesto en lo que respecta a su mecanismo de acción. 

R E C E P T O R E S S E N S O R I A L E S 
Las agujas de la acupuntura activan los receptores 

sensoriales que se encuentran en el músculo. Estos 
receptores envían mensajes, por el sistema nervioso, 
hasta la hipótesis . Y es hípófesis la que emite sobre 
el flujo sanguíneo sustancias anestésicas, que se deno­
minan "endorfinas". 

Algunas de estas sustancias, alcanzan los recepto­
res del dolor, situados en el cerebro. Entonces, se 
produce una especie de bloqueo de los receptores de 
la sensación y del dolor. 

Se tiene de esta forma una situación parecida, en 
parte, a la de una cerradura en que hubiera colocado 
intencionadamente una llave para impedir a los demás 
de entrar. 

De hecho, las endorfinas ocupan la plaza e impi­
den a los mensajeros del dolor asaltar el cerebro. Las 
endorfinas son péptidos, que podrían ser, eventual-
mente, sintetizados por ia industria farmacéutica. 

BRUSCO CAMBIO 
Sin embargo, se teme que las endorfinas sintéticas 

produzcan el mismo inconveniente que la morfina, es 
decir, la dependencia del paciente 

Curiosamente, en los casos de enfermos que pade­
cen dolores constantes, como por ejemplo en las víc­
timas de "neuralgia trlgeminal" no se encuentra en­
dorfinas en su flúldo cerebroespinal. 

E l doctor Pomerantz na comprobado que no ocu­
rre nada durante los 30 o 40 minutos que siguen a 
ia colocación de las agujas dejadas en ia epidermis 
durante 20 minutos. Pero, de pronto, se produce un 
brusco cambio, aproximadamente 90 minutos después 
del comienzo del tratamiento. 

Una certeza: La acupuntura eleva considerable­
mente el umbral del dolor, en los seres humanos. Pe­
ro la duración del efecto anestésico defiere de un pa­
ciente a otro. Por el momento, este es uno de los In­
convenientes del método. No se le puede considerar 
como totalmente seguro y es imposible, por tanto, 
evaluarlo con anterioridad. 

I 

P A L A C I O S DE ENSUEfiO 

Todos ustedes habrán oído hablar de ios palacios cons­
truidos por el rey Luis 11 de Baviera durante su reinado. 
Este que aparece en ia foto está situado en la región de 
Linderhof y cada año es visitado por uî >s setecientos cin­
cuenta mil turistas. El "rey loco" teñía pasión por la 
música, los palacios y, en general por todas las bellas 
artes. Y estas construcciones han mantenido viva la leyen­
da de su vida que repetidamente sirvió pnra argumentos 

cinematográficos y literarios. — (Foto DaD-Jorde) 

S e cumpl ieron los p r o n ó s t i c o s : 
l a U n i ó n de Cen t ro D e m o c r á t i c o 
g a n ó lea elecciones. L o que no se 
esperaba es que el t r iunfo de l a 
c o a l i c i ó n centr is ta fuese t a n ro ­
tundo. S i n embargo, no es l a a m ­
pl ia v ic tor ia de l a U C D (de "los 
hombres de R o s ó n " , como se les 
h a l lamado) lo m á s destacable de 
los resultados electorales en l a 
provinc ia de Lugo. T a l vez, lo no -
ticiable, los datos de mayor s ig ­
n i f i cac ión pol í t i ca , haya que bus­
carlos a l margen de este t r iunfo 
cas i arroi lador, que estuvo sus. 
tentado no sólo en las razones y a 
aireadas durante los v e i n t i ú n 
d í a s de c a m p a ñ a (apoyo guberna­
men ta l m á s o menos encubierto; 
capacidad de convocatoria elec­
to ra l de Antonio R o s ó n P é r e z , e l 
hombre que encabezaba l a l i s ta , 
del Congreso), s ino t a m b i é n en 
u n a poderosa y bien organizada 
m á q u i n a electoral, que l legó has ­
ta los m á s apartados r incones de 
l a g eog ra f í a luguesa y que tuvo 
su "cerebro" en el local del par­
tido (cal le J u a n Montes esquina 
a J o s é Anton io ) , gracias, en par 
te, a l a habi l idad de J a v i e r R o ­
són P é r e z , e l hermano menor de 
Antonio. 

A l a vis ta de ios escrutinios 
—sin olvidar que l a provinc ia de 
Lugo h a sido u n a de las de m á s 
bajo í n d i c e de votantes— ,cabe 
s e ñ a l a r tres principales deduccio­
nes: l a pr imera , el escaso eco 
del movimiento nac ional i s ta ; se­
gunda, e l fracaso de los partidos 
m á r x i s t a s ; y tercera, e l definitivo 
obandono de los m á s claros pos ­
tulados franquistas. 

- Resu l t a que, tras m o v í l i s a c ^ -
nes nacional-populares, tras ma 
x imal i smos po l í t i cos que pare­
c í a n estar respaldados por u n a 
fuerte opc ión púb l i ca , el Bloque 

•"Nacional-Popular Galego ( B N -
P G ) y e l Pa r t ido Socia l i s ta G a -
lego ( P S G ,los dos ú n i c o s p a r t i ­
dos propiamente nacional is tas que 
par t ic ipaban en l a contienda elec­
toral , no h a n alcanzado, conjun­
tamente, los seis m i l votos. L a 
c i f ra contrasta con las obtenidas 
por partidos homologables de C a ­
t a l u ñ a y el P a í s Vasco, y pone de 
manif iesto l a necesidad de re­
plantear profundamente l a po l í ­
t ica nac iona l gallega. Q u i z á s sea 
és te el momento de pensar en l a 
r e o r g a n i z a c i ó n del Par t ido G a l e -
guista, capaz de integrar en él 
—como s u c e d i ó en sus a ñ o s de l a 
R e p ú b l i c a — a personas de posi­
ciones meaos radical izadas de las 
que, has ta ahora , h a n privado en 
los dos partidos antes menciona­
dos. No deja de ser resaltable, en 
este aspa^to, que el B N - P G se 
haya colocado por encima ¿leí 
P S G y del Par t ido Comunis ta de 
G a l i c i a ( P C G ) . E l Bloque" h a t r a ­
bajado m á s l a c a m p a ñ a que los 
" •pecés" y los "pesegos"; estos ú l ­
timos, a d e m á s , h a n presentado 
una l i s t a cas i de perfectos deseo-
nocidos. Por otra parte, el m i t i n 
electoral del P S G no le r e s u l t ó 
ú t i l , electoralmente hablando; 
los que esperaban en él u n a op­
c ión menos radica l izada que l a 
del " B l o q u e " se s int ieron defrau­
dados. A lo dicho h a b r í a que a ñ a ­
dir —vá l ido pa ra todos los gru­
pos de izquierda, con excepc ión 
del P S O E y el P S P G — el escaso 
presupuesto e c o n ó m i c o de que 
d i s p u s i e r o ñ p a r a l a c a m p a ñ a . 

L a s esperanzas de que Lugo t u ­
viese su pr imer diputado socia­
l i s ta (don J u a n T izón , de M o n -
forte, • no l legó a tomar poses ión 
de s u e s c a ñ o , a pesar de que h a ­
bía sido elegido diputado social is­
ta en l a Segunda R e p ú b l i c a ) se 
quedaron en nada . L a a n t e v í s p e ­
r a de l a j o m a d a electoral, F e r ­
nando Becer ra , de l a of ic ina cen­
t r a l de P rensa del P S O E , dec ía 
en Lugo, en u n delirio de opt imis­
mo (y de ceguera, c a b r í a a ñ a d i r ) , 
que ex i s t í a l a posibilidad de que 
los social istas lucenses' colocasen 
a tres diputados en el Congreso. 
L a postura, l i tera lmente fabulosa, 
ú e B e c e r r a c o n s t r a s t ó con la 
mantenida , en todo momento, 
por el coordinador provincia l del 
partido, J o s é Bar re i ro . veterano 
mi l i t an te (y buen conocedor de 
lo que Lugo es y no es po l í t i ca , 
mente) , que siempre e s t i m ó que 
ia s a l ida de u n diputado s e r í a ya 
u n éx i to i m p o r t a n t í s i m o . 

L o curioso es que, a medida que 
se aproximaba el d í a 15, c rec ía 
u n a especie de euforia socialista. 
E n l a cal le , muchos lucenses a f i r - . 
maban, preguntados sobre el par­
t icular , que v o t a r í a n P O S E . No 
fue a s í (menos d é veinte m i l vo­
tos es u n a c i f r a sorprendente, 
mente baja, en r e l ac ión con los 
datos de otras provincias e s p a ñ o ­
l a s ) , porque e l lucense, t odav í a , 

PAGINA 1$ 

VIDA M BQWEHi) 
NACIONAl 

U L i í l l K ^ A B A R R 

PRIMERAS IMPRESIONES TRAS IOS RESULTADOS 

en su s i t io da los gritos po l í t i cos 
y en otro pone l a papeleta. C a r a 
a l a s elecciones municipales , e l 
P S O E —cuyo pr imer candidato, 
Ep i fan io Ramos , fe l ic i tó ayer por 
l a m a ñ a n a a Antonio R o s ó n , ges­
to de a u t é n t i c o " f a i r - p l a y " de­
mocrát ico-— debe de ponerse a 
t raba ja r con rearismo y, eso sí , 
con el ^nismo esfuerzo que h a des­
plegado, en esta c a m p a ñ a . ' 

L a c i f r a de votos obtenida por 
el Pa r t ido Comunis ta de G a l i c i a 
( P C G ) , que apenas sobrepasa los 
2.600, es f rancamente pobre, y 
expl ica bien c laramente 'que l a 
i m p l a n t a c i ó n de este part ido en 
nues t ra provincia es apenas per-

- ceptible. ¿ Q u é p a s a r í a s i Alonso 
Montero no llega a encabezar l a 
l i s ta? Pues, seguramente, que e l 
n ú m e r o de votos q u e d a r í a p a r t i ­
do por l a mi tad , porque muchas 
de l as papeletas rojas fueron u n 
voto personal a Alonso Montero. 
Con todo, con todas l as d iscul ­
pas que se quiera ( l a l i s t a e ra 
f loja , l a pa labra " C o m u n i s t a ; ' 
t o d a v í a asusta a mucha gente, 
etc.) , l a v o t a c i ó n h a sido decep­
cionante y reveladora. 

E l Pa r t ido Soc ia l i s ta Popular 
de G a l i c i a ( P S P G ) t r a b a j ó mu­
cho durante toda l a c a m p a ñ a , 
con esperanza de sacar u n dipu--

*tado, J u a n G o n z á l e z E n c i n a r , 
sobre el que se volcó cas i todo el 
potencial p r o p a g a n d í s t i c o . A los 
t ie rnis tas lucenses —que no re ­
gatearon horas de trabajo, que 
se t ra jeron dos veces a l "v ie jo 
profesor" y que 'se gastaron seis 
mil lones de pesetas—, las eleccio­
nes no sólo no l e s . h a n servido 
pa ra lograr u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
en l a s Cortes, sino que, a d e m á s , 
les h a n producido una. fuerte es^ 
c i s ión en l a A g r u p a c i ó n , cuyas 
consecuencias son imprevisibles. 

De los grupos electorales s i tua ­
dos a l a izquierda del P C G 
—Frente D e m o c r á t i c o de Izqu ie r ­
da y F ren t e por l a U n i d a d de los 
Trabajadores—, lo r e d u c i d í s i m o 
de su v o t a c i ó n nos exime de c u a l ­
quier comentario. L o mismo su­
cede con l a Fa l ange E s p a ñ o l a de 

-las J O N S ( A u t é n t i c a ) . 
A l i a n z a Popular ( A P ) h a colo­

cado un diputado y u n senador. 
L a r en ta no responde n i a las 
pretensiones n i a l a c a m p a ñ a de 
l a coa l ic ión : H a sido demasiado 
ex igua y , por supuesto, m u y s i n ­
t o m á t i c a . H a s t a media tarde de 
ayer no se s a b í a s i s e r í a Antonio 
Pedresa L a t a s o F r a n c i s c o C a ­
cha r ro Pardo el candidato de 
A P que obtuviese e s c a ñ o en e l S e . 
nado. F i n a l metne, fue^ Cachar ro 
Pardo el que logró mayor n ú m e r o 
de votos. 

Re fo rma Soc i a l E s p a ñ o l a ( R S E ) 
tuvo, en a l g ú n momento, esperan­
zas de sacar a Alejandro Alcalde 
Paz . S i n embargo, a medida que 

avanzaba l a c a m p a ñ a se vio que 
sus posibilidades de f igurar entre 
los favoritos e r an m í n i m a s . Q u i ­
zás , R S E h a pagado las conse­
cuencias de su programa pol í t ico , 
demasiado ambiguo y confuso: no 
es u n part ido socia l is ta n i t a m ­
poco es u n part ido neo-franquis­
ta. ¿ Q u é es entonces? T a l vez, n i 
los propios mi l i t an tes del p a r t i ­
do conozcan m u y bien l a res­
puesta. 

E n e l Senado, l a U C D b a r r i ó . 
Gera rdo Harguindey Bane t , u n 
s o c i a l d e m ó c r a t a de F e r n á n d e z O r -
dóñez , c o n s i g u i ó e l mayor n ú m e ­
ro de votos, a pesar de que, pocas 
horas antes de que f inal izase el 
escrutinio, C á n d i d o S á n c h e z C a s -
t i ñ e i r a s iba en cabeza. T a n t o es­
tos dos hombres como J u l i o Ul loa 
Vence lograron u n a ven ta ja i r r e ­
batible sobre e l cuarto senador 
clasificado. C a c h a r r o Pardo. 

L a l i s t a del Senado es t a m b i é n 
m u y reveladora. E l fracaso de l a 
C a n d i d a t u r a D e m o c r á t i c a Ga le ­
ga conf i rma lo y a dicho l í n e a s 
a r r i b a : los partidos nacional is tas 
gallegos funcionan m a l . E n u n 
cdntexto po l í t i co parecido a l del 
P a í s Vasco o a l de C a t a l u ñ a , que 
no sa l i e ra u n hombre como R a ­
m ó n P i ñ e i r o parece sencil lamente 
imposible. C l a r o e s t á que buena 
parte de l a culpa, del fracaso de 
esta cand ida tu ra u n i t a r i a l a h a n 
tenido los part idos que, a l pare­
cer, l a apoyaban y que, durante 
toda l a c a m p a ñ a , l a h a n desasis­
tido de modo inconcebible e —s i 
se nos permite— irresponsable. 

E l resto de los candidatos a l 
Senado h a conseguido u n porcen­
taje de votos t a n bajo —en a lgu­
nos, ha s t a r i d í c u l o — que sólo c a ­
be esperar que sus respectivos 
partidos o coaliciones, encuentran 
en estas c i f ras u n motivo de re ­
f lex ión p a r a futuras empresas po­
l í t i ca s . . ; 

L O S H O H M B R E S D E 
U . C . D . 

" ¡Qué responsabil idad de­
c ía el senador electo C á n d i d o 
S á n c h e z C a s t i ñ e i r a s , ayer, en 
uno de los salones del P o r t ó n do 
Recanto , en donde U C D se r eu ­
n i ó con los representantes de los 
medios informat ivos . De ese mo­
do r e s u m í a l a que parece ser preo­
c u p a c i ó n del equipo centr is ta , i n ­
tegrado por personas j ó v e n e s y 
—con e x c e p c i ó n de R o s ó n — po l í ­
t icamente v í r g e n e s . Q u i z á s sea é s ­
ta, l a juven tud y l a inexper iencia , 
las dos cualidades que me jo r de­
f inen a los hombres de U C D en 
Lugo. Antonio R o s ó n esreomo he­
mos dicho, el ú n i c o veterano. 
Fraguado ' p o l í t i c a m e n t e en las 
Cortes franquistas , h a man ten i ­
do, en los ú l t i m o s a ñ o s , actitudes 
a p e r t u r i s t á s , que lo h a n ido d is -

un 

¿te 

Dr-
el 

tanciando de ia 
tiguo régimen, 
manifes taba part.í 
tatuto de auw ' J 
c ía — " e l del 36 J 
f ic ien te"— y ^r1 
lismo popular" 
Democrac ia f v . t . i 
G i m é n e z , dos ^ 
s e g ú n e l - s e ñ o r ^ J i 
contar pa ra gobeT15 

Pardo Montero 
buen diputado pa 
n a vez hemos e] 
tes p a r a el m i l 
tendremos 'que j . 
futuro - y e s p e d í é; 
elogiosamente— a" , 
parlamentarias. ¿ J 
(y has ta por có^' ! 
que los P a r í a m e ^ 1 
le hemos oído ^ S 
siempre en gaile^ 

hombre de UCD c^es 
tos po l í t i cos qued 
quierda. Verem^ o 

^salvar alguna? S e t | ¿ 
impone l a poiítica j 

D í a z Fuent js y ( ^ 
quez son desconocí ios 
otros. Por fe esci In­
venciones públicas i mos 
escuchado tenemoslióii 
de que se trata de 
t é n t i c a m e n t e cend 

. mejor sentido del ¿ 
tidarios de un Gol ¡er-
vador avanzado. í p 
V á r e l a , e l quinto 
l i s t a ,no h a consej 
diputado. H a sido|Lu 
go —su paro poi 
h a sido t a ncorto 
fícll enjuiciar su 
miembro del parí 
Ignacio Camuñas 

Geradc Hargulu 
a nuestro juicio, e 
U C D con plantea íti 
eos m á s claros. Ifsc 
cialdemocracia de 
dóñe.-j —partido 
propio Karguindej, 

* izquierda de la col'is 
ta—• y ayer respoi 1 

. dad y sentido pra mi 
pregunta formuM ^ 
t o n o m í a de Galia da 
mente, s í a l a au* 3a 
l íe la . E l tema de la f 
deral del Estado it le 
refei é n d u m y ta 
que acfttar el resulifrdo 
Harguindey vive 
en M a d r i d ; es un 
perjudicar su caíanse 
en e ! Senado. 

C á n d i d o 
e s t á políticamente 
t a e l momento, 1* 
de buena capacida|Q 
de responsabilidat 
Sus intervenciones 
rante l a campaña 
mostrado como 
r a l y decidida, a 
mente u n a refon^po 
funda. 

J u ü o Ul loa iw 
de l a Diputación, 
go pol í t i co que c! 
g r a f í a del nuevo 
se. S u paso pov 
calle de S a n Ma 
terizado p ó r alg0 
c r ec ión y el apo 
pr imer presidente 
r a l " V a l l e Incláí ' 
en nues t ra opini£ 
en el "haber" 
Vence, porque no 
que el " V a l l e i m ^ 
or ígenes , una 
abierta y cargad 
intenciones. 

Sstos son, en 
te, los hombres 
Lugo. 

L a fotografía 
rresponde a 
la rga noche del¡ 
informadores PaS 
c i ñ a de Prensa "3 
la De legac ión f̂ * « 
Tur i smo . E l titu^ 
c ión nos hizo 00 
noche. E l gobe 
de t a m b i é n & 
tes de o f r e c e r á 

fnti 

un 

pront i tud pos 
iban llegando 
i m á g e n e s , pues' 
h i s t ó r i c a . 
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UN NUEVO LIBRO SOBRE VIVERO 
Enrique Chao Espina, académico / 

vivariense que ostenta t amb ién el 
cargo de Cronista Oficial de su c iu­
dad natal, acaba de publicar un 
nuevo libro. És te , dedicado precisa­
mente a J a divulgación de la his­
toria y la actualidad de la ciudad 
del Landro . 

Tras la «Histor ia de Vivero y su 
Concejo» de Donapetry Iribarnega-
ray, antecesor del doctor Chao E s ­
pina como cronista de la ciudad, y 
los libros de Canosa en torno a los 
personajes típicos y el vivir bullicio­
so de 'Vivero , Chao Espina, que 
cuenta en su haber con una larga 
y valiosa lista de libros sobre los 
más varios temas, publica éste aho­
ra con dedicac ión exclusiva a su 
pueblo. 

E l libro de Chao Espina ha sido 
patrocinado por el Ayuntamiento de 
Vivero y su salida a la calle coinci­
dió casi rigurosamente con la cele­
bración del pasado Día das Letras 
Galegas que, este a ñ o , se dedicaba 
al t a m b i é n vivariense Antonio V i ­
llar Ponte. 

Se trata de un libro fundamental­
mente bien ordenado, que dispone 
de índices de gran precis ión, y abun­
dante bibliografía. E s un libró di­
dáctico y austero. Sin embargo, de 
la primera a la ú l t ima línea no pier­
de nunca in terés y vivacidad que el 
autor ha sabido mantener a lo lar­
go de las páginas . 

L a historia local, los lugares típi­
cos, las metas más sugerentes pá ra 
realizar excursiones en los alrede­
dores, los personajes de la histo­
ria local, instituciones, calles y pla­
zas, tienen en sus capítulos su lugar 
preciso. Chao Espina ha hecho 
otros estudios m á s profundos so­
bre alguno de los temas que aquí 
se tocan, pero la finalidad de es­
ta publ icación, «Libro y G u í a de 
Vivero», tiene el cometido concre­
to de la divulgación de cuanto la 
milenaria ciudad significa a ú n hoy 
y significó a lo largo de su vida. 

Chao Espina trae a su libro, des-

El Dr. Chao Espina. 
archivo) 

(Foto de 

de viejos grabados y fotografías, 
hasta las coplas bulliciosas de las 
romer ías y las consejas y leyendas 
arropadas por la t radic ión en el 
fondo del a lma popular. 

Tanto para las gentes de la cos­
ta como para quienes les visitan a 
lo largo del a ñ o y muy especial­
mente en la época veraniega, el l i ­
bro puede ser un admirable com­
pañe ro para los días de asueto. Pe­
ro nos parece que es pieza muy es­
timable t ambién para cualquiera 
que sienta el cosquilleo de la cu­
riosidad sobre el ayer y el hoy de la 
embrujada ciudad de la costa cuyas 
luces navegan sobre el agua, cuan­
do sube la marea hasta los pozos 
de Piago y F o n d ó n en las revueltas 
del río cantado por Pastor Díaz. 

N . D . 
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GOBIERNE QUIEN GOBIERNE, 
E L PROBLEMA PRIORITARIO 
SERA E L ECONOMICO 

De " L a Vanguardia": 
" E s decir, que gobierne 

quien gobierne el problema 
pr ior i ta r io a l que d e b e r á en­
frentarse s i n m á s dilaciones, 
s i n aguardar que pasen los 
luminosos d í a s del cá l ido ve ­
rano, s e r á el de nuest ra m a l ­
t recha e c o n o m í a . Y , buscar­
le remedios, t r a t a r de s a ­
near la , de robustecerla con 
el f i n de hace r l a m á s res is­
tente a u n largo p e r í o d o de 
penurias de restricciones y 
de inevitables rees t ruc tura­
ciones sociales y e c o n ó m i ­
cas que s i hacemos memoria', 
v e n í a a n u n c i á n d o s e hace 
a ñ o s en E u r o p a . P e r í o d o de 
prueba p a r a todas las comu­
nidades nacionales y que 
ex ig i rá , p a r a supera r lo con 
ef icacia , u n e m p e ñ o gene­
r a l en el trabajo y unos 
sacr i f ic ios . repartidos con 
equidad de m a n e r a que las 
cargas sean jus tas y no pro­
duzcan a ú n mayores d é s e - . 
quilibrios sociales. 

An te t a l panorama, fáci l 
es p a r a algunos —los njiás 
privilegiados— achacar a l a 
democracia y a l abierto j u e ­
go po l í t i co que imp l i ca a l 
s is tema l a pa tern idad de las 
nuevas dif icultades que se 
anunc ian . Y se d i r á : " E s o 
no o c u r r í a an tes" , que es 
u n a forma, de ocul tar ot ra 
verdad: l a de que u n a enor­
me par te de l a é p o c a de c re ­
cimiento e c o n ó m i c o se h a de­
bido a l a prosperidad —pros­
per idad s i n • precedentes en 
la h i s tor ia— que • h a vivido 
m á s de u n cuarto de siglo. 
Eu ropa Occidenta l durante 
A l a democracia del l lamado 
mundo l ibre hay que acredi ­
t a r e l f lorecimiento de su 

t e cno log í a , de su turismo 

masivo, producto de unos 
salarios elevados con v a c a ­
ciones pagadas y de u n a l i ­
bre movi l idad s i n t rabas ; a 
l a democracia se debe l a l ibre 
c o n t r a t a c i ó n de mano de 
obra en los p a í s e s i n d u s t r i a ­
lizados y las consiguientes 
remesas de divisas ; a l s i s ­
tema de l ibre e c o n o m í a de 
mercado t a m b i é n l as i n v e r ­
siones y operaciones c red i ­
ticias, decisivas p a r a todo 
p a í s en v í a s de desarrollo. 

A l a hora, hora de l a ve r ­
dad, de exper imentar u n 
cambio- pol í t i co coincidente 
con u n cambio socio - eco­
n ó m i c o que i n v i t a a l a us -
teridad, no vayamos, pues, a 
ser injustos con el s is tema 
que precisamente h a apor ta ­
do has ta ahora mayores be­
neficios mater iales y esp i r i ­
tuales a u n a buena par te de 
l a humanidad. E n esta p r ó ­
x i m a hora, gobernantes y 
gobernados h a b r á n de ser 
capaces de conjugar l a p r á c ­
t ica de l a democracia, r e c i é n 
estrenada, con l a necesar ia 
austeridad; e l disfrute de 
l a s libertades con l a d i s c i ­
p l ina en el t rabajo; el a n t a ^ 
gonismo ideológico con l a so­
l idar idad y l a c o o p e r a c i ó n 
s i n reservas" . 

6ÍST- StU-í* 
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"SOLIDARIDAD NACIONAL" Y 
"SOLIDARIDAD OBRERA" 

De " A r r i b a " : 
E l encierro - o c u p a c i ó n del 

diario " S o l i d a r i d a d Nac io­
n a l " , de Ba rce lona , por l a 
O N T el domingo es u n pre­
cedente peligroso no sólo por 
su tufo revanchis ta , sino por 
esa dosis de ocul ta a l e g r í a 
con que h a sido coreada l a 
toma de u n pe r iód i co que 
sa l i ó a l a cal le como diar io 
en 14 de febrero de 1939 con 
el n ú m e r o cuatro. Porque 
de l a casua l idad que los tres 
primeros n ú m e r o s del sema­
nar io "So l i da r i dad Nacio­
n a l " aparecieron antes de l a 
guerra c i v i l en ju l io de 1936, 
con ese mismo nombre co­
mo cont rapar t ida ideo lóg ica 
del d iar io cenetista t a m b i é n 
entonces existente " S o l i d a r i ­
dad O b r e r a " . 

E l ó r g a n o d e . l a O N T fue 
de r á p i d o crecimiento. Co­
m e n z ó i n c a u t á n d o s e de u n 
inmueble de l a parroquia de 
S a n J o s é Or io l y funcio­
n ó con t a l l e r e s i n c a u t a ­
dos a " L a V e u de C a t a l u n ­
y a " , de l a L l i g á ; " E l T r a ­
b a n " , m á s bien comunista , y 
el republicano " E l D i l u v i o " , 
con unos bienes de i ncau ta ­
c ión valorados en 1.846.485 
pesetas. T a l e s m á q u i n a s l l e ­
garon a l a o t ra i n c a u t a c i ó n , 
de guerra, a 1939 en penosas 
condiciones y fueron sus t i ­
tuidas por otras alemanas, 
regalo del Gobierno naz i y 
merecedoras por ello acaso 
de unos mar t i l lazos , pero no 
de u n a nueva i n c a u t a c i ó n . 
Por ot ra parte, "So l i da r i dad 
N a c i o n a l " d e s i n c a u t ó los bi'e^ 
nes inmuebles parroquiales 
sede de l a "So l i da r i dad 
Obre ra" , y c o m e n z ó a pagar 
en mayo de 1939 u n a r en ta 
revisable de 3.500 pesetas de 
l a época . Hoy tiene u n pa­
tr imonio de veinte millones. 

y l a m á q u i n a , aunque naz i , 
impr ime hoy cosas d e m o c r á ­
ticas. De hecho, l a p l a n t i l l a 
de "So l ida r idad O b r e r a " í u e 
p r á c t i c a m e n t e l a de l a " N a ­
c i o n a l " d e s p u é s de l a guerra. 
L u y s S a n t a m a r i n a s a c ó de 
l a c á rce l en 1939 a todos los 
obreros que pudo y l e de ja ­
ron y los r e i n t e g r ó á sus 
puestos con todos sus dere­
chos. L a bomba de T N T que 
es ta l ló en l a " S o l i " e l 29 de 
noviembre de 1946 m a t ó no 
a dos je ra rcas gubernamen­
tales, sino a u n electr ic is ta 
y un maquinis ta del bando 
" r o j o " de l a época ; 

• ¿Cobrarán este mes 
los funcionarios 
del Estado? 

De " P o s i b l e " : 
" L o s profesionales de l a 

i n f o r m á t i c a , a l servicio de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a , es­
t á n viviendo u n a s i t u a c i ó n 
l ími t e y, por ello, dispuestos a 
solucionar su problema. D e s ­
p u é s de haber planif icado, 
organizado, puesto en f u n ­
cionamiento y desarrollado, 
durante m á s de doce, a ñ o s 
los Centros de Procesos de 
Datos que actualmente e x i s ­
ten en l a A d m i n i s t r a c i ó n , no 
se h a creado u n cuerpo de 
funcionarios d é esta espe­
cial idad, a l que pueda acce­
der el personal i n f o r m á t i c o , 
integrado en s u g ran m a y o ­
r í a por contratados y a l g u ­
nos funcionarios que se h a n 
dedicado a esta n u e v a c i en - ' 
cia . De a h í que s i e l f u n ­
cionario no cobra a f i n a l de 
mes, por favor , no se asus­
ten : E l Es tado no h a que­
brado, sino ^[ue l as m á q u i ­
nas han parado" . 
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— E l partido de ayer consti­
tuyó una pobre exhibición del 
Celta. A las cuatro y cuarto 
de l a tarde los dos equipos 
alinearon asi : Celta: P a d r ó n : 
Pasar ín , Hermida, Casa l ; C á r ­
denas, B a r r i l ; López , Correa, 
Rogelio, López y Pin i l la . Spor-
ting: Combo; Várela , Beasco, 
José M a r í a ; Tolete, B é r t o l o ; 

.Gandoy, Tato, Teijeiro, Torres 
y Sardinero. E l resultado f ina l 
del encuentro Celta, 1 (penal­
ty) ; Sporting, 0. E l Cel ta hizo 
un mal partido; a l Celta se le 
debe exigir mucho m á s . Sólo 
algunas jugadas nos demostra­
ron buena inteligencia entre 
sus l íneas, de cuya in ic iac ión 
era art íf ice siempre C á r d e n a s 
y la defensa del gran equipo. 
E l Sporting, sin l ínea baja (co­
mo siempre) hizo lo que se pro­
puso, perder por l a m í n i m a 
diferencia. No pod íamos espe­
rar más , y esto nos complace 
grandemente. 

—Con extraordinaria bri­
llantez se celebró en nuestro 
primer templo la fiesta del 
Sant ís imo Corpus Christ i . Cer­
ca de las seis de la tarde, sa­
lió. D e preste ofició en l a 
misma, el M . l . s eño r D e á n 
doctor Prieto Mar t í n . E n las 
plazas de l a Cons t i tuc ión , S a n ­
to Domingo y At r io Mayor de 
la catedral, se cantaron por l a 
capilla y orquesta de l a Cate­
dral varios motetes. E l paso de 
la procesión fue presenciado 
por numeroso públ ico. 

— E l p r ó x i m o domingo se rá 
proyectada en el Teatro P r i n ­
cipal la monumental pel ícula 
«La Is la de Cosmos», interpre­
tada por la actriz Sesue H o -
yakana. 

* * * 
— E l miércoles pasado cele­

b r ó su primera sesión l a cor- ' 
porac ión municipal de F e r i a 
del Monte, en el lugar destina­
do a nueva Casa Consistorial 
que viene a ser el mismo que 
antes ocupaba, con l a varia­
ción de que ahora es en l a 
planta alta, y se presta me­
jor que antes para Ayun ta ­
miento. Dada su amplitud, 
pueden instalarse c ó m o d a m e n ­
te todas las dependencias mu­
nicipales e incluso l a escuela 
de n iñas de Cospeito, asi co­
mo el depósi to municipal. 

— A y e r nos visitó una comi­
sión de vecinos de San Este-
barí y San M a r t í n de Folgq-
sa en el Ayuntamiento del 
Corgo para manifestarnos que 
hab ían estado en el Gobierno 
C i v i l para formular una de­
nuncia contra la maestra de 
la escuela de aquellas parro­
quias. 

— E n la plaza de Santa A n a 
de Chantada ha sido detenido 
por la Guardia C i v i l un veci­
no de aquella vil la que causó 
lesiones a otro durante una re­
yerta. 

* * * ' 
— E n la tarde de ayer salió 

para Barcelona el aviador D e l 
Pinedo, a c o m p a ñ a d o por e l co­
mandante Franco. Fueron des­
pedidos por el infante don A l ­
fonso, en represen tac ión del 
Rey , e l jefe del Gobierno, e l 
ministro de la Guer ra , s eñor 
duque de Te tuán , e l embaja­
dor de I ta l ia y varias persona­
lidades de l a colonia italiana, 
los fascistas de Madr id y nu­
meroso públ ico. A l arrancar 
el tren, de Pinedo dio un 
viva a España , que fue con­
testado con u n á n i m e entusias­
mo. 

—-S.M. l a Re ina d o ñ a V i c ­
toria a c o m p a ñ a d a de su au­
gusta hija la infanta d o ñ a Bea­
triz visitó en la tarde de ayer 
el Hospital de la Cruz Ro ja . 
L a Soberana recor r ió todas las 
salas y dependencias del es­
tablecimiento, conve r s a n d o 
afablemente con los enfermos 
y heridos de guerra que allí 
se alojan. 

Las cootas de ta Seguridad 
Social, no son impuestos. Su» 
ponen por el contrario, la par* 
ticipacion áci empresario y del 
trabajador a la justicia social 
y al equil ibru er ia d is tr ibución 
equitativa ae i» riqueza nac ió , 
nal . 

http://aioqmts.de
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CARRILLO: Significativa derrota « E S P A Ñ A D I O U N A L E C C I O N 

^ ' l ^ t o ^ r D E D E M O C R A C I A A E U R O P A » 
M A O R I D , 16.— ( C I F R A ) . — L a 

" U n i ó n de Centro D e m o c r á t i c o " 
y e l " P S O E " q u i z á s tengan que 
í o r m a r u n Gobierno de coa l i c ión , 
y a que ninguno h a obtenido un 
porcentaje suficiente pa ra gober­
n a r solo con comodidad, m a n i ­
f e s t ó a " C I F R A " Sant iago C a ­
r r i l l o , secretario general del P a r ­
tido Comunis ta de E s p a ñ a . 

A p u n t ó t a m b i é n que, qu izás , lo 
m á s signif icat ivo es l a derrota de 
los partidos del retorno a u n s i s ­
tema de dic tadura . 

D i j o que el reparto de e s c a ñ o s 
anunciado por el minis t ro de l a 
G o b e r n a c i ó n debe ser muy apro­
x imado a l a rea l idad por e l por­
centaje de escrutinio sobre el que 
se hizo. 

Ca l i f i có l a v o t a c i ó n obtenida 
por e l Par t ido Comunis ta como 
de muy decorosa, sobre todo te­
niendo en cuenta que el " P C E " 
fue legalizado en ú l t i m o ins tante 
y no tuvo como otros partidos l a 
posibil idad de hacer su p r o p a ­
ganda durante todo e l ú l t i m o 
a ñ o . 

' No obstante, a ñ a d i ó que l a vo­
t a c i ó n de su part ido no corres­
ponde a l a fuerza rea l de s u or­
g a n i z a c i ó n y poder de convoca­
tor ia , pero que aceptaba e l fal lo 
de l a voluntad popular y comen­
z a r í a n a t rabajar pa ra que en las 
p r ó x i m a s elecciones obtengan un 
porcentaje superior. 

F R A G A : " A L I A N Z A A C E P ­
T A E L R E S U L T A D O " 

Manue l F r a g a I r i b a r n e m a n i ­
fes tó en u n comunicado de P r e n ­
s a que " A l i a n z a P o p u l a r " acep­
t a e l resultado' de las elecciones, 
pues con ello s i rve a l p a í s . 

S e ñ a l a , no obstante, que las 
elecciones fueron "rea l izadas b a ­
jo u n a ley electoral inadecuada, 
y en notorias condiciones de v e n ­
t a j a para el partido o f i c i a l i s t a " 

" C o n las fuerzas l e g í t i m a m e n ­
te ganadas en ambas C á m a r a s 
por l a confianza del electorado 
— a ñ a d i ó — y con cuantos grupos 
ciudadanos pueda agrupar en los 
p r ó x i m o s meses, c o n t i n u a r á ( A P ) 
su a c t u a c i ó n po l í t i c a a l servicio 
de l a n a c i ó n " . 

J O R D I P U J O L 
B A R C E L O N A , 16.— ( C I F R A ) 

" E l resultado de las elecciones ' 
h a respondido a l as previsiones 
que nosotros h a b í a m o s hecho. S i n 
embargo, no e s p e r á b a m o s u n a 
v i c to r i a t a n ampl i a de los " so ­
c ia l i s tas y el bajo í nd i ce de l a 
Democrac ia C r i s t i a n a " , man i fes ­
t ó a " C I F R A " J o r d í Pu jo l , c a n ­
didato n ú m e r o uno del pacto de­
m o c r á t i c o en l a provincia de B a r ­
celona. 

P a r a el s e ñ o r P u j o l hay u n h e ­
d i ó a destacar en el resultado de 
las elecciones. " T e n g o que decir 
que considero bastante impor t an -

kyet, reunión 
preparatoria del Consejo 

de Ministros 
M A D R I D . 16.— ( C I F R A ) . — A las 

cinco de la tarde dio comienzo l a 
r e u n i ó n preparatoria del Consejo 
de Ministros que se c e l e b r a r á ma­
ñ a n a y a la que asisten los sub­
secretarios de los distintos Depar­
tamentos Ministeriales y bajo la 
presidencia de don Alfonso Oso-
rio. 

S e g ú n se ha manifestado a " C i ­
f r a " ^ n fuentes bien informadas 
existen dos versiones contradicto­
r i a s sobre el c a r á c t e r del mismo, 
y a que al no conocerse el orden 
del día algunos medios pol í t icos 
est iman que la r e u n i ó n del Go­
bierno de m a ñ a n a se rá de puro 
t r á m i t e , mientras que en otros 
circuios se estima que se trata­
r á n temas de cierta importancia. 

Desactivadas dos bombas 
en postes telefónicos de 
la provincia de Madrid 

M A D R I D 16.— ( C I F R A ) . — Fuer­
zas de la Guardia C i v i l han logra­
do desactivar a primeras horas de 
esta noche, dos: bombas que h a b í a n 
sido colocadas al oie de sendos 
postes del tendido te le fónico en 
l a localidad m s d r i l e ñ a de Ríeseos 
del Jarama 

L o s artefactos fueron descubier­
tos esta narde por una pareja de 
la Guardia Civ i l que efectuaba su 
recorrido por los alrededores. Se 
desconocen por e l momento otros 
datos relativo;- al hallazgo, así co­
mo la identidad de los autores del 
presunto atentado. 

te el hecho de que dos coal icio­
nes nacional is tas , el Par t ido N a ­
cional is ta Vasco y nosotros, h a ­
yamos aguantado el h u r a c á n de 
Fe l ipe G o n z á l e z y S u á r e z , tanto 
en E u s k a d i como en . C a t a l u ñ a " . 

M A N U E L J I M E N E Z D E 
P A R G A 

" E l resultado de los comicios 
en C a t a l u ñ a es u n f iel reflejo de 
l a c o m p o s i c i ó n r ea l del pueblo 
c a t a l á n " , h a manifestado a l a 
agencia " C I F R A " , Manue l J i m é ­
nez de P a r g a , candidato n ú m e r o 
dos a l Congreso por l a " U n i ó n 
del Cent ro D e m o c r á t i c o " en l a 
provinc ia de Barce lona . 

" Creo que las elecciones — a ñ a ­
d ió el s e ñ o r J i m é n e z de Parga— 
h a n venido a demostrar que en 
E s p a ñ a existe u n espectro p o l í ­
tico s i m i l a r a l europeo, aunque 
con l a par t i cu la r idad del h u n d i ­
miento de l a Democrac ia C r i s t i a ­
n a " . 

E l candidato del Centro D e ­
m o c r á t i c o s e ñ a l ó que l a po l í t i c a 
del p a í s g i r a r á , a l igual que ocu­
r re e n l a m a y o r í a de los p a í s e s 
europeos, en torno a dos grandes 
bloques, es decir, u n partido so­
c ia l i s t a fuerte y u n partido con­
servador asimismo potente. 

Indudablemente, en E s p a ñ a h a y 
u n a corriente potente de izquier­
da, cosa que se h a negado d u r a n ­
te a ñ o s , pero que ahora h a s a l i ­
do a l a superf ic ie" . 

E l t ema de u n entendimiento 
entre "Cen t ro D e m o c r á t i c o " y el 
" P S O E " lo ve ía con bastante op­
t imismo el s e ñ o r J i m é n e z de P a r ­
ga, quien considera que se debe 
l legar a u n acuerdo, el cua l pue­
de tener diversas f ó r m u l a s , pero 
que en esencia beneficia a l des­
arrol lo po l í t i co e s p a ñ o l . 

P R I M E R A S I M P R E S I O N E S 
D E R U I Z G I M E N E Z 

M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) . — 
J o a q u í n R u i z G i m é n e z , p r i m e r 
candidato de l a F e d e r a c i ó n de 1a 
Democrac ia C r i s t i a n a por M a ­
dr id , m a n i f e s t ó hoy a C I F R A " 
su p r e o c u p a c i ó n por l a ' r e d u c i d a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a Democrac ia 
C r i s t i a n a en el Pa r lamento como 
fuerza mediadora entre los d iver­
sos grupos pol í t icos . 

E l l í d e r d e m ó c r a t a cr is t iano 
d e c l a r ó a " C I F R A " que su m a - , 
yor deseo en estos momentos es 
que Adolfo S u á r e z , a l frente de 
" Ü C D " , pueda lograr el estable­
cimiento de u n a c o n s t i t u c i ó n v e r ­
daderamente d e m o c r á t i c a , a u n ­
que de a lguna mane ra l a ausen­
c ia de u n a a u t é n t i c a Democrac ia 
C r i s t i a n a e n e l Par lamento d i f i ­
c u l t a r á l a o p e r a c i ó n . 

ES mayor o b s t á c u l o pol í t i co p a ­
r a " P D C " , a Juicio de R u i z G i ­
m é n e z , h a y que buscarlo en l a i n ­
c l u s i ó n del " P a r t i d o P o p u l a r " , d e 
Fe rnando Alva rez de Mi randa , en 
" C e n t r o D e m o c r á t i c o " y no u n i ó n 
de todos los d e m ó c r a t a s c r i s t i a ­
nos. 

L a s esperanzas de J o a q u í n R u i z 
G i m é n e z en estas elecciones e ra 
lograr c incuenta e s c a ñ o s , lo que 
h a b r í a representado u n 10 por 
ciento de los votos. 

D E C L A R A C I O N E S D E 
T I E R N O G A L V A N 

E l Pa r t ido Soc ia l i s t a Popular 
( P S P ) h a demostrado su c a p a ­
c idad pa ra presentar u n a a l t e r ­
n a t i v a de s is tema y no sólo u n a 
a l t e rna t iva de Gobierno, d e c l a r ó 
hoy a " C I F R A " Enr ique T i e r n o 
G a l v á n , candidato n ú m e r o uno 
por Madr id , 

E l profesor T i e rno m a n i f e s t ó 
que estaba m u y contento, y sa t i s ­
fecho de los resultados, porque se 
h a comprobado que el voto a l 
" P S P " h a sido de " c o n v i c c i ó n y 
no de propaganda". 

COMENTARIOS FAVORABLES EN TODO E l MUNDO A LAS ELECCIONES 
P A R I S , 16. — ( E F E ) . — ' E l p a r t i ­

do socia l i s ta f r a n c é s e s t i m ó hoy 
que " e l pueblo e s p a ñ o l h a de­
vuelto E s p a ñ a a E u r o p a " . 

E n u n comunicado hecho p ú ­
blico hoy, e l " P S F " , se fe l ic i ta 
de ver que " E s p a ñ a e n c o n t r ó 
ayer su ident idad popular y sus 
ins t i tuc iones" , y a ñ a d e que " l a 
t r a n s i c i ó n d e m o c r á t i c a se e n ­
cuent ra en buen camino" . 

Po r s u parte, e l partido r ad i ca l 
de izquierda, en u n s imi l a r co­
municado, dice que " t r a s cuaren­
t a a ñ o s de dic tadura , e l pueblo 
e s p a ñ o l acaba de dar a Eu ropa 
u n buena l ecc ión de democrac ia" . 

P R E N S A P O R T U G U E S A 
L I S B O A , 16. — ( E F E ) . — " E s p a ­

ñ a , rumbo a l a social democra­
c i a " , es e l t i tu la r que inser ta en 
su p r i m e r a p á g i n a el semanario 
independiente de tendencia con­
servadora, " T e m p o " . 

P a r a dicho semanario , l a t en ­
dencia, observada en los comicios 
e s p a ñ o l e s re f le ja e l "predominio 
del centro izquierda verificado en 
l a E u r o p a del s u r " . 

Por su parte, " O D i a r i o " , ó r ­
gano oficioso del partido comu­
n i s t a p o r t u g u é s ( P C P ) , concede, 
mayor impor t anc ia a l a " v o t a ­
c ión an t ic ipada de las a l tas f i ­
nanzas e s p a ñ o l a s " que a l propio 
acto electoral . 

L a inesperada subida" de l as 
bolsas e s p a ñ o l a s revela , en opi­
n i ó n del enviado especial del c i ­
tado matut ino , " l a confianza de 
los f inancieros en l a c r e a c i ó n de 
l a nueva cen t ra l pa t rona l y l a 
c o n c e s i ó n de u n p r é s t a m o de 500 
mil lones de marcos por parte de 
l a R e p ú b l i c a F e d e r a l A l e m a n a " . 

" L a v ic tor ia del pueblo e s p a ñ o l 
y e l regreso t ranqui lo a l a de­
mocrac ia " const i tuyen e l destaca­
do t i t u l a r de p r i m e r a p á g i n a dei 
ma tu t ino conservador " O D í a " . 

E l d iar io lisboeta atr ibuye a m ­
bas conquistas a l " c iv i smo y m a ­
durez p o l í t i c a " revelados en el 
t ranscurso de l a j o m a d a electo­
r a l . 

E l p r imer min i s t ro Mar io S o a -
res, an tes de i n i c i a r su in te rven-
c i é n en e l Pa r l amento , en donde 
c o m p a r e c i ó interpelado por e l 
part ido s o c i a l - d e m ó c r a t a ( P S D ) 
p r e s t ó sentido homenaje a l pue-
bio e s p a ñ o l por e l c ivismo demos­
trado. L o s diputados corrobora­
ron l as palabras de l p r imer m i ­
nis tro. 

V A N C E , S A T I S F E C H O 
S T . G E O R G E Í S ( G r a n a d a ) , 16. 

( E F E ) . — E l secretario de E s t a ­
do nor teamericano, C y r u s Vence, 
ca l i f i có hoy de " m u y impor tan­
t e " las elecciones par lamentar ias 
celebradas en E s p a ñ a . 

E n u n a conferencia de Prensa , 
Vanee dijo que e l hecho de que 
" E s p a ñ a h a y a pasado de un r é ­
gimen autor i tar io a unas eleccio­
nes, es m u y s ign i f i ca t ivo" 

" E s t o es m u y imjwr tan te pa ra 
los que creemos en l a democra­
c i a " , a ñ a d i ó . 

E N R O M A 
R O M A , 16.— ( E F E ) . — S e g ú n 

los comentar ios radiotelevisivos 
en R o m a , las dos grandes sorpre­
sas de los resultados electorales 
de E s p a ñ a son " e l escaso é x i t o 
de l a democracia c r i s t i ana " y co­
mo los e s p a ñ o l e s " h a n barrido del 
pano rama po l í t i co tanto a l a ex ­
t rema derecha como a l a ex t rema 
izqu ie rda" . 

"L 'Osse rva to re R o m a n o " ins i s ­
te en el c l i m a de c a i m a con que 
se desarrol laron las votaciones y 

Zaráuz (Guipúzcoa) 

Un senador y un diputado depositan 
flores en las tumbas de dos etarras 
fusilados en septiembre de 1975 

Z A R A U Z (Guipúzcoa) , 16.— 
( C I F R A ) . — Es ta tarde el diputado 
por Gu ipúzcoa Paco Letamendia y 
el senador Juan M a r í a Bandres. 
ambos de «Euskad iko E z q u e r r a » , 

se han dirigido a las localidades de 

Z a r á u z y Nuarbe para depositar 

ramos de flores ante las tumbas de 

dos etarras fusilados en septiembre 
de 1975. 

E n Z a r á u z , tras un acto s imbó­
lico, se ha colocado un ramo de 
flores ante la tumba de «Txiki», 
para después , en Nuarbe, celebrar 
un acto similar ante l a tumba de 
Angel Otaegui. E n este acto estu­
vo presente l a madre de Otaegui. 

pone de manif iesto que l a con­
su l t a a los e s p a ñ o l e s se "des-
a r r o l l ó con plena l iber tad, t r a n ­
quil idad y o rden" . 

E l p e r i ó d i c o del Va t i cano e x a ­
m i n a , por f i n , l a f igura de S u á ­
rez, ac tua l presidente del Gobier­
no e s p a ñ o l , y l a del l í d e r del 
P S O E , Fe l ipe G o n z á l e z . 

Ambos son ganadores de este 
p r imera consulta," t ras m á s de 40 
a ñ o s , a los e s p a ñ o l e s . 

T a m b i é n l a radio va t i cana , en 
sus emisiones, d e d i c ó espacios a l 
tema de las elecciones e s p a ñ o l a s . 

E N P A R I S 
P A R I S . — ( E F E ) . — E n su ed i ­

to r ia l de hoy " L e M o n d e " dice 
que "aunque e l veredicto de los 
electores sea c laro , puede l a m e n ­
tarse que los verdaderos debates 
de ideas y l a c o n f r o n t a c i ó n po l í ­
t i ca no se h a y a n producido p r á c ­
t i c amen te " y que e l P S O E del 
s e ñ o r G o n z á l e z "d io l a i m p r e s i ó n 
durante l a c a m p a ñ a de ser m á s 
incisivo, m á s revolucionario que 
los comunis tas" . 

Hoy comienza en 
Madrid la "operación 

limpieza99 
M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) . — 

M a ñ a n a c o m e n z a r á «la o p e r a c i ó n 
l impieza» dirigida por el Ayunta ­
miento de Madrid, cuyo costo se 
puede establecer en cerca de cua­
tro millones de pesetas. 
- Con este motivo, el Ayuntamien­
to ha solicitado la co laborac ión 
desinteresada de vecinos, mili tan­
tes de partidos polít icos y porteros 
de fincas urbanas. 

L a de legación de medio ambien­
te del Ayuntamiento ha intensi­
ficado sus servicios, que se dividen 
en 14 zonas correspondientes a los 
distintos barrios madr i l eños y ha 
hecho saber que pone todo el ma­
terial necesario a l servicio de los 
personas que quieran colaborar en 
la limpieza de la ciudad. 

MADRID 

Se convocan nuevas 

votaciones en el distrito 

de Carabanchel 
M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) . — L a 

D i r e c c i ó n G e n e r a l de P r e n s a h a 
hecho p ú b l i c a u n a nota por l a que 
se convocan p a r a m a ñ a n a d í a 
diecisiete, nuevas votaciones en 
determinadas secciones del d i s ­
t r i to de Ca rabanche l donde no 
se pudieron rea l i za r ayer por d i ­
versos impedimentos. 

L a s secciones afectadas por 
esta medida son l a 48 a y b., 49 a 
y b. 50 a y i ) , y 51, a , b y c. 

L a s votaciones se c e l e b a r r á n en 
l a s mesas del mismo colegio don­
de lo estuvieron anter iormente 
que es el de Nues t ra S e ñ o r a de 
l a L u z , s i to en l a P l a z a de S a n 
M i l l á n a s y 37. 

Arrubarrena Esnaola 

llegó a su residencia 

de Fuenterrabía 
I R U N (Guipúzcoa) , 16. — ( C I ­

F R A ) . — J o s é Mar ía Ar ruabar rena 
Esnaola, " E l Tanque", ha llegado 
esta tarde a l aeropuerto de Fuen­
t e r r a b í a procedente de Madrid, 
donde cumpl í a condena en l a cá r 
cel de Carabanchel. 

Jo sé Mar ía Ar ruabar rena fue 
amnistiado hace unos d í a s por e l 
Gobierno y era militante de E T A . 

A su llegada a la localidad gui-
puzcoana de F u e n t e r r a b í a ha ma­
nifestado que h a b í a realizado e l 
viaje agradablemente, y a que ve­
n ía a c o m p a ñ a d o de sus padres, fa­
mil iares y amigos ín t imos . 

U n grupo de danzas y varios 
centenares de personas le han re­
cibido en el aeropuerto. Arruaba­
rrena, como agradecimiento, ha 
pronunciado unas breves palabras. 
Finalmente , a c o m p a ñ a d o de su no­
via , se ha dirigido, con todos los 
seguidores, hacia el cen ' ro de 
F u e n t e r r a b í a , donde tiene su resi­
dencia. 

S u b r a y a f ina lmente que l a cr i , 
s i s e c o n ó m i c a h a sido descuidada 
durante durante mucho tiempo 
y que l a nueva C o n s t i t u c i ó n fl^ 
b e r á e l imina r l as a m b i g ü e d a d e s y 
las secuelas del franquismo. 

" L a C r o i x " dice que pueden 
constatarse dos real idades: QUe 
E s p a ñ a h a demostrado que quie, 
re tomar l a s r iendas de su desti, 
no, y que estas elecciones se han 
desarrollado en u n c l i m a de c r j , 
m a . 

Concluye que io que constituye 
objeto de d i s c u s i ó n de "saber si 
el p r ó x i m o Gobierno s e r á le coa. 
l ic ión 

E L G R U P O S O C I A L I S T A 
D E L P A R L A M E N T O E U . 
R O P E O F E L I C I T A Al 
" P S O E " 

B R U S E L A S , 16.— ( E F E ) . — El 
presidente del grupo socialista 
del Pa r lamento Europeo felicitó 
hoy a l Par t ido Soc ia l i s ta Obrero 
E s p a ñ o l ( P S O E ) y a su secretario 
general Fe l ipe G o n z á l e z por el 
éx i to obtenido en las primeras 
elecciones celebradas en España, 
d e s p u é s de 41 a ñ o s . 

L u d w i g F e l l e r m a i e r t r ansmi t ió 
esta tarde u n a d e c l a r a c i ó n escri-
t a a los corresponsales , españo­
les acreditados en Bruse las , en la 
que subraya e l resultado de las 
elecciones que, " c o n f i r m a n al 
P S O E como p r i m e r a fuerza polí­
t i c a en el proceso de democrati-
zacxón del Es tado E s p a ñ o l " . 

F r e n t e a este empuje del PSOE, 
Fe l l e rma ie r hace no ta r " e l fra­
caso de los amigos po l í t i cos de 
otros partidos t radicionales eu. 
ropeos, tales como e l conservador 
y e l d e m ó c r a t a c r i s t i a n o " 

R E A C C I O N D E J E N K I N S 

E l presidente de l a Comisión 
Europea , R o y J e n k l n § , r e s a l t ó hoy 
e l e s p í r i t u d e m o c r á t i c o del pue­
blo e s p a ñ o l . 

D e s p u é s de conocer e l resultado 
de las elecciones, J e n k i n s dijo: 
" C o m o todos los amigos de Es­
p a ñ a , acojo calurosamente l a cla­
r a d e m o s t r a c i ó n que h a hecho el 
pueblo e s p a ñ o l de s u apoyo ma. 
nifiesto a l proceso d e m o c r á t i c o " . 

" L a s elcciones — a ñ a d i ó — re­
presentan u n progreso significa­
t ivo p a r a E s p a ñ a y p a r a Europa". 

E N W A S H I N G T O N 
W A S H I N G T O N , 16.— E F E ) . — 

E l Gobierno nor teamericano W 
m o s t r ó hoy dispuesto a mantener 
"es t rechas y amis tosas" relacio­
nes con e l Gobierno e s p a ñ o l que 
su r j a de l a s " h i s t ó r i c a s eleccio­
n e s " del 15 de jun io . 

E l portavoz a ñ a d i ó que los Es­
tados Unidos e s t á n " m u y satisfe­
chos por haberse celebrado estas 
h i s t ó r i c a s e lecciones" y miran 
h a c i a e l futuro dispuesto a cola­
borar con e l nuevo Gobierno. 

" E s p e r a m o s cont inuar nuestras 
estrechas y amistosas relaciones 
con el nuevo Gobierno igual que 
las mantuv ie ron con e l actual 
—dijo el portavoz del Departa-
m e n t ó . 

Preguntado por los periodistas, 
el portavoz p r e c i s ó que sus co­
mentar ios se hubiesen apheado a 
cualquier Gobierno resultante y 
no se ref ieren t a n solo a l desen­
lace concreto de estas elecciones. 

R E A C C I O N E S E N L A 
Y L A O T A N 

B R U S E L A S , 16.— ( E F E ) . — f 
c l i m a de e x p e c t a c i ó n despertad» 
por l a elecciones d e m o c r á t i c a s es­
p a ñ o l a s en l a sede cen t ra l de Ia 
O T A N y las ins tanc ias supe»0' 
res de l a C . E . E . , dio paso hoy * 
u n a r e a c c i ó n genersfl de satisfa^ 
c ión y s i m p a t í a por e l desarroii 
y los resultados de l a jornao» 
electoral. 

L a e x t e n s i ó n de l a democraoi* 
a todos los p a í s e s de E u r o p a 0 ° ' 
c identa l se considera a q u í c o ^ 
u n g ran acontecimiento pol í*1^ 
a l mismo tiempo que se aplaua 
l a prueba de responsabilidad ^ 
madurez dada por el pueble espa 
ño l . ha 

E l é x i t o de U C D y P S O E ^ 
sido muy bien acogido, en cua» 
representa "la posibil idad de e*] 
tablecer u n a f ó r m u l a g u b e r » ^ 
men t a l semejante a l a practica" 
en l a ac tua l idad por numero^ 
p a í s e s o de este contexto ge0?", 
í í t i co : entendimiento entre l a cri. 

efi r r iente " es tabl l izadora ' 
r r iente "p rogres i s t a" . 

y l a 
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BILBAO: Desarticulados dos eomandoi 
0 Actuaban en la margen izquierda de la ría desde hace 

año y medio, siendo responsables de la mayor parte 
de las acciones violentas realizadas en la 

B I L B A O , 16.--- ( C H I R A ) . — Dos 
couiandos de " E T A " h a n sido 
desarticulados por l a po l i c í a b i l ­
b a í n a , que l i a detenido, a cuatro 
miembros de l a c i tada organiza­
c ión terrorista, s e g ú n nota in fo r ­
m a t i v a fac i l i t ada esta tarde por 
el gabinete de P r e n s a de l a J e -
f a t u r á Superior de Po l i c í a y r e ­
dactada por l a segunda brigada 
de i n v e s t i g a c i ó n , que h a llevado 
a cabo las gestiones. 

S e ñ a l a l a nota que los dos co­
mandos "ac tuaban en l a margen 
izquierda de l a r í a , as i como en 
esta capital*", y con su desar t i cu­
l a c i ó n se h a n aclarado " l a m a ­
yor parte de las acciones v io len ­
tas que desde hace a ñ o y medio 
aproximadamente se h a n r e a l i ­
zado en esta p r o v i n c i a " . 

Los detenidos s o n : 
Pedro M a r í a T r u e b a E u b a , n a ­

cido el 8-9-1951 . en B a r a c a l d o 
( V i z c a y a ) , casado, camarero y 
con domicil io en San tu rce . 

Llevó a cabo u n curso de te­
rror ismo en F r a n c i a , dirigido por 
I s id ro M a r í a Ga ra lde B e d i a l a u -
neta (a ) " M a m a r r u " e in i c ió su 
ac t iv idad ter ror is ta en enero de 
1976. 

F o r m ó u n comando compuesto 
por Eduardo M e n é n d e z Loizaga , 
(a>, " P i t x u " ; J e s ú s B a s á ñ e z J a ú -
regui, (a ) " Y o s u " , y otros i n d i ­
viduos pendientes de iden t i f i ca ­
c ión , in terviniendo en los s iguien­
tes actos ter ror is tas : 

Atentado efectuado en Sestao 
( V i z c a y a ) en l a persona de E l o y 
R u i z Cor tad i , que r e s u l t ó herido 
gravemente. Co locac ión de tres 
artefactos explosivos en l a c a ­
r re te ra de Oquendo, por donde 
h a b í a de pasar l a V u e l t a C i c l i s ­
t a a E s p a ñ a 1976 que no explo­
s ionaron; voladura de u n a f u r ­
goneta de u n a empresa de mue­
bles de San tu rce ; atentado con 
éxplos ivó en u n a f a rmac ia de l a 
local idad de G a l l a r t a ; vo ladura 
con explosivo del coohe de u n 
funcionario de l a C o m i s a r í a de 
Baraca ldo , y voladura de otro 
coche propiedad de u n func iona­
rio d é l a C o m i s a r í a de B a r a c a l ­
do. E n esta acc ión , rea l izada r e ­
cientemente, p e r d i ó l a v ida c u a n ­
do efectuaba l a co locac ión el o ta­
r r a J e s ú s B a s á ñ e z J a ú r e g u i , se ­
g ú n concreta -la nota de l a po l i ­
c ía . • 

. J e s ú s F e r m í n Lorenzo Mer ino , 
( a ) "Za topek" , nacido el 7-6-52 
en Portugalete, casado, calderero 
y con domicilio en Portugalete. 

R e c i b i ó u n curso con el an te­
r ior y se in ic ió t a m b i é n en el te ­
rror ismo a principios de 1976. Se 
i n t e g r ó en p n comando que l l e ­
v a el nombre de " M i k e l o n " y 
r ea l i zó los siguientes actos ter ro­
r i s t a s : 

E l 15 de diciembre de 1976, v o ­
l adu ra del repetidor de T e l e v i ­
s ión E s p a ñ o l a en el monte S e r a n -
tes de Santurce , empleando. 8 k i ­
los de d inami ta . E n enero de 1977, 
atentado en l a persona de G o n ­
zalo Satos Tur r i en tes , a quien h i ­
r ie ron gravemente; atentado con 
carga explosiva en un club de 
San tu rce ; d e s t r u c c i ó n de l a c a ­
seta del repetidor de t e l ev i s ión 
en el Monte Serantes de S a n t u r ­
ce: intento frustrado de vo ladu­
r a de u n " J e e p " de l a G u a r d i a 
C i v i l ; intento de voladura d é u n a 
c a f e t e r í a en L a s Arenas , e i n t e n ­
to de asesinato de J e s ú s M a r í a 
Gar r ido , en Santurce , en ab r i l 
del pasado a ñ o , jun to con otros 
terrorr is tas . 

Los componentes del comando 
t e ñ í a n proyectado a tentar con­
t r a varios v e h í c u l o s de l a G u a r ­
d ia C i v i l , cuando regresaran de 
rea l i za r sus servicios e igua lmen­
te cont ra personas catalogadas 
por ellos como " c h i v a t o s " . 

E d u a r d o M e n é n d e z Loizaga , 
( a ) " P i t x u " , nacido el 27 de a b r i l 
de 1948 en Ba raca ldo ( V i z c a y a ) 
soltero, ajustador, con domicil io 
en l a local idad baracaldesa. 

Se i n t e g r ó hace unos meses en 
u n comando m i l i t a r de " E T A " 
V Asamblea, con a c t u a c i ó n en l a 
margen Izquierda de l a r í a . 

S u m i s i ó n dentro de comando 
c o n s i s t í a en pasar i n f o r m a c i ó n 
sobre personas o bienes de l a s 
mi smas , para posteriormente r e a ­
l i za r sobre ellas acciones te r ro­
r is tas . 

I n t e rv ino en i a voladura del 

coche de u n funcionario de l a 
C o m i s a r í a de Ba racaMo, e l 4 de 
jun io de 1977. E l 12-6-71 a c t u ó en 
l a voladura del coche de otro 
funcionario de l a po l ic ía , a c c i ó n 
en l a que m u r i ó e l ac t iv i s ta " J o -
s u » . 

E n c a r n a c i ó n M ú g i c a Cas t i l lo , 
nac ida en Sestao el 8 de ju l io de 
1954, casada, admin i s t r a t iva , con 
domici l io en San turce . 

E n agosto de 1976, en u n i ó n de 
s u mar ido Pedro M a r í a T r u e b a 
E u b a — t a m b i é n detenido— as is ­
t i ó a u n curso t eó r i co celebrado 
e n B i a r r i t z ( F r a n c i a ) , por l a or­
g a n i z a c i ó n E . T . A . V Asamblea 
R a m a M i l i t a r , 

C o o p e r ó con su mar ido en l a 
compra de relojes despertadores, 
que m á s tarde fueron m a n i p u l a ­

d o s por a q u é l pa ra l a c o n f e c c i ó n 
de artefactos 'explosivos, u t i l i z a ­
dos posteriormente en los r ec ien ­
t e s actos terroristas. 

E n t r e los efectos intervenidos 
por l a segunda brigada regional 

. de i n v e s t i g a c i ó n , que h a r ea l i z a ­
do las gestiones de este caso, f i ­
gu ran 16 ki los de u n explosivo de 
f a b r i c a c i ó n francesa denomina­
do " A m m o n e l " , hal lado en una 
cueva s i tuada en el monte de l a 
Arboleda, pueblo situado en l a 
zona mine ra de V i z c a y a . 

T a m b i é n h a n sido intervenidos 
40 kilos del mismo ma te r i a l ex­
plosivo, tres metral le tas , cinco 
pistolas y dos granadas de m a ­
no. Es t e ú l t i m o ma te r i a l se h a ­
l l aba en u n piso de Santurce , 
propiedad de Fernando del M o r a l 
Bas te r rechea , que h a conseguido 
hu i r . 

E l " A m m o n a l " , considerado co­
mo u n explosivo de gran poten­
c ia , es u n producto sólido, p u l ­
verulento, de color amar i l lo , com­
puesto ¿te 13,4 por ciento de t r i -
l i t a , 11.16 por ciento de n i t ra to 
a m ó n i c o y 8,84 por ciento de a l u ­
min io . E s muy sensible a l choque 
y a l roce y tiene u n a potencia de 
450 c e n t í m e t r o s cúb icos . 

E n r e l a c i ó n con el " A m m o n a l " 
ha l lado e n el piso" de Santurce , 
s e ñ a l a ' f inalmente l a nota de l a 
po l ic ía , " s e g ú n el pr imer infor ­
me per ic ia l de los t écn icos explo­
sivos c o r r í a el grave riesgo de h a ­
cer exp los ión por su grave esta­
do de d e s c o m p o s i c i ó n " . 

E T A A M E N A Z A 

B I L B A O , 16.— ( C I F R A ) . — L a 
r a m a m i l i t a r ' de E T A h a amena­
zado con rea l izar nuevos a ten ta ­
dos s i pa ra las doce de l a noche 
de hoy no ponen en l ibertad a 
sus mil i tantes , detenidos estos ú l ­
t imos d í a s en S a n Salvador del 
V a l l e . 

Sobre las cinco y media de l a 
tarde se rec ib ió u n a l l amada te­
l e fón ica en el pe r iód ico b i l ba íno 
" D e i a " , y el comunicante, que se 
i d e n t i f i c ó como miembro de E T A , 
r a m a mi l i t a r , r ea l i zó l a amenaza. 

A ñ a d i ó el comunicante, que te­
n í a l a voz de u n hombre joven, 
que l a persona fal lecida en B a ­
racaldo a consecuencia de u n 
atentado en l a madrugada del 
pasado lunes, era u n miembro de 
su o r g a n i z a c i ó n , y no un v i a n ­
dante que pasaba en esos mo­
mentos por el lugar . 

VIZCAYA SIN PAN POR TERCER 
DIA CONSECUTIVO 

B I L B A O , 1 6 . — ( C I F R A ) . — Pro­
siguen en huelga los trabajadores 
de los sectores de panade r í a , cons­
t rucc ión y iñontajes de Vizcaya , 
sin que, hasta el momento, se ha­
y a llegado a n ingún acuerdo entre 

VALENCIA 

Una vedette de revista, 
dirigente sindical 

V A L E N C I A , 1 6 . — ( C I F R A ) . — L a 
vedette de revista "Mary D 'Arcos" , 
de nombre a u t é n t i c o Mar ía del 
Carmen Zambudio Sanfél ix , que 
ú l t i m a m e n t e trabajaba como pri­
mera figura femenina en l a com-

' p a ñ i a de Tony Leb lánc , ha sido 
elegida miembro de l a Jun ta Ge­
nera l de l a "Un ión Sindical Demo­
crá t i ca de Art is tas Independientes" 
de Valencia. 
, E s t a a g r u p a c i ó n o asociac ión sin­

dical de artistas p r e s e n t ó recien­
temente sus estatutos, y ce l eb ró la 
pr imera asamblea general de aso­
ciados, con pa r t i c ipac ión de unos 
doscientos afiliados. 

E n t r e los artistas elegidos para 
l a Jun ta General , f iguran a d e m á s 
de Mary D'Arcos , Angeli l lo de V a -
lladolid, los humoristas Fe le y 
Diomni, "Roans" (ganador del tro­
feo en el Fes t iva l Nacional de Ma­
gos en Cuenca), los cantantes E l y 
Porcada y Tony Rive r , "Labrador 
de Colmenar" y otros. 

las partes social y económica . 
Por tercera jornada consecutiva, 

los vizcaínos se han visto, privados, 
de un alinjento de primera necesi­
dad, como es el pan, debido a l a 
huelga de los trabajadores de este 
sector que además de no hacer este 
producto, impiden con sus pique­
tes la llegada del pan procedente 
de; otras provincias y de los alimen­
tos afines elaborados con harina. 
E n las ú l t imas horas, la policía tu­
vo que intervenir para quitar u n 
artefacto, que luego resul tó ser s i ­
mulado, que hab ía sido colocado 
junto a una panade r í a , y, t a m b i é n , 
para evitar las. actuaciones de los 
citados piquetes. 

E n algunos establecimientos de 
hoste ler ía se fabrica pan para ser­
vi r a los clientes, mientras en l a 
'Calle se acrecientan las quejas y se 
pide que el-Gobierno tome medi­
das. Se han contenzado a d a r ' y a 
casos de estraperto, como el de u n 
individuo que fue detenido por la 
Pol ic ía cuando vendía , en el barrio 
b i lba íno de Santuchu barras de pan 
a 25 pesetas cuando su precio nor­
ma l es de 7,50, y que había com­
prado en buen n ú m e r o en S a n t o ñ a 
(Santander). 

E n el sector de la cons t rucc ión , 
donde la huelga se inició hace y a 
varios días , e l ' paro es t ambién to­
tal . 

A l parecer, los trabajadores de 
los tres sectores preparan para el 
viernes p r ó x i m o , en Sestao, una 
asamblea general conjunta. 

Sigue descendiendo el consumo de gasolina 

« EN E L PRIMER CUATRIMESTRE DE ESTE 
AÑO BAJO UN 7,4 POR CIEN 

M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) . — S e g ú n 
los ú l t imos datos de C A M P S A , e l 
consumo de gasolina-auto en E s ­
p a ñ a por coche en c i rcu lac ión , du­
rante el pr imer cuatrimestre del 
año , ha Mjado un 7,4 por ciento 
a c e n t u á n d o s e l a tendencia inicia­
da ya hace a l g ú n tiempo. 

L a r e d u c c i ó n del consumo res­
pecto a los niveles de antes de 
l a cris is (primavera de 1973) es 
a ú n m á s fuerte, pudiendo evaluar­
se en m á s del 23 poi ciento. Mien­
t ras en el p e r í o d o enero-abril del 
1973 cada o c h e ep c i r cu lac ión 
gastaba una media mensual de 107 
li tros, en años sucesivos í u e ba­

jando a 97,94 y 93, siendo en l a 
actualidad de apenas 87 litros. 

E n el pr imer cuatrimestre de es­
t é a ñ o se consumieron en Espa­
ñ a 1954 millones de litros de ga­
solina, frente a 1898 en igual pe­
r í o d o del a ñ o anterior,, con un cre­
cimiento muy modesto del 2,9 por 
ciento, que destaca doblemente 
ante un crecimiento de) parque en 
c i rcu lac ión dei 10,5 por ciento. E l 
consumo unitario se redujo un 7,4 
por iiento. Con ello España se 
af i rma como el na ís europeo de 
infer:or censumo de gasolina con 
l a ún i ca excepc ión de I tal ia . 

Congreso de Diputados: 50 por 100 para 

la U.C.D. y 40 por 100 para el P.S.O.E. 
M A D R I D , 17.— ( C I F R A ) . — L a 

U n i ó n de Cent ro D e m o c r á t i c o , 
cuando f a l t a u n escaso porcenta­
je de votos por escrutar, h a obte­
nido aproximadamente i a m i t a d 
de los e s c a ñ o s en el Congreso de 
Diputados, seguida por el Par t ido 
Soc ia l i s t a Obrero E s p a ñ o l con a l ­
rededor de u n cuaren ta por c i e n ­
to. 

L a Ü C D , coa l i c ión electoral que 
encabeza e l presidente del G o ­
bierno, Adolfo S u á r e z , h a domina­
do en las dos Cas t i l l a s , G a l i c i a , 
N a v a r r a , A l a v a , Baleares , C a n a ­
r ias , E x t r e m a d u r a , A r a g ó n , l a 
r e g i ó n leonesa y Santander . 

E l P S O E , s i n , embargo, obtuvo 
ne ta ven ta ja sobre l a U C D en 
C a t a l u ñ a , G u i p ú z c o a , V i z c a y a , r e ­
g ión l evan t ina y par te de A n d a ­
luc ía , mien t r a s que en M a d r i d los 
ú l t i m o s resultados dan por hecha 
u n a v ic tor ia de l a U C D por esca­
so margen sobre los socialistas. 

E n As tur ias , M u r c i a y parte de 
A n d a l u c í a l a l u c h a electoral se 
h a mostrado m u y n ive lada , a u n ­
que con ligero predominio del 
Pa r t ido Soc ia l i s ta Obrero E s p a ­
ñol . 

Como tendencia general, a l a 
v i s t a de los resultados obtenidos 
en las diferentes provincias , pue­
de observarse que l a tendencia 
socia l is ta se h a manifestado fuer - , 
te en l as zonas de densa concen­
t r a c i ó n indus t r ia l , que in tegran 
los n ú c l e o s m á s poblados del p a í s . 
Por el c o n t r a r í o e l predominio de 
l a U C D h a sido claro en las pro­
v i n c i a s ' eminentemente ag r í co la s , 
de escasa p o b l a c i ó n indus t r i a l . 

U n a c a r a c t e r í s t i c a destacada 
en l a e l ecc ión h a sido l a tfonfir-
m a c i ó n de l a fuerza electoral de 
los partidos nac ional i s tas en C a ­
t a l u ñ a y e l norte del P a í s Vasco. 
E n C a t a l u ñ a l a candidatura , del 
P S O E t r iunfadora iba conjunta­
mente con e l Pa r t ido Socia l i s ta 
de C a t a l u ñ a (que se declara so. 
c i a l i s t a y nac iona l i s t a ) , y a con­
t i n u a c i ó n l a fuerza mayor h a s i ­
do e l P a r t i d o Soc ia l i s t a Unif icado 
de C a t a l u ñ a , seguido de u n a po­
b l a c i ó n netamente nac iona l i s t a : 
el " P a c t e Democra t ic de C a t a ­
lunya" , cuyo pr incipal . dirigente 
es J o r d í Pujol . 

A escala regional los partidos: 
y coaliciones de izquierda h a n lo­
grado 36 de los . 47 e s c a ñ o s dispo­
nibles, l o q u é supone u n 76,5 por 
ciento del total de e s c a ñ o s otor­
gados a C a t a l u ñ a . 

E n el P a í s Vasco, A l a v a y N a ­
v a r r a h a n visto e l t r iunfo de l a 
U C D , seguida del P S O E , mientras 
que en V i z c a y a y G u i p ú z c o a él 
Par t ido Nac iona l i s ta Vasco se 
h a impuesto por escaso margen a l 
P S O E . 

Jun to a este éx i to de l a tenden­
c ia nac iona l i s t a en estas zonas 
e l derrumbe de los partidos n a c i ó -
na l i s t a s en G a l i c i a y l a escasa 
ent idad representa t iva a l a hora 
del voto de los partidos regiona-
l is tas del resto de E s p a ñ a . 

E l tono predominante en todas 
l a s c i rcunscr ipciones electorales 
—con e x c e p c i ó n de C a t a l u ñ a , V i z ­
c a y a y G u i p ú z c o a — h a sido l a 
l ucha ent re las candidaturas del 
P S O E y de l a U C D . Es t a s dos 
fuerzas h a n sido a u t é n t i c a m e n t e 
predominantes sobre l a s d e m á s . 

Ten iendo en cuenta las c i f ras 
obtenidas ha podido apreciarse 
u n n ú m e r o de votos p a r a " A l i a n ­
za P o p u l a r " m u y infer ior a l pre­
visto por los observadores p o l í t i ­
cos. 

E l porcentaje total de e s c a ñ o s 
obtenido por esta a g r u p a c i ó n de 
fuerzas conservadoras, que i n c l u ­
ye a muchos ex-min is t ros y altos 
cargos del r é g i m e n de F r a n c o , no 
l lega a l 5 por ciento del to ta l de 
l a C á m a r a , y h a sido rebasado 
por el Par t ido Comunis ta , cuyo 
porcentaje supera el 5,5 por c i e n ­
to. 

O t r a fuérza . netamente f r a n -
-quista, l a " A l i a n z a Nac iona l del 

18 de J u l i o " h a experimentado 
unos índ i ces de v o t a c i ó n í n f i m o s 
en e l conjunto del terr i tor io es­
p a ñ o l . S u s pr incipales l í d e r e s ; 
B l a s P i ñ a r y R a i m u n d o F e r n á n ­
dez Cuesta, n i s iquiera h a n con ­
seguido sa l i r elegidos diputados. 

Los resultados del Par t ido C o ­
muni s t a en l a v o t a c i ó n pueden 
considerarse normales con arre-
glo a los p r o n ó s t i c o s . S u s dos 
pr incipales dirigentes, Sant iago 
C a r r i l l o y Dolores I b a r r u r i h a a 
resultado elegidos, pero u n a g ran-
parte de sus candidatos pertene­
cientes a l a a l t a d i r e c c i ó n del 
partido, quedaron en l a cuneta . 
E l mayor porcentaje de Votos p a ­
r a el Par t ido Comunis ta lo pro­
porcionaron C a t a l u ñ a y M a d r i d 
mien t ras que en o t ras zonas lo s 
resultados fueron discretos. 

U n a nota destacada en estos 
comicios, h a sido e l hundimiento 
de los votos de F e d e r a c i ó n de l a 
Democrac ia Cr i s t i ana , cuyos p r i n ­
cipales dirigentes ( R u i z G i m é ­
nez y G i l Robles) han, sido de­
rrotados en sus circunscripciones. 

No obstante los. correligionarios 
de l a F D C lograron en el P a í s 
Vasco y en C a t a l u ñ a mejores r e ­
sultados a t r a v é s del Par t ido N a ­
cional is ta Vasco y l a U n i ó n D e ­
m ó c r a t a C r i s t i a n a de C a t a l u ñ a . 

Los restantes grupos po l í t i cos 
que se h a n presentado a ias elec­
ciones h a n quedado cas i a n u l a ­
dos a l a ho ra de los resultados 
finales, y no han conseguido es­
c a ñ o s , con l a e x c e p c i ó n del P a r ­
tido Soc ia l i s t a Popular , que ob­
tuvo u n porcentaje de algo m á s 
del tres por ciento nac iona l , y 
tres diputados en Madr id . 

^BARCELONA 

ENHER formalizó un 
préstamo hancario 

sindicado por 25 millones 
de dólares 

B A R C E E L O N A , 16. ( C I F R A ) . — 
E l p r é s t a m o bancar io sindicado, 
por .un importe de 25 mil lones de 
d ó l a r e s h a sido formalizado pop 
l a " E m p r e s a Nac iona l H i d r o e l é c ­
t r i ca del Ribargozana S . A . " ) E N ­
H E R ) , en el mercado de euro-
d ó l a r e s de Londres . 

Manten ie rdo s u po l í t i ca de 
d ive r s i f i cac ión de sus fuentes de 
f i n a n c i a c i ó n , " E N H E R " h a con ­
certado dicho p r é s t a m o p a r a c u ­
br i r parc ia lmente sus necesidades 
f inancieras del presente e j e rc i ­
cio. 

E l S indica to bancar io i n t e r n a ­
c ional organizado por e l " C h a s e 
M a n h a t t a n L D . " . ló f o r m a n : 
" C h a s e M a n h a t t a n Bank , " , 
" N . A . " , " C i t i c o r p I n t e r n a t i o n a l 
B a n k L t d " , " U r w i n g T r u s t Co'% 
" L l o y d s B a n k In t e rna t i ona l L t d " , 
" S w i s s I t a l i a n B a n k i n g C o " , 
" G u l f I n t e rna t i ona l B a n k " , 
" B a n c o E s p a ñ o l d e , C r é d i t o S . A " , , 
" C o m m e r c i a l Cred i t I n t e r n a t i o ­
n a l B a n k i n ? C o " y " " N e d e r l a n d -
se Crediet B a n k , N . V . " . 

€1 f rsjgrr £0 
•"Si 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 300 Ptas, 
TRíMESTRE 900 Ptas 
S E M E S T R E 1 800 Ptas 
AÑO 3.600 P+as. 

Para el extranjero rigen los mismos precios incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

"Hoy también se mide el grado de desarrollo de un 
país por el consumo de sangre. Frente a los 16 e/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o ios 14 c/c. de Fran» 
cía e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habi­
tante y año". 
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BALANCE ELECTORAL PARA EL C O N G R E S O 

En Madrid, la U. C. D* obtuvo 12 diputados; 
iOfolR&aE;;4>A.P.;3elR&Ry3elP.&£ 
• ENTRE E l O S ESTAN AD01F0 SÜAREZ, CAIVO-SOTEW, F U I P E 

GONZALEZ, FRAGA IRIBARNE, TIERNO GAIVAN Y CARRILLO 

Giscard felicita al Rey por las elecciones 
# E l Conde de Barcelona regresó a Estoril 

M A D R I D , 16. — ( C I F R A ) . —Cuan-
do se han cubierto 321, de los 350 
e s c a ñ o s — u n 91,7 por 100—, l a 
U n i ó n de Centro Democrá t i co ha 
conseguido 153 e scaños , lo que le 
coloca en un 47,6 por 100 de los 
e s c a ñ o s confirmados. 

L o s resultados a las 22,45 horas 
eran los siguientes: 

1. U.C.D. , 153 diputados (el 47,6 
por 100) 

2. P .S .O.E. , 109 diputados (33.9) 
3. P .C.E. -P .S .U.C. , 19 diputados 

(5,9) 
4. A . P . , 14 diputados (4,3) 
5. Pacto Democrá t i co de Cata­

luña , 10 (3,1) 
6. P.S.P.-U.S., 6 (1,8) 
7. P.N.V. , 4 (1,2) 
8. U.D.D.C.C. , 2 (0,6) 
9. C .A. I .C . , 1 (0,3) 

E . E . (0,3) 
E . C . , 1 (0,3) 
Centro Independiente, 1 (0,3). 

A ú n quedan por computar 17 
secciones de Madrid, así como cua­
t ro secciones del "Colegio San 
I l l á n " de la misma capital, que 
e f e c t u a r á n m a ñ a n a las votaciones. 
Tampoco e s t á n incluidos en estos 
datos los refererites a L a Coruña , 
Granada y Vizcaya. T a m b i é n fal­
t an por decidir 3 escaños de Ba­
dajoz y uno de Terue l . 

DIPUTADOS POR MADRID 
Doce diputados de U.C.D. , diez 

del P .S.O.E. , cuatro de A . P . , tres 
del P .S .P . y tres del P . C . E . , son 
los resultados por Madrid para e l 
Congreso de Diputados, a falta de 
escrutar diecisiete secciones y cua­
t ro de l Colegio San m á n , en las 
que se . t e n d r á que votar m a ñ a n a . 

L a l is ta de diputados por Ma­
dr id ha quedado de la siguiente 
manera: 

Adolfo S u á r e z González (UCD). 
Leopoldo Calvo-Sotelo y Rús te lo 

( U C D ) . 
Manuel F a n j u l S e d e ñ o (UCD). 

. Francisco F e r n á n d e z Ordóñez 
(UCD) . 

J o a q u í n Garr igues W a 1 k e r 
(UCD) . 

Iñ igo Cabero Cataillade (UCD). 
Ignacio C a m u ñ a s Solís (UCD). 
J o s é L u i s Ru iz Navarro Gimeno 

(UCD) . 
Fernando Benzo Mestre (UCD) . 
Miguel Herrero Rodr íguez de 

M i ñ ó n (UCD) . 

EN GALICIA 
U.C.D. CONSIGUIO DIECISEIS ESCAÑOS PARA 
CONGRESO, TRES EL P.S.O.E. Y TRES A.P. 

ENTRE ELLOS, MEILAN GIL, MARIA VICTORIA FER­
NANDEZ-ESPAÑA, FERNANDEZ DE LA MORA Y PIO 
CABANILLAS , 

J o s é Pedro P é r e z L l o r c a y Ro­
drigo ( U C D ) . 

Oscar Alzaga V i l l a a m i l (UCD) . 
Fel ipe González M á r q u e z (PSOE) . 
Francisco J a v i e r Solana Madaria-

ga ( P S O E ) . 
Enr ique Carlos B a r ó n Crespo 

( P S O E ) , 
Manuel 

( P S O E ) . 
Carmen 
S ó c r a t e s 

T u r r i ó n de Ensebio 

(PSOE) . 
(PSOE) . 

Garc ía Blaise 
Gómez P é r e z 

L e ó n M á x i m o R o d r í g u e z Valver-
de (PSOE) . 

Alonso J o s é Puer ta G u t i é r r e z 
( P S O E ) . 

Cipriano Garc ía Rol lán (PSOE) . 
J u a n Barranco Gallardo (PSOE) . 
Manuel F raga I r ibarne ( A P ) . 
J o s é M a r t í n e z Emperador ( A P ) . 
Gregorio López Bravo ( A P ) . 
J o s é Mar ía Ruiz Ga l l a rdón ( A P ) . 
Enr ique T ie rno Galván (PSP) . 
R a ú l Morodo Leoncio ( P S P ) . 
Donato F u e j ó Lago (PSP) . 
Santiago Carr iUo Solares ( P C E ) . 
Marcelino Camaeho A b a d ( P C E ) . 
S i m ó n S á n c h e z Montero ( P C E ) . 

EN L A CORUÑA 
• L A CORUÑA, 16. — ( C I F R A ) . ~ 

E n e l Gobierno C i v i l se ha hecho 
entrega a los periodistas de una 
nota en l a que se contiene e l re­
sultado de las elecciones para e l 
Congreso. Es tuvieron presentes en 
el acto e l gobernador c i v i l , Fe r ­
nando G i l Nieto, y e l delegado del 
Ministerio de I n f o r m a c i ó n y Tur i s ­
mo, J o a q u í n R o d r í g u e z Toubes. 

E l censo electoral es de 731.499. 
Votaron u n total de 454.374. F u e ­
ron declarados votos nulos 17.045, 
y en blanco aparecieron 3.213. 

E l resultado de las votaciones 
para los distintos partidos es e l 
siguiente: 

A P . . . 48.164 
P S P 23.474 
P S G . . . 16.670 
P C E 15.951 
B N P G ... . . . 7.999 
A S D ... . . . ... 4.617 
R S E . . . . . . . . . 4.210 
F E ' ( a ) ... . . . 1.262 
A N 1 8 J ... . . . . . . 2.059 
D C 12.718 
F D I 2.890 
A E T 1.975 
F U T ... 1.772 
P D G ... 3.259 
Resultan elegidos diputados ios si­

guientes; 
De U.C.D.: 

J o s é Meilán Gü ( P G I ) . 
Perfecto Y e b r a Mar tu l - Ortega 

(PGI) . 
Antonio Vázquez Gui l lén (PSD) . 
I n é s Vi la r iño Salgado ( P G I ) . 
J o s é Manuel Couceiro Tabeada 

(IND). 
J o s é - Manuel P í ñ e i r o Amigo 

(PGI) . 
Por el P.S.O.E.: 

Francisco Vázquez Vázquez , y 
A n d r é s Eguibar R ivas . 
Por A.P.: 

María Vic to r ia F e r n á n d e z - E s p a ñ a 
y F e r n á n d e z - L a t o r r e . 

E N P O N T E V E D R A 
Censo de votantes: 548.711 
Votos computados: 497.796 
Censo escrutado: 90,72% 

P C G 8.541 
R S E 5.505 
Asociación D e m ó c r a t a Ga­

llega E D C 6.138 
F U T (retirado) 
F D I ... 1.798 
P S O E 45.578 
A g r u p a c i ó n Elec tora l T r a ­

bajadores Pontevedra. . . 1.007 
B N P G 11-565 

RELACION DEFimTÍVA DE LOS 
ESCAÑOS EN E L CONGRESO 

MADRID, 17. —- (CIFRA). — La U.C.D. ha conseguido un 48 
por 100 de los puestos en el Congreso de Diputados. 

La distribución definitiva de los escaños en el Congreso de 
Diputados es la siguiente: 

1. —U.C.D., 168 diputados (48 por 100) 
2. —P.S.O.E., 116 diputados (33,1 por 100) 
3. —P.C.E.-P.S.U.C, 19 diputados (5,4 por 100) 
4. _ A . P . , 17 diputados (4,8 por 100) 
5. —pacte Democratic Catalá, 10 diputados (2,8 por 100) 
p.__p.N.V., 8 diputados (2,2 por 100) 
E.__P.S.P.-U.S., 6 diputados (1,7 por 100) 
8.—U.C.-D.C.C, 2 diputados (0,52 por 100) 
9—"Euzkadiko Ezkerra", 1 diputado (0,28 por 100) 

"Esquerra de Catalunya", 1 diputado (0,28 por 100) 
"Centro Independiente de Castellón", 1 diputado (0,8 
por 100) 
"Candidatura Aragonesa Independiente de Centro", 
1 diputado (0,28 por 100) 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s i ó n , 722,8; temperatura m á x i m a , 17,4; temperatui-a míni­
ma, 8,8; humedad relat iva del aire, 81 por ciento; d i r e c c i ó n del 
viento, Suroeste; velocidad del mismo, 29 k i l ó m e t r o s por hora; 
agua caída , 1,9 l i tros por metro cuadrado. 

U C D . . . 210.162 P S G .... .•• 15-940 
P S O E 76.934 AP-Fede rac ión Asociacio­

nes Pol í t icas 32.210 
P S P .. . . . 11.638 
U C D • 173.689 
Diputados electos: 8 

Víc to r Moro R o d r í g u e z (UCD). 
J e s ú s Sancho R o f (UCD) . 
J o s é R ivas F o n t á n ( U C D ) . 
J o s é Antonio Gago Lorenzo 

(UCD) . 
Carlos Sueiro P ico (UCD) . 
E lena Mar ía Moreno González 

(UCD) . 
Gonzalo F e r n á n d e z d é l a Mora 

( A P ) . 
Francisco Bustelo Garc ía ( P S O E ) . 

E N O R E N S E 
Censo de votantes: 314.733. 
Censo escrutado: 98,96 por cien­

to. 
P S O E 20.765 
R S E 2.903 
A P 21.846 
P S P 2.665 
P P G (FDC) 3.445 
P C G • . . . 2.701 
U C D . . . 99.340 
P S P 2.325 
F D I 2.340 
B N P G .. . 2.448 
Diputados electos: 

Pío Cabanillas ( U C D ) , Eulogio 
Gómez (UCD) , J o s é Antonio T r i l l o 
(UCD), Estanislao R e v e n e v ( U C D ) , 
y Miguel Ries t ra ( A P ) . 

E N B A R C E L O N A 
M A D R I D , lt>.— ( C I F R A ) . — E n l a 

industr ial provincia barcelonesa se 
ha producido un importante au­
mento sobre las previsiones por 
parte de los partidos de l a iz­
quierda, mientras que Centro De­
mocrá t i co se ha mantenido. E l 
pacto de Jord : Pu jo l y T r í a s Far -
gas ha remitido levemente y A . P . , 
con Laureano López Rodó a su 
frente, solamente ha ganado u n 
puesto y dos e s c a ñ o s m á s que se 

PARIS, 16. — (EFE). — "El presidente Giscard d'Estaing 
mantuvo una conversación telefónica con el Rey Juan Carlos de 
España, hacia el final de la mañana de hoy", ha declarado e| 
portavoz del Elíseo, encargado de Asuntos Exteriores, Andrés 
Arnaud. 

Según la misma fuente, el presidente de la República éxpre, 
só a Don Juan Carlos "la satisfacción del Gobierno francés por 
el carácter democrático de las elecciones que acaban de tener 
lugar en España". 

EL CONDE DE BARCELONA, A ESTORIL 
LISBOA, 16. — (EFE). — Regresó hoy a su residencia habi, 

tual de "Villa Giralda", en Estoril, Don Juan de Borbón, Conde 
de Barcelona, tras unas vacaciones en la provincia de Málaga. 

Don Juan de Borbón fue recibido en Lisboa por el embaja-
dor de España en Portugal, Fernando Rodríguez Porrero y Cha-
varri. 

Según medios cercanos a "Villa Giralda", e! Conde de Bar­
celona ha recibido con satisfacción las informaciones sobre 
el desarrollo y los resultados de la ¡ornada electoral en España. 

Bresnef, presidente del Soviet Supremo 
9 Porgorny desaparece así de la vida política 

M O S C U , le.-r- ( E F E ) . — L e ó n i d a s 
Bresnef, secretario general del 
" P C U S " , ha sido elegido presiden­
te del Pres idium del Soviet Su­
premo de la U R S S . 

L a agencia "Tass" , en u n " f lash" 
que lanzo inmediatamente des­
p u é s de la apertura de l a ses ión 
del Soviet Supremo o Parlamento 
de l a U R S S , no a ñ a d e n i n g ú n otro 
comentario guardando así l a es­
crupulosa d i sc rec ión informat iva 
que ca rac t e r i zó t a m b i é n e l cese 
de NLcola4 Podgorny como miem­
bro del P o l i t b u r ó del " P C U S " . 

Nikolai Podgorny fue relevado 
de su cargo en el P o l i t b u r ó (má­
ximo organismo de poder colegia­
do soviétivo) durante el pleno del 
comi t é central en 24 de mayo pa­
sado, que dio su enterado a l pro­
yecto de nueva c o n s t i t u c i ó n , que 
ahora va a ser estudiado y f inal­

mente aprobado para conmemorar 
el sesenta amversario de la Re. 
voluc ión bolchevique. 

Desde aquella fecha, Podgorny 
d e s a p a r e c i ó de la vida públ ica y 
no eran pocos los comentarios que 
apuntaban hacia una posible "re-
so luc ión" del ministerio polít ico en 
la cumbre de1 podet soviét ico pre­
cisamente cuahdo se abriera la 
ses ión reglamentaria del Soviet 
Supremo que acaba de elegir co­
mo nuevo presidente a Leónidas 
Bresnef. 

De esta manera, Bresnef acu-
m u í a los poderosos ó r g a n o s de 
poder polí t ico y administrativo que 
se concentran tantc en l a Secre­
t a r í a general del P C U S como en 
la presidencia del Soviet Supre­
mo o Panamento de l a U R S S , que 
equivale a l a Je fa tura del Estado. 

En el mundo 

El número de católicos disminuyó 
el 0,2 por 100 en relación a 1974 
• Y las prácticas del bautismo y del matrimonio, 

m 0,4 y un 0,2, respectivamente 
C I U D A D D E L V A T I C A ­

N O , 16.— ( E F E ) . — E l n ú m e r o de 
catól icos ha disminuido en ©1 mun­
do í ige ramente durante 1975, a l 
mismo tiempo que se observa una 
flexión de la p rác t i ca religiosa. 

Según los datos incluidos en e l 
« A n u a r i o Estadís t ico de l a Iglesia 
1975», presentado hoy en e l V a t i ­
cano, el n ú m e r o de ca tó l icos en e l 
mundo es de 709.885.000, lo que 
representa un 18 por ciento de l a 
poblac ión total y un 0,2 por ciento 

menos que las estadíst icas de 1974. 
Asimismo las prác t icas religiosas 

de los catól icos han decrecido, es­
pecialmente a t ravés de los sacra­
mentos como el Bautismo y el Ma­
trimonio, que descendieron en un 
0,4 y un 0,2 por ciento, respectiva­
mente. E n 1975, según el anuario 
pontificio, se realizaron 4.078.410 
matrimonios de rito ca tó l ico , mien­
tras que los bautizados se elevaron 
a 16.543.000. 

Conversaciones entre Rodesia y Sudáf rica 
S A L I S B U R Y % — ( E P E - R E U . 

T E R ) . — E l min i s t ro sudafr icano 
de Asuntos Exte r io res , P i k B o t h a , 
l legó hoy a Rodes ia en v i s i t a sor­
presa e inmedia tamente i n i c i ó 
conversaciones con e l p r imer m i ­
nistro l a n S m i t h . 

Puentes gubernamentales h a n 
declarado que l a r e u n i ó n estaba 
relacionada con acciones d i r i g i ­
das a establecer u n acuerdo en 
Rodes ia entre l a m i n o r í a b l anca 
y l a m a y o r í a a f r i cana . 

L a r e u n i ó n se produce t r a s l a 
toma de contactos entre e l G o -
bierfto sudafr icano y las poten­
cias occidentales, d e s p u é s de que 
el secretario de Asuntos E x t e r i o ­
res i n g l é s , . D a v i d Owen , v i s i t a r a 
Rodesia, S u d á f r i c a y los estados 
afr icanos de " p r i m e r a l í n e a " en 
abr i l , dec lararon las fuentes. 

T a n t o G r a n B r e t a ñ a como E s ­
tados Unidos e s t á n ac tua lmente 
e m p e ñ a d o s en u n a c a m p a ñ a de 
acercamiento entre e l Gobie rno 
rodesiano y los nac iona l i s t as n e ­
gros, d i r ig ida a conseguir u n a 

t r a n s i c i ó n pac í f i ca h a c i a u n a in ­
dependencia legal pa ra Rodesia 
bajo u n Gobierno de m a y o r í a . 

B o t h a iba a c o m p a ñ a d o del se. 
c re ta r io de Asuntos Exteriores, 
B r a n d Pourie , cuando su reactor 
ejecut ivo a t e r r i z ó en l a base aá -
r e a de S a r u m , en Sa l i sbury , a las 
07,00 gmt. e l min i s t ro rodesiano 
de Asuntos Exte r io res Pie ter van 
D e r B y l les dio l a bienvenida y 
todos el le» se t ras ladaron en co­
che a l a of ic ina de S m i t h en el 
centro de Sa l i sbury . 

E s t a es l a p r i m e r a v i s i t a de 
u n min i s t ro sudafr icano de Asun­
tos Ex te r io re s a Rodes ia desde 
1975. 

S e g ú n declararon fuentes g ü ' 
bernamentales l a v i s i t a de Botha 
t iene por objeto poner a l d ía » 
S m i t h sobre l a s acti tudes b r i t á ­
n i c a y amer i cana en cuanto a las 
perspectivas de u n acuerdo rode­
siano p a r a l a fecha tope de 1978, 
propugnada por los b r i t á n i c o s S 
los norteamericanos. 

lea HOJA DEL I M S 
p o d í a n prever en l a coal ic ión de 
A n t ó n Canyellas han sido confir-, 
mados a l iguai que otro para Es^ 
q u e r r á de Catalunya. L o s e s c a ñ o s 
del P S O E han sido once, los del 
P S U C , siete; los del Pacto, seis y 

para U C D cinco. S i n embargo, * 
pesar de esta tendencia hacia l f 
izquierda, los partidos m á s radi' 
c á l m e n t e nacionalistas no han cofl' 
tado a l a hora de obtener suficie» ' 
tes votos catalanistas. 
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S U C 1 
Un niño perdido en la 
a las 24 horas, en 

playa y recuperado 
Soler (Valencia) 

Sus padres ya llevaban lato por sa muerte 

nacional i 
V A L E N C I A , 16.— ( C I F R A ) . — 

U n n i ñ o que ayer se p e r d i ó en l a 
p laya , y a l que sus padres y a d a ­
ban por muerto, fue recuperado 
esta tarde por l a po l ic ía m u n i ­
c ipa l de Va lenc i a , que e n c o n t r ó 
a l p e q u e ñ o en l a arena, donde 
¡había dormido. 

Sobre las cinco de l a tarde de 
ayer, u n a f a m i l i a de l a vec ina 
local idad de Torren te , que h a b í a 
ido a pasar l a tarde a l a p l aya 

• del Sa le r , dio cuenta a l a po l ic ía 
mun ic ipa l de h a b é r s e l e perdido 
u n hi jo , Víc to r M a n u e l S á n c h e z 
de Cruces, de seis a ñ o s de edad 
domicil iado en l a cal le de l a B e ­
n e m é r i t a G u a r d i a C i v i l , n ú m e r o 
cinco, pr imera , de aquella pobla­
c i ó n . 

L o s agentes tuvieron not ic ia de 
l a denuncia esta m a ñ a n a , y se 
e m p r e n d i ó l a b ú s q u e d a ; s ó b r e l a s 
cinco y media de esta tarde, u n 
cabo y dos agentes de servicio 
encont raron sano y salvo en l a 
p l a y a a l muchacho, en b a ñ a d o r 
y algo desfallecido, y a que l l e v a ­
ba veint icuatro horas s i n probar 
bocado. S e le dio a l g ú n a l i m e n ­
to, se le colocó u n a camisa , y en 
u n coche-pat ru l la de l a po l ic ía 
m u n i c i p a l se le l levó a Tor ren te , 
donde los padres estaban desola­
dos, pues c r e í a n h a b í a perecido 
ahogado, por lo que y a l levaban 

. a lgunas prendas de luto. 

A R D E N D O S C I E N T A S T O -
N E L A B A S D E M A D E R A 

P U I G D E S A N T A M A R I A ( V a ­
l e n c i a ) , 16.— ( C I F R A ) . — U n a s 
doscientas toneladas de madera 
e s t á n ardiendo esta tarde en u n a 
f á b r i c a de. envases s i ta en las pro­
ximidades de l a e s t a c i ó n del f e ­
r r o c a r r i l . 

Se t r a t a de l a f i r m a " E n v a s e s 
Or io l a , S . L . " , que tiene unas a m ­
pl ias naves en el citado lugar. E n 
u n enorme descampado, dentro 
de l a finca, se albergan grandes 
pi lares de v i ru tas de maderas, 
que h a b i t u a l í h e n t e se destruyen en 
unas calderas a l efecto, pero que, 
a consecuencia de u n a ave r í a en 
u n a de estas calderas, h a b í a sido 
necesario a lmacenar las a l l í , a l 
a i re l ibre. 

A l m e d i o d í a , cuando todo el 
personal estaba almorzando, por 
causas que se desconocen comen­
za ron a arder estos montones, to­
mando enseguida fuerte i nc r e ­
mento el fuego, .debido a l a com­
bust ibi l idad de l a mater ia . 

R á p i d a m e n t e , c o m e n z ó a f u n ­
c ionar el servicio ant i - incendios 
de l a propia empresa, acudiendo 
t a m b i é n los bomberos de V a l e n ­
c i a , que procedieron a, l a e x t i n -

1 c ión , a l tiempo que u n a potente 
p a l a m e c á n i c a p r o c e d í a a remo­
ver los enormes, montones, p a r a 
i r apagando e l . fuego en las p a r ­
tes inferiores de l as pi las . 

A las ocho y media de l a no­
che, cuando se l levan siete horas 
de incendio, e l fuego estaba p r á c ­
t icamente dominado, aunque c o n ­
t i n ú a , l a e x t i n c i ó n , e s p e r á n d o s e 
que durante toda l a noche per­
manezca u n r e t é n de v ig i lanc ia . 
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L a s p é r d i d a s , no obstante lo 
aparatoso del incendio, se c a l c u ­
l a que no s u p e r a r á n el medio m i ­
l lón dp pesetas, y a que l a mayo­
r í a del g é n e r o perdido e ra de des­
perdicio. No obstante, l a r á p i d a 
a c t u a c i ó n ev i tó u n a enorme c a ­
t á s t r o f e , y a que, s i el fuego h u ­
biera alcanzado a las naves de 
l a f áb r i ca , l a tragedia hubiese 
alcanzado proporciones a l a r m a n ­
tes. 

Un comandante de 
Gendarm ería, asesinado 

en Buenos Aires 
B U E N O S A I R E S , — ( E F E ) . — 

E l comadante pr incipal de gen­
d a r m e r í a (Policía Mil i tar de Fron­
teras) en activo, Manuel Augusto 
Reeses, fue asesinado en u n aten­
tado extremista perpetrado en su 
domicilio de la localidad de V i l l a 
Echenagucia, a unos 10 k i l ó m e t r o s 
a l sur de esta capital, informaron 
fuentes responsables. 

Reeses, de p ro fes ión b ioqu ímico , 
tenía u n negocio de farmacia y 
anoche u n desconocido l lamó a la 
puerta de su casa. 

Cuando e l comandante Reeses 
salió lo acr ib i l ló a tiros, causándo­
le la muerte en forma i n s t a n t á n e a , 
tras lo cual e l agresor se dio a 
l a fuga, s e g ú n l a i n fo rmac ión de 
dichas fuentes difundidas hoy por 

LUGO: Un muerto en Corgo al 
colisíonar el c ic lomotor que 

pilotaba contra un turismo 

Un ¡oven pereció ahogado en una piscina, en Moníorte 
A las seis y media de l a tarde 

de ayer, en e l k i l ó m e t r o 6,300 de 
l a ca r re te ra C-546 de Lugo a 
Orense por Monforte, munic ipio 
de Corgo, colisionaron e l tu r i s ­
mo LU-22.475, conducido por J o ­
sé S a l Cascudo, de 21 a ñ o s , y u n 
ciclomotor que pilotaba J e s ú s S a l 
ciclomotor que pilotaba J e s ú s Abe l 
Saavedra , de 16 a ñ o s , quien r e ­
s u l t ó muerto. 

In t e rv ino l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

• P E R E C I O A H O G A D O E N 
U N A P I S C I N A 

M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

E l joven E n r i q u e C a l v i ñ o Ñ o -
voa, de 23 a ñ o s , vecino de S a n t a 
E u l a l i a de C a m p o ( L a l í n ) , y 
a lumno de l a Escue l a de C a p a ­
c i t a c i ó n A g r a r i a de Monforte, h a 
perecido ahogado en u n a p i sc i ­
n a enc lavada en u n a f i nca par ­
t icu la r , en las proximidades del 
citado centro de e n s e ñ a n z a . 

M O T O R I S T A A C C I D E N ­
T A D O 

L a motocicleta LU-8559 condu­
c ida por R i c a r d o Nava r ro Otero, 
de 18 a ñ o s , soltero, vecino de L u ­
go, se e s t r e l l ó cont ra l a v a l l a del 
puente nuevo sobre e l r io M i ñ o , 
en l a Ca r re t e r a d e Sant iago. 

E l conductor sufre heridas de 
p r o n ó s t i c o reservado y fue in ter ­
nado en l a Res idenc ia del S O E . 

L O S H E R I D O S D E P O L 
D á b a m o s cuenta ayer de u n a c ­

cidente de c i r c u l a c i ó n ocurrido 
e n Mosteiro (Po l ) a l s a l i r s é de 

l a ca lzada u n autocar que t r ans ­
portaba personas que v e n í a n de 
votar. Los seis heridos que no h a ­
bían sido identificados son: Flo­
rentino T e i j e i r o B á r r e l a , de 64 
años , vecino de F r a y a l d e ( P o l ) ; 
Jo sé F a r i ñ a s Legaspi , de 56 a ñ o s , 
de C a r a ñ o ; R a m ó n L ó p e z C a s -
t i ñ e i r a s , de 76 a ñ o s , de F r a y a l d e ; 
Generosa R o m á n López , de ' 65 
años , de C i r i o ; J o s é Mouriz R o -
may, de 68 a ñ o s , de C a r a ñ o y 
Ade l ina Seoane Moreno, de P o l . 
E l estado de todos ellos fue c a l i ­
ficado de leve. 

L E S I O N A D O S A T E N D I D O S 
E N E L D I S P E N S A R I O D E 
L A C R U Z R O J A 

E n el Dispensar io de l a Cruz 
R o j a h a n sido atendidos los s i ­
guientes lesionados: 

—Apar ic io R í o López , de 18 
a ñ o s de edad, con domicil io en 
Rozas, que presentaba h e r i d a 
contusa en dedo a n u l a r de l a m a ­
no izquierda. Accidente de t r a ­
bajo. 

— J o s é R o d r í g u e z M a c í a , de 13 
a ñ o s de edad, con domicil io en 
l a ca l le R í o N a v i a , que r e s u l t ó 
con her idas en cuero cabelludo. 
Accidente casua l . 

—-Mauel F e r r e i r o . M é n d e z , de 
19 a ñ o s de edad, con domicil io 
en Lugo, que r e s u l t ó con her ida 
contusa en dedo pulgar del pie 
derecho. Accidente casua l . 

Todos los heridos son de pro­
nós t i co leve, sa lvo complicacio­
nes, y u n a vez curados de p r ime­
r a i n t e n c i ó n pasaron a sus res ­
pectivos domici l ios. 

En Gran Bretaña 

Posibles elecciones generales en otoño 
L O N D R E S , — ( E F E ) . — L a 

posibil idad de que G r a n B r e t a ñ a 
tenga unas elecciones generales 
el p r ó x i m o o t o ñ o se hizo esta no­
che m á s consistente, a l anunc ia r 
el l í d e r d é l Pa r t ido L i b e r a l , D a ­
v i d Steel , que piensa no apoyar 
m á s a l Gobierno labor is ta en el 
Pa r lamento . 

E n u n a a l o c u c i ó n p o l í t i c a por 
l a t e l ev i s ión , D a v i d S tee l dio l a 
cas i seguridad de que e l acuerdo 
ent re su part ido y el Par t ido L a ­
boris ta i—que s a l v ó a l Gobierno 
de l a derrota pa r l amen ta r i a y le 
ga ran t iza actualmente u n a m a ­
y o r í a a l sumarse los votos— no 
s e r á renovado este p r ó x i m o oto­
ñ o . 

S tee l a l u d i ó a l a "pobre impre­
s i ó n que dio ayer en e l P a r l a ­
mento e l Pa r t ido Labor i s t a , f r á ­
g i l , dividido in te rnamente y s i n 
ofrecer g a r a n t í a s de autor idad" . 

E l Gobierno fue derrotado aye r 
siete veces en l a C á m a r a en el 
proyecto de f inanzas, p r inc ipa l ­
mente por l a r e b e l d í a de varios 
diputados de l a izquierda laboris­
t a . 

D a v i d S tee l a d v i r t i ó que otro 
impedimento p a r a l a r e n o v a c i ó n 
del pacto es l a d e c i s i ó n del G o ­
bierno de rea l iza r las elecciones 
a l Pa r l amen to europeo por el s i s ­
t ema de m a y o r í a directa y no e l 
de r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l 
que propugnan los l iberales. 

E L G O B I E R N O B R I T A N I ­
CO C O N P R O B L E M A S 

E l Gobierno labor is ta b r i t á n i ­

co se encuent ra de nuevo en apu ­
ros y los min is t ros del Gabinete 
se reunieron hoy p a r a ver de des­
enredar u n a made ja que amena ­
za l as crucia les negociaciones con 
los s indicatos en ma te r i a de to­
pes sa lar ia les . 

E l nuevo problema con que se 
enfrenta e l Gobierno de m i n o r í a 
—que se apoya en u n pacto con 
el p e q u e ñ o Par t ido L i b e r a l pa ra 
su superv ivenc ia en el P a r l a m e n ­
to— se .ha producido inmedia ta ­
mente d e s p u é s de que los p o l í t i ­
cos vo lv ie ran de s u semana de 
vacaciones con motivo del j u b i ­
leo r ea l . 

L o s planes del presupuesto pre­
sentado por el canc i l l e r del T e ­
soro, Den i s Healey, t r o p e z ó con 
dificultades durante l a fase de-̂  
l iberadora del proyecto de ley de 
f inanzas que r e s u l t a r á en l a pro­
m u l g a c i ó n de d i cha l eg i s l ac ión . 

Anoche, dos miembros del a l a 
izquierda labor is ta en el P a r l a ­
mento abandonaron a su propio 
partido y se unieron a l a oposi­
c ión conservadora p a r a forzar l a 
a p r o b a c i ó n de u n a serie de e n ­
miendas a l proyecto." L a legis la­
c ión propuesta s e r á ahora env ia ­
da a l pleno de l a C á m a r a de los 
Comunes p a r a su a p r o b a c i ó n j u n ­
to con las embarazosas enmien­
das. 

E l efecto de l as enmiendas, en 
caso de que se convi r t i e ran en 
ley, c o n s i s t i r í a en l a e l evac ión del 
n ive l de e x e n c i ó n fiscales pa ra 
muchos b r i t á n i c o s . 

Luis renovó por un año más 
con el Atlétíco de Madrid 

M A D R I D , 16.— . ( A L F I L ) . — E n 
las instalaciones del estadio " V i ­
cente Ca lde rón" , L u i s A r a g o n é s , 
en presencia del gerente J o s é J u ­
l io Carrascosa y del secretario 
t écn ico Víc to r M a r t í n e z rea l izó es­
ta tarde ante los periodistas el 
acto de l a f i rma por una nueva 
tempoi-ada como entrenador del 
At lé t ico de Madrid. 

L u i s se m o s t r ó sonriente y sor­
prendido de l a numerosa presen­
cia de informadores. "—Sólo se 
trata de una r e n o v a c i ó n , —dijo—, 
s e ñ a l a n d o que h a b í a sido Vicen­
te Ca lde rón quien le h a b í a con­
vencido de que siguiera a l frente 
del conjunto rojiblanco. 

—Efectivamente- dije en su día 
que él día 30 de jun io de j a r í a e l 
At lé t ico de Madrid. —Seña ló 
Luis— pero ha habido varias ra­
zones que me han hecho cambiar 
de opinión. L a causa pr incipal ha 
sido e l c a r i ñ o que tengo por e l 
presidente del Club, Vicente Cal­
de rón . Es tuve hablando con él y 
de la conversac ión sal í convencido 
que continuaba en e l Club. L a se­
gunda r azón es l a v incu lac ión que 
tengo a todo e l Club y l a con-
junc ión que existe entre todos los 
técnicos . H a y una labor por hacer 
que vamos a l levar a cabo. 

— ¿ H u b i e s e continuado si e l Atlé­
tico no hubiere conquistado el tí­
tulo? 

—Nunca se sabe, pero s i yo 
creo que sí. L a s razones de la re­
novac ión han sido otras. 

—¿Ha mejorado su nuevo con­
trato con el Club? 

—No cabe duda de que el At lé­
tico de Madrid me lo ha mejora­
do. Pero el asunto e c o n ó m i c o no 
es un problema. E n esa cues t i ón 
no ha habido d i scus ión L u i s -
At lé t i co de Madrid, A t l é t i co de 
Madrid - L u i s . 

—Para l a p r ó x i m a temporada, 
¿ q u é necesidades v e e l equipo 
t écn ico en e l equipo? ¿ A l g ú n pues­
to para cubri r? 

— E l equipo t écn ico sabe las ne­
cesidades que tenemos. Creemos 
que tenemos un buen equipo y 
estamos contentos con l a planti l la, 
pero no estamos cerrados a hacer 
a l g ú n buen fichaje. U n hombre 
en punta sobre todo. Y que jue­
gue por l a izquierda. 

Para la p r ó x i m a temporada no 
habrá , que introducir grandes mo­
dificaciones en el juego del equi­
po. "Creo que hemos dado una 
forma y u n p a t r ó n de juego. No . 
tenemos que cambiar ahora". 

D e s p u é s de las vacaciones L u i s 
A r a g o n é s e m p r e n d e r á de nuevo 
l a tarea con e l Club a l que ha es­
tado tan largamente unido, con 
los partidos —¿dos?— que el Club 
e s t á negociado actualmente en 
B r a s i l e inmediatamente d e s p u é s 
del Trofeo V i l l a de Madr id y e l 
R a m ó n de Carranza. 

Ocho clubs sin licencia 
en Alemania Federal 
B R E M E N (Alemania Fede­

ral) , 16.— ( A L F I L ) . — A , causa de 
dificultades económicas por las que 
atraviesan ocho clubs alemanes no 
recibieron de la F e d e r a c i ó n Nacio­
nal de F ú t b o l la correspondiení© 
licencia para la temporada 1977-78. 

E l principal equipo perjudicado 
con esta medida es el Werder B r e -
men, uno de los pocos clubs ger­
manos que ha mantenido siempre 
su categor ía de Pr imera Divisionis-
ta desde su creac ión . 

Aye r , el presidente del club, 
F ranz Broehmert, c o m u n i c ó en 
una conferencia de Prensa la deci­
sión adoptada por la F e d e r a c i ó n , 
que supone que el Werder Bremen 
debe pasar a l fútbol aficionado. 

E l Werder Bremen tiene en l a 
actualidad deudas por valor de 
2.250.000 de marcos. 
. Se ignora cuales son los otros 
siete clubs s in licencia, aunque pa­
rece ser que todos ellos son de Se* 
gunda División. 

PRESENTADO EN MADRID EL 
MUNDIAL-82 

M A D R I D , 16.— ( A L F I L ) . — " S i n 
escatimar, pero, s i n de r rocha r " es 
e l l ema o l a p remisa que s i rve de 
m ó d u l o a l c o m i t é organizador del 
Campeonato M u n d i a l de F ú t b o l 
de 1982, que se d i s p u t a r á en E s ­
p a ñ a , probablemente e n el mes 
de jun io , y que. fi¿e presentado 
oficialmente esta noche en l a se­
de m a d r i l e ñ a de ese c o m i t é , en 
l a calle de J u a n de M e n a , n ú m e ­
ro 10, y pa ra e l que a sp i r an a ser 
sedes diecisiete ciudades, de las 
que se d e s i g n a r á n l as elegidas, 
u n a vez l a P I F A se pronuncie por 
e l n ú m e r o de equipos y el s is te­
m a d é juego de l a fase f i n a l del 
torneo. 

L á c o m i s i ó n organizadora se 
r e u n i ó esta tarde y d e s p u é s , su 
presidente, J o s é Angel : Za lba , i n ­
f o r m ó del trabajo real izado des­
de que el d í a 9 de enero de 1976, 
se c o n s t i t u y ó l a c o m i s i ó n y del 
proyecto de monta je del C a m ­
peonato M u n d i a l de 1982 se ha 
realizado has ta ahora . 

E l proyecto es minucioso, ex­
haust ivo mejor, y aba rca desde 
l a d e s i g n a c i ó n de l as ciudades-
sede del torneo has ta detalle de 
alojamiento de equipos o arbitros, 
pago de dietas, c o m e r c i a l i z a c i ó n 
de mascota, i r s i g n i a s y emble­
mas, con e x p r e s i ó n de los apar­
tados del presupuesto de ingre­
sos y gastos; presupuesto, empe­
ro, que no e s t á t o d a v í a ult imado 

L a s diecisiete ciudades que h a i i 
soliietado ser sede del M u n d i a l -
82 son Al ican te , P a l m a de M a ­
l lorca, B i lbao , E l c h e , G i j ó n , L a 
C o r u ñ a , L a s P a l m a s , M á l a g a , 
Oviedo, Santnder , S e v i l l a , V a l e n ­

c ia , Va l lado l id , Vigo y Zaragoza, 
y por descontado que M a d r i d y 
Barce lona . S i n embargo, a estas 
dos ú l t i m a s ciudades no se e n ­
v ia ron los cuestionarios de pe t i ­
c ión de sede, por est imarse que 
ambas a l b e r g a r á n encuentros del 
torneD, s i n necesidad de que lo 
solici ten. 

L o s cuestionarios se enviaron a 
las ciudades e s p a ñ o l a s de m á s de 
200.000 habitantes o que con ta ­
sen en el momento de ser r e m i t i ­
dos con equipo de Pr imer? , o S e ­
gunda Div is ión . E l plazo pa ra r e s -
pondei; t e r m i n ó el d í a 31 de m a ­
yo ú l t i m o y las ciudades que lo 
h a n solicitado son las r e s e ñ a d a s 
anteriormente. 

Se est ima que l a P I F A se pro­
n u n c i a r á por el n ú m e r o de equi­
po que d i s p u t a r á n l a fase f i n a l 
del Mund ia l de 1982 d u r a n t ^ l a 
disputa del Mundia l de 1978, en 
Argent ina , a s í como sobre el n ú ­
mero de equipos que j u g a r á n esa 
fase f i na l en E s p a ñ a . 

Previsores de , que cualquier m e ­
dio puede sery i r pa ra al legar fon­
dos para el Mund ia l de 1982, los 
miembros de lai. c o m i s i ó n o rgan i ­
zadora h a n registrado las v a r i a s 
denominaciones que puede r e c i ­
bir el torneo y se h a n patentado 
las de: M u n d i a l 82, M u n d i a l 1982, 
Mund ia l F ú t b o l 82, Campeonato 
Mund ia l de F ú t b o l 1982, Campeo­
nato del Mundo de F ú t b o l 1982, 
E s p a ñ a 82, E s p a ñ a F ú t b o l 82, 
Campeonato del Mundo 82, C a m ­
peonato M u n d i a l 82. 

Pero l a d e n o m i n a c i ó n o f i c ia l 
es Copa Mund ia l de l a P I F A 1982, 
que solamente puede u t i l i za r ese 
m á x i m o organismo fu tbo l í s t i co . 

E L P R O G R E S O 
En FOZ, Reserve su ejemplar en: Librerías Bahía, Calles Gene­
ralísimo Franco y Diputación o en el Kiosko Viinl-Bahia' (Playa). 
Y en el Hotel Leytón, donde está a ia venta desde las 7 de la 

mañana m 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L > 

BANCO DE BILBAO 
B O L S A DE MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A 

Nominal ACCIONES Ultima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

600 Central 
250 Banesto 
500 Exter ior 
500 Fomento 
500 Guipuzcoano 
500 Hispano 
300 Ibér ico 

1.000 L de Ca t a luña .... . . . . . . 
150 López Quesada , . . . . . „ 

1.000 Mercantil 
500 Popular . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
250 Santander 

1.000 Urquijo 
500 Vizcaya 
500 Bankun ión 
500 Seguros Aurora 
500 Unión y Fénix . Seg. 
800 Herrero , 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste 
1.000 Bankisur 

II H11 II I H I IIHIIII • • l i l i 
S00 Cartimbao 
500 Cartisa . . . . . 
250 Pibansa 
500 Figranvísa . . . . . . . . . . . . . . . 

i .000 Finsa 
500 Gra l . Inversiones . . . . . 
500 Popula rinsa — . . . 

500 Electra de Viesgo .. . 
500 Reunidas Zaragoza • 

6.000 Fecsa <G) 
1.000 Fecsa <P) . . . 
1.000 Fenosa 

500 Hid. Can táb r i co . . . . . . 
500 Hid. Ca ta luña . . . . . 
500 Hidrola 
500 Cberduero . 
500 Sevillana .. 
500 ü Eléctr ica 

50tJ Altos Hornos . . . . . . . 
500 Duro-Fe lguer» 

1.000 Echevar r ía 
1.000 Fasa-Renault . . . . . . . . . 

S00 Santa Bárba ra .. . . . . . 
500 Mat y Construc. 
50(i Santa Ana 
150 Ponferrada 
500 Motor i b é r i c a 
600 Nueva M. Quijano . 
500 Olarra 

1.000 Seat 

500 Metro 
500 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a . 

OUIP4ICAS Y TEXTILES 
800 Croa 
500 E . e l Aragonesas « 
500 Cepsa 
500 Firestone Híspanla ... 
500 . Papelera Española . . . 
500 Papelera de Leiza ... 
500 Papeleras Reunidas . 
S0C Pe t ro l íbe r 
500 Snlaee 
500 ü E Río Tinto . . . . . . 

1.n0< fl Rp«5inprf> Pc^afiola 
INMOBItlARIAS Y AUXILIARES 
DE LA CONSTRUCCION 

50! Aslana 
601 Cementos Lemona « 

1.000 Cris ta ler ía Esoañola 
600 Dragados 
600 í. Colonial 
500 í. Metropolitana . . . . . 
500 ü r b l s 
500 Va lde r r í ba s 
500 Vallehermoso . . . . . . . 

500 Campsa 
500 Ta baca lera 
500 Telefónica 

500 Corp taneobao 
60i ^ E l Agui la" 
50( Ebro 
500 F ínanzau to 

l.OOt Finanz v Servicios -
60< Galería» Preciados .„ 
50() Gra l Azucarera 

1.000 Kolpe 
1.000 Savín 

600 Tabacos Fil ipinas . . . . 
LOO* Rumaslna 

FONDOS DE INVERSION 
Planlnver 1 
Planlnver 2 

l»H-H«j!i.L-l.!JHIL-hlrliJi»SCT 
1 x 5 Banco de Santander. 
1 x 8 Hidrola 

N O T A : 
O = din»ro. P ss papel. 
Ex — ffx dvdé ex dcho. 

420 
484 
310 
376 
362 

304 
296 

348 

315 
375 
405 
319 
203 

393 

456 
206 
380 

108 
215 
120 

145 
198 

88 
76 
84,75 
88 
88 
87 ' 
83 
92,50 

118 
94,50 
94.50 

62,50 

96 

64 
80 

110 

105 
169 
103 

98 

109 
79 

278 

82 
128 
93 

193 
68 

143,50 

385 
450 

137 
128 
173 
165 

222 
168,50 
115,50 

101 
98 

327 
195 
193 
217 
107 

102 

71,04 
64,86 

120 
"50 

d. 

441 
508 
325 
384 
380 

319 
304 

365 

330 
392 
425 
335 
207 

469 
217 
395 

109 
218 
120 

150 

92 

92 
92 
88,50 
82 
97 

124 
99,25 
99.50 

66 
86 

98 

64 
81 

180 
103 

110 
83 

292,50 

85,50 
134 

d. 103 ' 
193 
69 

d. 150 

385 
470 

140 
134,50 

174 

218 

119 

102 
103 
320 
195 
193 

110 

d. 103 

72,12 
65,42 

125 
53 

422 
483 
310 
375 
360 

315 

270 
345 

315 
380 
395 
325 
203 

456 

108 

145 
214 

73 
87 
89 

83,50 
92 

117 
95,50 
94,50 

66 
79 

69 
80 

204 

97 

100 

110 
80 

280 

129 
99 

68 
145 

124 

450 
125 

221 

117 

106 

198 
189 

105 

353 

0 
71,04 
64,86 

124 
57 

443 
508 
327 
380 

d. 375 

325 

278 
355 

d. 330 
398 
415 
340 
203 

469 

110 

145 
225 

90 
90 

84 
98 

122,50 
98 
99,50 

70 
83 

d. 72 

206 

100 

100 

108 
84 

295 

135 
103 

70 
152 

126 

-472 

221 

118,50 

192 

72,12 
65,42 

124 
53 

B O L S A DE B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

430 
487 
315 

406 
301 
303 
268 
340 

319 
382 
395 
325 
202 

1.000 

110 

74 
105 

92 

70,50 

90 

119,50 
95 
94 

65 
78.50 
59 

90 

175 

77 
280 
161 
85 

131 
100 

67 
147 

183 

449 

223 
166 
114 

105 

330 
197 
192 

103 
187 
183 

71,04 
64.86 

124 
53 

Cotización 
del día 

440 
318 
335 

305 

270 
365 

340 
387 
410 
340 
209 

1.000 

72 
106 

94 

92 

101 
123 

68 
80 
61 

90 

185 

295 

89 
133 
105 

151 

470 

168 
118 

103 

199 
194 

183 

72,12 
65,42 

130 
54.50 

Cambios del día, CBolsa y moneda Éxtr.l desda fas 15h.(tres tarde) 
llamando al t e l é f o n o n92121*43 

SERVICIO TOTAJJI 

LA BOLSA 
BARCELONA 

EN MADRID 
Y BILBAO 

M A D R I D , 16. — ( C I F R A ) . — 
Con t inúa k Bolsa en su paso ha­
cia adelante en esta su segunda 
sesión, ya que la del miércoles 15, 
fue inhábi l , debido a celebrarse 
las elecciones. Después de este 
paréntesis y recogiendo las bue­
nas imposiciones del martes, el 
mercado madr i l eño de valores se 
mos t ró ascendente en forma muy 
acusada y con avances de marca­
da signif icación, muy selectiva, a 
la vez que generalizada. E l índice 
general volvió a remontarse con 
más intensidad a ú n que en la 
jornada del martes. 

Por grupos destacaron, por su 
mayor empuje, los t í tulos eléctr i­
cos (+4 ,45) , seguidos de los ban-
carios (+4 ,28) , en los t í tulos co­
merciales (+3 ,65) , los industria­
les, acusando t amb ién fuerza quí ­
micas y textiles (+3 ,69 ) , cons t r ic ­
ción (+2 ,37) , monopolios (+2 ,16 ) 
y mineros iderúrg icas (+2 ,09) . L o s 
demás avances sobrepasaron el en­
tero, con la excepción del sector 
de varios, que sólo sub ió (+0 ,15) , 

Jornada, pues, de francos reva­
lorizaciones, con cierre igualmen­
te desbordante en predominio de 
dinero sobre el papel, a ú n cuando 
se observasen indicios de ser me­
nos consistente. 

De un total de 161 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 97 subenr 15 bajan y 49 
no var ían . 

Indice general de la sesión: 
92,18 contra 88,87. Sub ió 3,31 
puntos. 

— • — 

B A R C E L O N A , 16 — ( C I ­
F R A ) . — Pendientes los medios 
bursát i les del desarrollo del es­
crutinio de las eleceiones, 1. se­
sión de hoy t r anscu r r i ó *en un 
ambiente de gran a n i m a c i ó n y 
fuerte presión de la demanda en 
todos los corros, lo que na dado 
lugar a alzas generalizadas en el 
cuadro de cot ización. A l cierre 
continuaba k misma tónica . 

A nivel sectorial y a excepción 
de los grupos de comercio, finan­
zas y a l imen tac ión , agr ícola y fo­
restales que en conjunto se han 
mostrado muy flojoá, el resto de 

los grupos se han orientado a l 
alza, correspondiendo en conjun­
to las mejoras más importantes a 
bancos, tanto comerciales como 
industriales, qu ímicos , cementos 
y cons t rucc ión y s iderúrgico y 
minero. 

Por valores, las alzas m á s im­
portantes han correspondido a 
Banco Central , que sube 25 ente­
ros, Sierra Menera 23, Dragados 
22, Bilbao 2 1 , Cubiertas y Urqu i - : 
jo 20, Santander 18, Banesto 17, 
Valencia 16, Vizcaya 15, A t l án t i ­
co y Pe t ró leos 14, Carburos 10 y 
Ble y Granada 8. 

E n total se han contratado 117 
clases de acciones de las que 68 
suben, 8 bajan y 41 no experi­
mentan var iac ión . 

E l índice general ponderado en 
base 1—1—77-100 gana 2,98 y 
se s i túa a 90,02. ¡ 

. — • — j 

B I L B A O , 16. — ( C I F R A ) . — 
Después dei descanso que se im­
puso la Bolsa en l a jornada de 
ayer, ha reaccionado brillantemen­
te ante el resultado de las elec­
ciones, j 

Desde primera hora el merca­
do se ha visto muy animado de 
público y de ó rdenes , dando lugar 
a una negociac ión muy movida y 
a un balance sumamente favora­
ble a l mejorar todos los sectores, 
en particular el bancario, donde 
los avances revisten cons iderac ión . 

Evolucionan en el mismo sen­
tido las acciones e léc t r icas , sector 
éste en el que todas las operacio­
nes se e fec túan con signo positi­
vo. 

Igualmente, el sector siderome-
talúrgico^ no existiendo la misma 
uniformidad en el corro que agru­
pa a industriales y varios, a l ma­
nifestarse contrariamente las ac­
ciones de inversión. 

E n suma, una sesión en k que 
ha dominado en toda momento e l 
dinero, salvo a ú l t ima hora, en 
que ¡a Bolsa acusaba indecis ión, 
con ofrecimiento en aquellos va­
lores que más han destacado en 
su posición alcista. 

Indice general: 92,08 + 2,93. 
Suben 53, bajan 6 y repiten 26. 

A I S L A N D O se ahorra 
un 40% de energía 

R O C L A I N E 
'^^IfiaaSíQ: 

¿Dónde puede Vd.encontrar nuestros productos 
VITROFIB-ISOVER Y ROCLAINE-ISOVER? 

DELEGACION ZONA NOROESTE/ 

P o s a d a de H e r r e r a , 3 - 6 . ° D - T f n o . : 22 12 85 
O V I E D O 

DISTRIBUIDOR 
UNION CRISTALERA 

Ronda de los Caídos. 36 - Tfno.: 21 3 3 67 
LUGO 

CRUZ.16 (Galerías) 

Exclusivista de Pipas SAVINELLi y otras marcas, toda? de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada e n t e r á r o n l e . ai fumador) 
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DEPORTES 
i "Chuífy" de Fútbol-Sala 

P O R F A L T A D E L O C A L 

N O S E C E L E B R A H O Y L A R E U N I O N 
D E S O C I O S D E L C L U B D E P O R T I V O L U G O 

• SE APLAZA PARA EL PROXIMO MIERCOLES, DIA VEINTIDOS 
• DOS EQUIPOS GALLEGOS Y UNO ASTURIANO 

S E I N T E R E S A N POR J O S E L U I S V I E S C A 

Pues nada, que l a asamblea 
- -perdón , l a . r e u n i ó n de socios--
del C . D . Lugo no podrá cele­
brarse hasta la p r ó x i m a sema­
na. Y a saben que en principio 
se había previsto p a r a hoy, pe­
ro, como explicamos ayer, h a ­
bía problemas para encontrar 
u n local donde celebrarla. Y pe­
se a las gestiones celebradas en 
las ú l t imas horas, no se supe­
raron las dificultades. 

A h o r a se h a solicitado el 
oportuno permiso para celebrar 
esta reunión el próx imo m i é r c o ­
les, día veint idós , a las ocho de 
la tarde, en el sa lón de actos 
de la C a j a de Ahorros de L a 
Coruña y Lugo, a l fondo de la 
Plaza de Santo Domingo, en­
trando por el ca l le jón que da 
acceso a la Plaza de Abastos. 

Esperemos que en esta oca­
s ión vaya en serio, porque tan­
to aplazamiento ya no se que 
da... 

N O A P A R E C É N C A N D I ­
D A T O S 

García Pena anunciaba hace 
algunos días que quedaba abier­
to el plazo para presentar can­
didaturas a la presidencia del 
Lugo. Pero lo cierto es que has­
ta el momento, lo de siempre, 
que no aparece nadie. 

Por este camino. García Pe­
na puede convertirse en el pre­
sidente vitalicio del Lugo. 

De todos modos, si hay a l ­
guien dispuesto a relevarle, to­
davía es tá a tiempo. 

V I E S C A , T R E S E Q U I P O S 
José Luis Viesca ha pasado 

ayer por Lugo. Iba camino de 
Gi jón y le a c o m p a ñ a b a Claudio, 
guardameta del Arosa, que ha 
fichado ya prác t i camente por el 
Sporting. 

Claudio es un guardameta de 
gran porvenir y era, según nues­
tras noticias, pretendido por el 
Rea l Madrid. 

TORNEO DE LIGA DE MODESTOS I 

Campeón de liga tempofada 1976-77: S. D. Saamasas 

Como quiera, que nobleza obliga; 
y m á x i m e siendo presidente de un 
Club, una fel ici tación ^ muy espe­
cia l a mi colega en el Club cam­
p e ó n , que hacemos extensiva a sus 
companeros, entrenador, jugadores 
y socios, por el éxito obtenido, a l 
cua l no hay objec ión alguna que 
poner, toda vez que fue obtenido 
con una claridad manifiesta como 
lo hace m á s que patente l a tabla 
clasificatoria, diferencia que a ú n 
estimo, que aunque innecesaria, 
a ú n se verá un tanto incrementada 
sobre el segundo clasificado. S i a 
este triunfo añad imos que han sido 
campeones de juveniles en l a L i g a , 
y y a se encuentran en l a f ina l , 
p r á c t i c a m e n t e , de la Copa Juve-
n i i , entiendo que todo extenderse 
en el elogio a ios flamantes cam­
peones resulta a todas luces inne­
cesario. 

Pa ra esta p r ó x i m a jornada, la 
penú l t ima , los encuentros a cele­
brar son los siguientes: 

S á b a d o , a las cinco. Res idenc ia -
Ferroviar ia , 

Sábado , a las siete, S a n L á z a r o -
San Roque. 

Domingo, a las diez. Sagrado Co­
r a z ó n - I r i s de Magoy. 

Domingo, a las 12, U . D . Chan­
ca - Nueva R ú a . 

Bueno, siguiendo la norma de 
¡mis ú l t imas c rónicas , ah í va la pun­
tuac ión actual: Saamasas 24» I r i s 
19, San L á z a r o 18, Sagrado Cora­
zón 17, Residencia 16, Chanca 16, 
Ferroviar ia 15, Nueva R ú a 4, y 
cierra l a clasificación e l San R o ­
que sin puntuar. Visto lo anterior, 
y a se expl icarán el encabezamien­
to de esta cfoniquilla. L a verdad 
es que uno se pregunta, ¿qué de­
cir ahora de los encuentros cuando 
l a fiesta ha terminado p r á c t i c a m e n ­
te a l estar todo decidido?. F ranca ­
mente que muy poco, ya que todo 
impl icará en todo caso un p e q u e ñ o 
bailecillo de puestos que nada di­
cen a la "hora de la verdad, y m á ­
x ime cuando hay a lgún club que 
y a se siente sumamente afectado 
para efectos de fo rmac ión por la 
época en que nos encontramos, a l 
tener que prescindir de muchos j u ­
gadores por el aquel del f inal de 
Curso académico . Así , a grandes 
rasgos, digamos que podr ía ser cho­
que importante el primero de la jor­
nada en formaciones completas, 
aunque h a b r á que preguntarle a la 

Fer ro si c o n t i n ú a el turismo, o, por 
el contrario, esta vez c o m p a r e c e r á n 
en el campo. Con todo, creo que 
sale favorito la Residencia porque, 
aparte su buen momento, pienso 
se verá fortalecido en su l ínea de 
cobertura en forma muy eficiente. 
No debe pasar apuros el represen­
tante del Puente frente a l colista; 
aunque en esta ocas ión , y paro­
diando a l «mago» , h a b r á que bajar­
se del tren, ya que en l a jornada 
anterior puntuaron sin sudar la ca ­
miseta a l no tener contrincante en 
liza. E l Sagrado - I r i s puede resul­
tar un partido entretenido si e l 
campo está en condiciones, porque 
de estar como en la jornada ante­
rior, m á s que au tén t i co barrizal, e l 
I r i s debe salir como víc t ima ante 
cualquier enemigo. T a m b i é n favo­
rito el Chanca frente a l Nueva 
R ú a , aunque presiento que este ú l ­
timo va cambiar de aires, pues pien­
so que y a cuenta con una mano 
rectora, que era lo que en suma 
le hac ía falta. Y , amigos, y a ven­
tilado todo, porque lo que resta 
es intrascendente, solamente queda 
esa pequeña consolac ión de diver­
sos trofeos en litigio, a los que re­
conozco nunca tuve e l m í n i m o ape­
go, cuando muchos de ellos no di­
cen absolutamente nada por resul­
tar un tanto relativa su conces ión , 

. A modo anecdót ico a ú n recuerdo 
' cuando a un viejo amigo le b i r lé 

el de m á x i m o goleador por consi­
derar un atropello su entrega a l 
conseguirlo p r á c t i c a m e n t e en un 
solo encuentro, y el Comi t é me h i ­
zo caso. A ú n lo siento, pero la jus­
ticia era así. U n ejemplo: supon­
gan que tras el 15-0 del Sagrado a l 
San Roque en la jornada anterior, 
un jugador que estuviera sin estre­
narse n i rascar bola toda la L i g a 
hubiera marcado los 15, ¡Hala!, 
M á x i m o goleador; la milonga, mi 
viejo. Otro, el de la regularidad. 
Creo tengo base para opinar por 
ser de los pocos, sino el ún ico , que 
ha visto todos los encuentros de 
L i g a , Pues bien, con eso, no ten­
d r í a valor para opinar a l respecto, 
Pero es más : Si*me dijeran: debe 
darle usted un trofeo al jugador 
m á s regular de su equipo, el I r i s . 
M i respuesta: Como estuve de va­
caciones durante la L i g a , siento no 
poder opinar. T r a t á n d o s e de nueve 
clubs,. . 

A L E J O 

Pero la noticia está m á s que 
nada en que J o s é Luis Viesca 
tiene ya tres ofertas para en­
trenar en l a próx ima tempora­
da, dos de equipos gallegos y 
otra de un conjunto asturiano. 

Sin embargo parece probable 
que no salga de la región. 

M A L O C A 

Equipo de fútbol de sala "Chuffy", participante en el trofeo "Sa-
farl", que patrocina la Delegación Provincial de E . F . y D. Es otro 
de ios confuntos debutantes en esta especialidad, encuadrado en 
la campaña nacional "Deportes para Todos". Su actuación es muy 
aceptable, estando asentado en la denominada "zona tranquila" de 
la tabla clasificatoria. E n la fotografía de Barrefro, «linean, de 
Izquierda a derecha, y en pie, Antonio Seral Eladio Fernández, 
Antonio Prado, Cayetano Burrieza y José Luis Méndez; agachados, 
Antonio Gandoy y Francisco Martín. Con veinticinco goles en su 
haber particular, "Caito" Burrieza, es el l íder de los goleadores de 

su equipo. ~. (Foto B A L A G U E R O ) 

30 Junio 1977 

3.000 de pesetas 000 
en premios 

DISTRIBUCION 

1 de. 500.000 pesetas 
1 de 250.000 pesetas 
5 de 100.000 pesetas 

• 10 de 50.000 pesetas 

• 20 de 25.000 pesetas 
• 50 de 10.000 pesetas 
• 50 de 5.000 pesetas 

m(z) §uestro ordenadorelectrónícQ 

: 0 B le evitará la molestia de 

retirar boletos. INFORMATIVO 

CAJA DE AHORROS 
PE LA CORUÑAY LUGO 

i 
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DEPORTES 
Expectación en Sarria 

B O X E O 

ANTE LOS ENCUENTROS PARA 
EL "TROFEO SAN JUAN" 

HOY, EN MADRID, SE ENFRENTARAN PARA EL TITULO 
MUNDIAL DE LOS SUPERLIGEROS E L ESPAÑOL 
PERICO FERNANDEZ Y EL TAILANDES MUANGSURIN 
M A D R I D , 16.— ( A L F I L ) . — Se 

ha ipresentado hoy a los medios in­
formativos en un hotel madr i l eño , 
l a velada de m a ñ a n a viernes, que 
c o n t a r á co nel combate por el tí­
tulo mundial de boxeo, pesos super-
iigeros, entre el c a m p e ó n Sansak 
Muangs i í r i n , de Tai landia , y el as­
pirante espeñol Perico F e r n á n d e z . 

A esta presen tac ión ten ían pre­
vista su asistencia todos IOÍ. púgi les* 
que comba t i r án en la velada, pero 
a l a hora prevista solamente esta­
ban presentes Muangsurin, Juan 
Francisco Rodr íguez y su oponen­
te, e l f rancés Tr ioül la i re , y el ad­
versario de Evangelista, el f rancés 
Poncelet. 

T o d a l a rueda de Prensa tuvo un 
aire de «show», que tan bien sabe 
montar e l promotor José L u i s B e ­
rrocal . T r e s chicas preciosas, con 
¡muy poca ropa por encima, sor­
presa de ú l t ima hora con la no asis­
tencia de Perico y una nube de 
periodistas, gráficos, de bolígrafo y 
de m i c r ó f o n o . 

Sansank Muangsurin se p resen tó 
vestido con un «chanda l» azul de 

entrenamiento y', a l momento, se 
puso a disposición de los fo tógra­
fos, ocurriendo un s impát ico inc i ­
dente cuando el preparador del tai­
landés se negó en rotundo a que 
las modelos se sentaran en las ro­
dillas del c a m p e ó n , qu izá para evi­
tar la fama de mujeriego que tiene 
Muangsuria. 

T a m b i é n estaba presente e l ár-
bitro de l a pelea, e l norteamerica­
no James Esson. 

Muangsurin, que solamente ha­
bla « tha i» , neces i tó los servicios de 
una i n t é rp re t e para l a rueda de 
Prensa que tuvo, lugar a continua­
ción: 

— ¿ S e encuentra bien preparado 
para l a pelea? 

—Estoy perfectamente prepara­
do; he entrenado muy fuerte y me 
encuentro muy bien, 

— ¿ T i e n e problemas de peso? 
— H e tenido. M e sobraban dos 

kilos, pero espero que para el pe­
saje de m a ñ a n a es t a ré , a l menos, 
quinientos gramos por debajo del 
l ímite . 

—¿Sigue opinando que de r r i ba r á 

Los días 2 y 3 de julio 

Se celebran en Puebla del Brollón los 
Campeonatos Gallegos de Tiro al Plato 

Los d ías 2 y 3 de jul io, en el campo de "Os Medos" de Puebla 
del Bro l lón , se d i s p u t a r á n los campeonatos gallegos de t iro a l 
plato, con l a pa r t i c ipac ión de las mejores escopetas de la r eg ión . 

Se u t i l i zará un foso universal , y c o n s t a r á de cien platos de cua­
tro series. 

L a insc r ipc ión es de 1.200 pesetas y cada equipo sa t i s fa rá dos­
cientas pesetas por tirador. 

L a s pruebas del primer día, s ábado 2, c o m e n z a r á n a las diez y 
media de la m a ñ a n a . Y las del domingo, a las diez. 

H a b r á servic ió de bar. 

^ 8 
Mañana, clases en la Escuela Provincial 

• ESTA ESCUELA PROLONGA SUS CLASES 
HASTA FÍNALES DE JULIO 

Otra ses ión m á s de l a escuela provincial de tenis t e n d r á lugar ma­
ñ a n a a par t i r de las diez y cuarto en las pistas del Club F l u v i a l . De 
a h í que todos los alumnos d e b e r á n estar all í preparados a dicha hora, 
r o g á n d o s e a los n iños que se les e n t r e g ó l a camiseta de la escuela la 
l leven para usarla. 

S i e l tiempo es bueno h a b r á un p e q u e ñ o footing seguido de gimna­
sia para a con t inuac ión hacer p rác t i ca en las dos pistas durante dos horas. 

A las n i ñ a s que se incorporaron a l a escuela ú l t i m a m e n t e se les 
m a n t e n d r á en e l f r o n t ó n para que adquieran h á b i t o de empalar l a bola 
y adaptarse a la "prise" de l a raqueta. 

HABRA E S C U E L A HASTA E L 30 DE J U L I O PROXIMO 
Gon muy buen criterio l a Delegac ión Prov inc ia l de Í ) e p o r t e s t o m ó 

el acuerdo de prolongar esta escuela durante los meses de junio y 
ju l io , pues ahora es cuando los n iños empiezan a disponer de m á s 
tiempo l ibre, a d e m á s de que e l tiempo debe ser mejor? Todo ello su­
p o n d r á una mejor puesta a punto de los alumnos que así no t e n d r á n 
disculpas para faltar a las clases. 

T O R N E O R E G I O N A L DE L A T O J A 
P a r a los p r ó x i m o s d ías 25 y 2^ se j u g a r á é n L a To ja un torneo de 

c a r á c t e r regional con l a pa r t i c ipac ión de los 16 mejores tenistas ga­
llegos. Se j u g a r á por e l sistema de eliminatorias en l a ún i ca ca t ego r í a 
de individuales. Por Lugo ha sido invitado J . Sánchez que todav ía no 
conf i rmó su asistencia, pues todo depende de que l a les ión muscular 
que sufr ió e l pasado sábado evolucione bien. E l torneo se j u g a r á en el 
complejo deportivo de aquella famosa is la , en sus tres pistas de quick. 

• Renee Richards se retira del tenis 
L a jugadora de tenis norteamericana, Renee Richards , a n u n c i ó a 

unos . amigos que dejaba el deporte y que volvía a su gabinete oftal­
mológ ico en Newport Beach, s e g ú n publ icó el "New Y o r k Post". 

L a jugadora transexual, ' que por medio de una o p e r a c i ó n qu i rú r ­
gica c a m b i ó , de sexo, es tá cansada —sigue comentando el pe r iód ico 
neoyorquino— de los impedimentos que l a pusieron los organizadores 
de los diferentes torneos tenís t icos en los que q u e r í a participar. Todos 
los test de cromosomas a los que se somet ió dieron negativos, y por 
esta r azón no par t i c ipó en los internacionales de Ingla terra y Franc ia . 

Renee Richards, otrora Richard Rask in , hab ía firmado un contrato 
para jugar con e l equipo de Cleveland, pero las jugadoras norteameri­
canas exigieron a la F e d e r a c i ó n norteamericana que se sometiera a 
u n nuevo test para comprobar su condic ión de mujer. Este test volvió 
a dar negativo y , al parecer, fue e l motivo que p r o v o c ó l a ret irada de . 
Renee del tenis. 

a l español entre el cuarto y e l no­
veno asalto? 

—Desde luego que sí. C o m e n z a r é 
a golpearle en el tercero y creo que, 
como muy tarde, en el sép t imo o 
el noveno final izará todo. Estoy 
un poco preocupado: si m a ñ a n a 
mato a Perico, ¿Qu ién cu ida rá de 
su hijo? 

Antes de terminar l a r e u n i ó n , e l 
promotor José L u i s Ber roca l , dis­
culpa la ausencia de Perico F e r ­
nández : 

—Perico siente mucho no poder 
acudir a hablar con lodos ustedes, 
pero me ha pedido que les diga que 
después del combate es t a rá a su 
disposición. A h o r a quiere descan­
sar y estar solo, para concentrarse 
totalmente en la pelea. 

Este combate, así como e l de 
Evangelista - Zenon, serán televi­
sados en directo a partir de las on-
ce de la noche. 

S A R R I A . — (De nuestro co­
rresponsal, V I L L A R A B I D ) . 

E l ambiente vuelve a centrarse 
en el deporte, a medida que las 
fechas avanzan m á s aumenta l a 
e x p e c t a c i ó n ante ese torneo, de 
fú tbol que l a S . D . S a r r i a n a or ­
ganiza pa ra l a disputa del " T r o ­
feo S a n J u a n " . 

E l d í a 24, s e » e n f r e n t a r á el D e ­
portivo de L a C o r u ñ a y el C . D . 
Lugo. E l s á b a d o , d í a 25, lo h a r á n 
las viejas glorias, las cuales es­
t a r á n formadas por jugadores del 
Deportivo y Ce l t a ; no obstante, 
t a m b i é n se p r e s e n t a r á n ese d í a 
u n grupo de m a d r i l e ñ o s , de los 
cuales Veloso y A m a n d o son c a ­
si seguros, especialmente el p r i ­
mero. Pero v e n d r á n m á s . Qu ie ­

r e n algunos m a d r i l e ñ o s sumarse 
a este acontecimiento, que año 
t ras a ñ o , r e ú n e famosas viejas 
glorias, s i n que sean t a n viejas 
que se diga, y a que s i viene un 
Groso. . . no digamos nada . 

E n e l encuentro in i c i a l , á s í co-
, mo en el de l a s vie jas glorias, ^ 

éx i to e s t á asegurado, como es fá -
c i l comprender. A h o r a , yo pienso 
que no d e j a r á de estarlo I g u a l , 
mente en el encuentro que cie­
r r a l a cuenta, u n S a r r i a n a - L e -
mos que d e b e r á decidir lo que 
ambos part icipantes no consi­
guieron hacer en l a compe t i c ión 
que ahora te rmina , y a que en " A s 
I n s u a s " y en el " L u i s Bodegas", 
a cero tantos t e rminaron ambos 
encuentros. 

E L P R O G R E S O £IV B U R E L A 
Desde las primeras horas de ia mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA, LIBRERIA 
ROZAS, LIBRERIA BALTAR y LIBRERIA 

AMELIA 

FUTBOL INTERNACIONAL AMISTOSO 

INGLATERRA EMPATO 
m L A S E L E C C I 

MONTEVIDEO CON URUGUAY (0-0) 
O N C H I L E N A F U E D E R R O T A D A 

P O R LA E S C O C E S A E N S U P R O P I O P A I S (2 -4 ) 
M O N T E V I D E O - 16.— ( A L F I L ) . — 

L a s selecciones de Uruguay e In­
glaterra empataron anoche s in go­
les en partido amistoso jugado en 
el estadio "Centenario". 

Ambos equipos br indaron una 
pobre exhibid ón y no lograron 
animar en n i n g ú n momento a los 
25.000 expectadores presentes. 

E l resultado permite a Inglate­
r r a mantenerse invicto en l a gira 
que realiza pur L a t i n o a m é r i c a , don­
de obtuvo hasta el momento t res 
empates: 0-0 con Bras i l , 1-1 con 
Argent ina y 0-0 con Uruguay. 

Juez: Coerezzr- l í n e a s : Comesa-
na y Romer (terna argentina). 

I N G L A T E R R A : Clemence; Hug­
hes, Watson, Neal ; Keegan, Che-
r r y ; Wilkins , Greenhcff , Channon, 
Talbot y Pearson. 

U R U G U A Y : Clavi jó; Rivadavia , 
Sa lomón, De los Santos; Pere i ra , 
Jav ie r ; Rudy Rodr íguez , Carrasco, 
Santelli , M a ñ e r o y Olivera. 

C H I L E , 2; ESCOCIA, 4 

S A N T I A G O D E C H I L E , 16 .—(AL-
F I L ) . — L a se lecc ión de fú tbo l de 
Escocia, iniciando su gira deporti­
va por A m é r i c a del Sur , venc ió 
anoche por 4 goles a 2 a l conjun­
to representativo chileno, en par­
tido disputado en e] Estadio Nacio­
nal de esta capital. 

E l pr imer tiempo t e r m i n ó con 
tres goles a cero favorable a los 
europeos,. que mostraron u n am­
plio dominio d e l ba lón , a ú n cuan­
do dos de los tantos anotados se 

debieron a fallos de los jugadores 
locales. 

E n l a segunda parte, hubo una 
reacc ión del seleccionado chileno, 
que logró marcar en dos oportuni­
dades, pero los escoceses ' lograron 
marcar a su vez 

P E R U . 0; N E W E L L S OLD 
BOYS. 0 

L I M A , 16.— ( A L F I L ) . — • E l equi­
po argentino de Newells Oíd Boys 
de Rosario e m p a t ó anoche en L i ­
ma, sin abrirse el marcador fren­
te a la selección peruana. 

E l partido amistoso estaba in­
cluido dentro de la p r e p a r a c i ó n 
que mantiene el representativo pe­
ruano para su i n t e r v e n c i ó n en l a 
" l igui l la" de Calí, frente a B r a s i l 
y Bol ivia , clasifieatoria para el 
mundial de Argent ina. 

E l encuentre se j ugó en e l E s ­
tadio Nacional, con mucho f r ío y 
apenas 8.000 espectadores. L a s ali­
neaciones fueron las siguientes: 

P E R U : Quiroga, Navíf t ro . Melén-
dez, Duar te ; Díaz. Quesada; Cubi-
Uas Velázquez (Cueto), Luces , So-
ti l (Palacios) y Bolitas. 

N E W E L L S O L D B O Y S : Carras­
co; L a Rosa, Pavoni , Capurro ; 
Sperandio. Be r t a ; B u l l e r i , A l f a ró 
(Guisti) , Montes, Moyano (Irigo-
yen) y Robles 

DINAMARCA, 2; S U E C I A , 1 
C O P E N H A G U E , 16.— ( A L F I L ) . — 

Dinamarca venció a Suecia por dos 
goles a uno, en partido internacio­
nal amistoso de fú tbol jugado ano­
che en esta capital. 

Di Stéfano dispuesto a viajar a Colombia 
B O G O T A , 16.— ( A L F I L ) . — E l 

conocido t é c n i c o argentino - es­
p a ñ o l , Alfredo D i Stéfap .o r e v e l ó 
a q u í estar dispuesto a regresar 
a Colombia, "como t é c n i c o de l a 
p r imera escuadra del club " L o s 
Mi l lona r ios" , de esta capi ta l . 

E n u n a entrevis ta concedida a 
l a cadena R a d i a l " C a r a c o l " , el 
ex - jugador del R e a l M a d r i d y 
has ta hace pocos d í a s entrenador 
de l . equipo de Segunda Div i s ión 
" C a s t e l l ó n " , i n d i c ó que r ec ib ió 
l a oferta del Mi l lona r ios y que 
sólo fa l ta concretar algunos p u n ­
tos " c l a v e s " . 

I n d i c ó que por el momento no 
tiene compromisos profesionales 
con nadie y que " e s t a r í a feliz de 
regresar a ese p a í s que tan tas 
glorias me dio" . 

D i S t é f a n o , j u g ó en " M i l l o n a ­
r i o s " por los a ñ o s 50 cuando en 
Colombia ex i s t ió el "dorado del 
f ú t b o l " al lado de otras figuras, 
como Adolfo Pedernera , J u l i o 
Cozzi y Pedro Cav i l l on . 

" M i l l o n a r i o s " , se h a l l a v i v a ­
mente interesado en los servicios 
de su antiguo jugador pa ra sus-

L a p r imera parte conc luyó con 
empate sin goles. 

E n l a segunda. Roentved puso 
en ventaja a Dinamarca a los 3 
minutos. Igua ló Nordin a los 16, 
y finalmente, a los 26, Simonson 
log ró el gol de l a victoria local. 

M I R A D O R 

t i t u i r a su t a m b i é n ex c o m p a ñ e r o 
el m é d i c o G a b r i e l Ocho Aur ibe , 
quien se r e t i r ó de l a i n s t i t u c i ó n . 

I n d i c ó D i S t é f a n o que " l o que 
necesita es saber l a ca l idad de 
equipo del cual se h a r í a cargo, 
pues no puede poner en juego su 
nombre" . / 

UNA NUEVA 

E l Milagrosa, t e n d r á una nueva 
oportunidad en sus pretensiones 
de ascenso a la Serie « A » Regio­
nal . U n a oportunidad ante un 
equipo lugués , t a m b i é n , y que 
no va a dar ninguna facilidad, 
como no la da r ía n i n g ú n otro con­
junto. 

E s una pena, que entre dos 
clubs de la provincia tengan que 
dilucidar una cues t ión tan impor­
tante, pero así es e l fútbol , y uno 
de ambos t end rá que perder. 

Como saben, el Milagrosa ha 
jugado su primer eliminatoria an­
te el Outomuro orensano, con­
junto con el que perd ió , en el 
global de l a eliminatoria. E l V i ­
vero, por su parte, se ha clasifi­
cado en el penú l t imo lugar de 
la tabla, y esto le obliga a jugar 
l a p romoc ión de descenso. 

H a y quienes dicen, que el V i ­
vero va a continuar en Regional, 
y que e l Milagrosa se Va a que­
dar con las ganas de ascender. 
Creemos que son unas manifesta­
ciones un tanto gratuitas, aunque 
luego puedan tener razón . H a y 
ciento ochenta minutos de jaego, 
y en ese tiempo el que m á s go­
les sume será el que consiga su 
objetivo. Realmente la cosa va a 
estar muy difícil para ambos, y 
con gesto de neutralidad tenemos 
que decir que gane el mejor. 

L o que sí les podemos asegu- ] 
rar, porque lo vivimos,: es que 
el Milagrosa se está preparando 
a conciencia para ese encuentro 
del día diecinueve, el domingo en 
Lugo , con el á n i m o de poder su­
mar el m á x i m o de goles para v ia­
ja r con la mayor tranquilidad a 
tierras cos teñas . 

Amigos, el tiempo di rá qu ién 
se queda con lo suyo pero no 
cabe duda que, de momento, so­
bre el papel, el que m á s posibi­
lidades tiene es el de mayor ca­
tegoría , aunque sean dos encuen­
tros, y en ellos pueda pasar cual­
quier cosa. ' 

M . M , 
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M E I R A : AÜTOMOVIUSTAS 
Clares renueva por el Barcelona 

E n l a foto de l a par te supe­
rior t ienen ustedes a los c h a ­
vales que h a n participado en 
la ca r re ra de coches i n f a n ­
tiles que se ce lebró en M e i -
ra, e l pasado d ía 13, con oca- ' 
s i ; n de las fiestas de S a n 
A ionio. Los t r i un fa d o r e s 
posan p a r a Lombardero a l ­
zando los brazos en s e ñ a l de 
v ic tor ia . Son ellos: Cons tan­
tino Sanjur jo , Meda l l a de 
Oro; Carlos Vega Gallego, 
Meda l l a de P l a t a ; y B a ú l 
Eego F e r n á n d e z , Meda l l a de 

S ñ L O n C E t f O 

El lunes se celebrará la asamblea del Breoáán 

B A R C E L O N A , 16.— ( A L F I L ) . — 
H a renovado contra to , por dos 
a ñ o s con el Ba rce lona , e l de lan ­
tero M a n u e l Clares , s e g ú n a n u n ­
c ia el propio club. 

A l parecer l a r e n o v a c i ó n supo­
ne para Clares u n a me jo ra en l a 
f i c h a anua l , que s e r á de dos m i ­
llones y medio de pesetas cada 
uno. 

C L A U D I O A L S P O R T I N G 
D E G I J O N 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A , 16. 
( A L F I L ) . — E l guardameta del 
Arosa Claudio h a sal ido a p r ime­
ra- hora de l a m a ñ a n a h a c i a O v i e ­
do por v ía a é r e a , p a r a luego t r a s ­
ladarse a G i j ó n en donde v a a 
ser sometido a prueba por el 
Sport ing. 

S e g ú n rumores C laud io v i a j a 
con el f i n de u l t i m a r l a opera­
c i ó n . 

T a m b i é n J i m é n e z fue s o m e t í -
do a prueba por el R e a l M a d r i d , 
pero se desconoce el equipo que 
se i rá , puesto que parece ser que 
se in teresan por este jugador el 
San tander y e l Pontevedra . 

M E R L O A L Z A R A G O Z A 
B U E N O S A I R E S , 16.— ( A L ­

F I L ) .— E l jugador argent ino R e i ­
naldo Merlo, de R i v e r P í a t e , se­
r á transferido a l C lub Zaragoza, 
de E s p a ñ a , s e g ú n se asegura en 
fuentes deportivas. 

D e acuerdo con las mismas 
fuentes, las negociaciones e s t á n 
m u y avanzadas y sólo res ta con­
v e n i r las condiciones e c o n ó m i c a s 
con el c i t a d o mediocampista, 
pues l a c i f ra con R i v c r P í a t e e s t á 
y a acordada. 

H a s t a e l momento, no h a sido 
conf i rmada n i desmentida l a no­
t i c i a por los direct ivos de l equi­
po argentino. 

B A J A S E N L A R E A L S O ­
C I E D A D 

S A N S E B A S T I A N , 16.— ( A L ­
F I L ) . — L a R e a l Sociedad de S a n 

S e b a s t i á n h a concedido l a ba ja 
a los jugadores profesionales de 
fú tbo l de su pr imer equipo, B o -
rona t —que pasa a l a p l a n t i l l a de 
t écn icos—, G o r r i t i , U r r e i s t i L e -
r anoz y L a r r a ñ a g a . 

E s a s bajas no h a n sorprendido 
a los aficionados, excepto l a de 
G o r r i t i , que a pesar de sus 33 
a ñ o s se encontraba en u n buen 
momento. 

M O V I M I E N T O D E P L A N -
T I L I A S E N L O S E Q U I ­
P O S D E S E G U N D A " B " 

B I L B A O , 16.— ( A L F I L ) . — E l 
Basconia , uno de los equipos viz­
c a í n o s que h a conseguido e l a s ­
censo a l a Segunda Div i s ión " B " 
de fú tbo l , h a faci l i tado l a l i s t a 

, de jugadores a quienes les h a s i ­
do concedida l a ca r ta de l ibe r ­
tad . 

S o n C id , Aguinaga y T x o m í n 
*Gorostiaga. Se renueva el c o n t r a ­
to a Sagar^azu y como pr imeros 
refuerzos pa ra l a p r ó x i m a t em­
porada f i g u r a n los jugadores 
A d r i á n , del G a l d á c a n o , M e l é n -
dez, del Arenas , y E t c h u r r i , del 
Gue rn i ca . 

Otro emuDO v i zca íno de l a S e ­
gunda " " R " . el Sestao, c o n t i n ú a 
s i n presidente. 

L o s Jucradores E s t é f a n o , Pe t r e -
ñ a s , Paobo Ame^as:a, B u r g u e n a y 
Calvoe^beaga, estos dos ú l t i m o s 
recuperados ñ o r el A t h . de B i l ­
bao, causaran baja. Los dos n r i -
meros refuerzos son G u a d i x e 
I turreeiui . este ú l t i m o procedente 
del Gue rn i ca . 

S.D. MILAGROSA 
L o s jugadores infantiles y cade­

tes de esta Sociedad deben de per­
sonarse hoy, a las ocho de l a tarde, 
en el viejo «Ange l C a r r o » , con e l 
f in de mantener una r e u n i ó n ante 
el p r ó x i m o trofeo a disputar en A l -
beiros. 

U n a nueva temporada —enveje­
cida y a — h a concluido. Ahora es 
el momento en el que los Clubs 
comienzan hacer sus proyectos, a. 
preparar sus p róx imas c a m p a ñ a s . 
Unos con el a fán de sostenerse un 
año m á s en la ca tegor ía que mil i ­
tan, y otros pensando en adquirir 
una nueva División, cual es el caso 
del Breogán . 

E l lunes se celebra la asamblea 
del Club breoganista,.con el fin de 
poner en conocimiento de los af i ­
cionados tal y como se encuentra 
la s i tuac ión . L o s mandatarios han 
decidido hacerlo con la mayor r a ­
pidez posible, para que no ocurra 
lo de otras temporadas, en donde 
el letargo se apoderaba totalmente 
de la entidad. 

No ha estado afortunado el Breo-

FUTBOL CADETE 

Hoy, reanión de un 
combinado local, que se 
enfrentará al Estudiantes 

Se cita para esta tarde, a las siete 
y media, a un combinado de juga­
dores de la capital, que se enfren­
ta rán a l Estudiantes, equipo que 
ha quedado c a m p e ó n , y que se rá 
homenajeado. L o s seleccionados 
que se citan para el acto de esta 
tarde, que t e n d r á lugar en el Pa ­
bellón de la Delegación Provincial 
de l a Juventud, son los que siguen: 

R e y , Xabarda I y Jacobo (Sant-
Vago O J E ) ; Seijas, Y u m a , R u b é n 
y Javier (Independiente); Xabar­
da I I y Queto (Albeiros); Rois y 
A l e m á n (Milagrosa); Lence , Cabo 
y Julito (Hoste ler ía) , y Gobi (Cel -
tic). 

gán en esta temporada que acaba 
de finalizar, pero nos consta que 
los directivos han puesto el máx i ­
mo e m p e ñ o en tratar de hacerlo lo 
mejor posible, sí bien a lo largo de 
la temporada una serie de circuns­
tancias les chafaron los planes. 

A h o r a , con los mejores án imos , 
se intenta empezar de nuevo, se 
procura volver a alcanzar l a cate­
goría perdida, porque el sitio del 
Breogán , aunque muchos piensen 
lo contrario, es la Pr imera D i v i ­
s ión, en donde representa a Lugo 
con in terés y entusiasmo. Claro es­
tá que, para todo esto, es necesa­
rio el apoyo del públ ico , un públi­
co que a l ritmo de los minutos se 
fue alejando cada vez m á s de los 
blanquiazules. 

Creemos, amigos, que ha llegado 
el momento de hacer conciencia, 
y de pensar lo mucho que repre­
senta el B r e o g á n para miestra c iu­
dad. S i los incondicionales somos 
concientes de ello, estamos conven-
cidísimos de que el sa lón de actos 
del Instituto Masculino regis t rará 
u ñ a gran afluencia de público. 
¿Qué nos equivocamos? Quizás , pe­
ro ser ía una lás t ima por el futuro 
de nuestro baloncesto. 

L o s directivos es tán muy anima­
dos a seguir, a continuar en la bre­
cha, pero es obvio que no pueden 
hacerlo solos, sin apoyo de n ingún 
tipo. E l los van a poner lo que les 
corresponde de su parte. Y los de­
más , ¿ q u é vamos a poner los de­
más? Incógni ta! por el momento, 
pero nos gus tar ía que la respuesta 
fuese u n á n i m e : apoyo y aliento. 

E l lunes tenemos una cita, a ver 
s i , como si de una bella chica se 
tratase, estamos los m á x i m o s posi­
ble. 

M . M . 

PRIMAR A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t DOÑA MANUELA VARELA RODRIGUEZ 
Que fal leció el día 11 de junio de 1976, en su oasa de Pol de Vil la-
frío, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S. S. 

D. E . P. 
Su esposo, Manuel Pol Bello; hijos, Dolores Placeres y Jesús 

Pol Várela; hijos políticos, Manuel Fernández López, José Neira 
López y Salvia Fernández López; hermanos, Carmen y Manuel; her­
manos políticos, Herminia Pol Bello y Enrique Queizán López; nie­
tos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por 
el eterno descanso de su alma y l a asistencia a l funeral de pr imer 
aniversario que s e ' c e l e b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o día 18, a las S E I S de 
la tarde, en l a iglesia parroquial de Franceios-Castroverde; favor 
que a g r a d e c e r á n . 

Francelos - Gastroverde, 17 de junio de 1977 
NOTA.—De la Plaza de l a Milagrosa (Lugo), a las C I N C O M E N O S 

C U A R T O , s a l d r á un coche, haciendo parada en la Explanada de la 
Es tac ión y en el Carqueixo. 

P i R A G 0 I S M O 

E L A R B I T R O , F I E L G U A R D I A N 
E n nuestro a f á n de colaborar 

de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Piragüismo, elegimos como tema 
el que encabeza estas l íneas , por 
estimarlo como orientativo para 
todos los que practicamos el de­
porte de la pala, incluyendo a 
los jueces, a ú n cuando no pue­
den ser parte en la lucha, son 
autént i cos deportistas amateurs, 
que velan por la rectitud del des. 
arrollo de las competiciones, m i ­
s ión que a todos aquellos que el 
titulo de jueces ostentan, desde 
los tiempos m á s antiguos, el 
hombre a c e p t ó como personas 
consideradas superiores en va­
lores humanos y de competen-
cía reconocida. Por ello, la cos­
tumbre, luego ley (fuentes en 
que se basa el Derecho), estima­
ron en los hombre 3 justos los 
m á s f íe les e irreprochables guar­
dianes. 

De orden moral podemos ca­
lificar el problema arbitral, y 
persiguiendo el contar siempre 
con personas de rectitud y j u i ­
cio probados, en quienes confiar, 
seguros de encontrar en su dic­
tamen la so luc ión justa, que 
sirva de norma de conducta para 
el futuro. 

E n el p iragüismo, como en to­
do deporte, surgen con frecuen­
cia conflictos, que hacen im­
prescindible el arbitraje, al aue 
deben someterse los contendien­
tes, reconociendo la autoridad 
e imparcialidad del juez-arbitro, 
acatando sus decisiones. Ambas 
cosas dan justa la medida exac­
ta de la extraordinaria dimen­
sión del árbitro, por que tiene 
por mis ión imponer el respeto y 
observación de los reglamentos o 
leyes de los juegos. Por ello la 
rectitud y capacidad son valo­
res in tr ínsecos de la persona 
que a c t ú e como árbitro. 

Al árbitro se le exige que, ade­
m á s de su imparcialidad, sea 
justo, y no tome parte en la lu ­
che, con condienceudo conoci­
miento de la reglas del juego, to­
da vez que h a de tomar deci­
siones en un instante, sin previa 
mediac ión o consulta a fondo, 
tr^nc^rf^l^do literalmente la 

def inic ión del diccionario de los 
deportes como: "Arbitro depor­
tivo, es la persona competente, 
encargada de hacer respetar el 
reglamento y de resolver las du­
das que se presenten en u n de­
porte cualquiera. Sus decisiones 
son inapelables". 

No sólo incumbe a los árbitros 
el conocimiento de los reglamen­
tos deportivos, sino a directivos, 
entrenadores y practicantes de 
cada modalidad, incluso a l p ú ­
blico seguidor, ya que estima­
mos que el que ignore sus re­
glas no puede practicarlo, d ir i ­
girla y mucho menos juzgarlo. 

A l juez deportivo se le apre­
c iarán elevadas cualidades h u ­
manas, t écn icas e intelectuales, 
pues cualquier ligereza en l a ca ­
l i f icación (no infrecuente, por 
desgracia), l a m á s m í n i m a con­
cesión, el no investigar a fon­
do la realidad, aprobando a prio-
r i "bondadosamente" s in que se 
hayan molestado los responsa­
bles en someterlas a cuarentena 
en duda, traen consigo graves 
problemas y muchos conflictos 
que irrogan serios perjuicios al 
deporte en general. 

E s frecuente, por los perdedo­
res, acusar a l árbitro de parcia­
lidad; ello encierra una gran 
ofensa grave, no sólo contra la 
persona acusada, sino contra la 
inst i tuc ión arbitral, que se acep­
ta libremente por ser precisa­
mente imparcial por def in ic ión . 

Por fortuna «1 p iragüismo, tan­
to por los que lo practican como 
por sus seguidores, no puede 
ser incluido entre la generalidad 
del público que asiste a las com­
peticiones de la mayor ía de los 
deportes colectivos, que es esen­
cialmente parcial, interesado, 
apasionado e injusto, crit ican­
do acertadamente l a a c t u a c i ó n 
de los jueces. Más de una vez 
hemos patentizado la frase de 
que "el árbitro no se equivoca 
nunca...^a conciencia", pero re­
conocemos que todo ser humano, 
por su inperfecc ión, pueda errar. 

Anotamos también l a obliga­
c ión que tiene el árbi tro de 
mantener l a disciplina, cuidar 

de l a buena educac ión de los par. 
ticipantes y eliminar toda clase 
de trucos y a r t i m a ñ a s que é s tos 
emplean incumplimiento de las 
órdenes arbitrales, d iscus ión so­
bre sus decisiones, etc. E n el 
deporte no caben los trampo­
sos, simuladores, etc., y por ello 
aquel que bien visiblemente o 
"por lo bajo" ofenda a un cam-
pañero , a un adversario o a los 
jueces es un maleducado y como 
tal no debe ser admitido dentro 
del deporte. 

D e c í a m o s anteriormente que 
"el juez no se equivoca a con­
ciencia", pero aparte de los or­
ganismos superiores: Comi té de 
Compet ic ión, Comité Nacional 
Técnico , e tcétera , asiste tam­
bién el derecho a la sana y cons­
tructiva crít ica deportiva, que 
a c o m p a ñ a r á la libre y sincera r é ­
plica, en la que el árbitro podrá 
explicar los motivos de sus deci­
siones o causa de sus errores. 

Cuando un árbitro se muestre 
displicente, soberbio, su figura 
es tan ridicula como lo será del 
"árbitro bufo", que se acomoda 
a presiones de la "masa", por 
lo que aconsejamos debe estu­
diar su actuac ión con humildad, 
que admite siempre y por delan-
te de tqdo, su propia imper­
fecc ión, cual corresponde a to­
do "hombre justo". Insistiendo 
en que el árbitro de piragüis­
mo es a u t é n t í c a m é n t e amateur, 
ya que así se define al deportis­
ta que practica un deporte por 
mera diversión y a f á n de su­
peración, es decir, que no inter­
viene en las competiciones por 
recibir compensac ión e c o n ó m i ­
ca alguna, cerramos esta modes­
ta colaboración, con la frase de 
Cicerón: " L a paciencia debe ser 
una de las primeras virtudes de 
los jueces", que esperamos tenga 
eco en los colegiados que pres­
tan su valiosa cooperación a l au -
je y éx i to del deporte de la pala. 

J A C I N T O R E G U E I R A 
(De " A g u a s V i v a s " , G a l e ­
r í a i n fo rma t iva de l a F e ­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 

P i r a g ü i s m o ) 
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anuncios ñor nalanras 
Ji mt 

Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A A p r e n -
d i z a j é garantizado en ciudad, 
car re te ra . M u ñ o z 
T e l é f o n o 22-02-Í2 

Grandes , 75 

A U T O S G E N A R O antes QCÍ vender 
au coche usado c o n s ú l t e n o s . Lo 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-ven ta -
eamblo, veh ícu los de o c a s i ó n 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u 
fia, 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L í , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
h e r a l Mola, 19, Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
na . Vivero . T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S • V A Z Q U E Z , 
é o m p r a , venta, cambio a u t o m ó ­
viles . P l a z a Obispo Odoario T e 
í é fono 21-44-26. 

A L V A Ü T O . Seriedad, g a r a n t í a 
en compra-venta-cambio, toda 
clase modelos coches usados 
Gal le Chan tada . 7. Lugo. 218914. 
S a n Roque, 25. Bibadeo. 

V E N D O ca ja c a m i ó n , 6 
m a g n í f i c a . S a n Roque, 

metros. 
58-BaJo 

S E V E N D E c a m i ó n Bar re i ros 4.220, 
basculante, con t r a n s p o r t é . I n ­
formes. 530-106. S a r r i a . 

A B U I N - Au tomóvi l e s , compra ~ 
venta . 18 de Ju l io , 28. T e l é f o n o 
21-47-40. 

D E P A R T I C U L A R a par t icu lar , 
v e n d ó G S - Club. Te l f . 22-26-65 

V E N D O cuatro furgones, 3 tone­
ladas, seminuevos, con iso-termo. 
T e l é f o n o 22-09-36. 

S P O R T - A U T O , Mercedes Benz , 200 
%-eambio normal , , nuevo. 

S P O R T - A U T O , Mercedes Benz , 220 
D . Cambio a u t o m á t i c o , Se rvo -
d i r e c c i ó n , nuevo . 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Te lé fono 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O comprf su 
coche usado Paga m á s a l con­
tado. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a ­
ven t a - cambia Veh ícu los usados. 
Avda . C o r u ñ a 69. Telf . 21-87-61. 

S E V E N D E Dodge-Dart , 3.700 G T -
M - A D . Te l é fono 21-81-47. 

132-1.800 gasolina, T e l f 21-41-55. 

S P O R T - A U T O , Mercedes Benz , 250 
S E . impecable, muy barato. 

S P O R T - A U T O , Mercedes Benz , 240 
D , de pe l í cu l a nuevo. 

S O P O R T - A U T O , Seat 132. moder­
no, metalizado, como nuevo. 

S P O R T - A U T O , Sea t 1.430, n o r m a l 
y f ami l i a r . Seat 1.800 sport, m u ­
chos extras . Sea t 1.600 sport, de 
ocas ión . 

S P O R T - A U T O , S e á t 124, normal , 
de lu jo y fami l iar . 

S P O R T - A U T O , Sea t 127, 3 puer­
tas y 2 puertas. Sea t 133, Sea t 
850, todos los modelos. Seat 600 

" E , Sea t 600 D . 

S P O R T - A U T O , S i m c a 1.200 S,. 
1.200 G . L . E . S i m c a 1.000 E y 

• 1.000 N . 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t R - 1 2 S , 
R - 1 2 N , R e n a u l t 6, 8 y 10, ba ra ­
t í s i m o s . 

A U T O S P A B L O : Compra -ven ta -
cambio. A u t o m ó v i l e s nacionales 
y extranjeros. C / . Santiago, 5. 
T e l é f o n o 22-18-92. 

A U T O S G O Y A Regente./car. A u ­
t o m ó v i l e s s in conducto! Coches 
impecaoies, 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo R u i z 
de A lda . 3. Te lé fono 21-18-00 v 
21 18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo. 

L A N D R O V E R o r t o s - largos. 
Garant izados . PaclUdades. Autos 
J e m a . T a l l e r e s pi\">pios. Or t i z 
M u ñ o z , 25. T e l é f o n o 21-13-27. 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t 5 G T L , Un 
a ñ o de uso, muchos extras. 

S P O R T - A U T O , A l f a Romeo, 1.600 
de verdadera ganga. 

S P O R T - A U T O , 
úi^ico nuevo. 

Bugu i , precioso, 

S U P E R M E R C A D O ¿ e l Au tomóv i l . 
Pronto. Spor t -Auto , se ^ ofrece­
r á en 18 de Ju l io , 189. Má*. <ie 100 
coches pa ra escoger. 

D E P A R T I C U L A R a par t i cu la r 
vendo D y a n e 6. In fo rmes : A v e ­
n ida de L a C o r u ñ a , 197-3.° i z 
quierda. De 6 a 9. 

Fincas y Solares 

N U S f E Z P O R R O N vende casas, so­
lares, t incas , olsos. Santo D o ­
mingo i - l . 0 . 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Paci l idaaes 
[ntormes. R i o Neira , 21, entre­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-73. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas . Agencia Paro. 
Ca lvo Sotelo, 24. 

S O L A R E S urbanizados con to­
dos los servicios en Ribadeo 
( L u g o ) . Se venden o se c a m ­
bian por .obra real izada. I n f o r ­
mes : T e l f . 21-47-05 ( L u g o ) . 

Bolsa de la Propiedad 
E n ef ta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
«os á r e n l e s colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

S P O R T - A U T O , Ci t roen D y a n e 
Ci t roen 8, Ci t roen 2 C V . 

6, 

S P O t i T - A U T O , compra toda clase 
de tunamos y paga m á s que n a ­
die, y a l cantado. 

Alquileres J p | 

S E A L Q U I L A bajo c é n t r i c o , zona 
Parque. T e l é f o n o 22-23-31. 

A L Q U I L O supermercado, r en ta m í ­
n i m a . T e l é f o n o , 21-72-55. 

A L Q U I L A S E apartamento. J u l i o , 
C a b a ñ a s (Piuentedeume). T e l f . 
21-38-77, 

I N G E N I E R O necesi ta en alquiler 
piso s i n muebles con ca l e f acc ión 
cen t ra l y garaje. E n buena zona. 
Ofertas a l t e l é f o n o 22-03-91. 

A L Q U I L O dos pisos amueblados, 
e c o n ó m i c o s . T e l é f o n o 22-23-77 
( ta rdes ) . 

A L Q U I L O nave 1.000 m2. y dos n a 
ves de 450 m2. cada una , zona 
u rbana Lugo, con todos los ser. 
vicios, j u n t a s o separadas. Infor ­
mes: T e l f s . 22-02-76 y 22-31-68. 

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n , c é n t r i c a , 
L l a m a r t e l é f o n o , 21-21-55. 

A L Q U I L O bajo, 830 m2. In formes 
S a n F r o ü á n , 8-Bajo . 

S E A L Q U I L A piso, verlo G e n e r a l 
Mola , 63-3.0-Drcha. (De 4 a 8 ) . 

A P A R T A M E N T O , alquilase amue­
blado, c a l e f a c c i ó n , e l e c t r o d o m é s ­
ticos. B u e n a s i t u a a i ó n . T e l é f o ­
no 21-42-19. Horas , 9 a 2. 

S E A L Q U I L A piso nuevo, amue­
blado. Informes , Pastor Díaz , 
19-3.°. 

A L Q U I L A S E garaje, u n coche, m u y 
c é n t r i c o . T e l é f o n o 21-70-13. 

A L Q U I L A S E bajo. C a l l e 
T e l é f o n o , 21-39-27. 

Orense. 

A L Q U I L A S E á t i c o amueblado, 
c é n t r i c o . In formes Conde P a ­
l lares , 1-3.°. T e l f 21-29-04. 

L C O G A L S A vende pisos^ frente 
Casas Sindica les . 3.000.000. 

I . C O G A L S A vende pisos en C a r r e ­
ro B l a n c o . 3.000.000. 

I . C O G A L S A vende pisos. Mon t i -
r ó n . y Codina . 2.500.000. 

O F I C I N A S Bargue i ras . A d m i n i s ­
trador Colegiado. F i n c a s R ú s t i ­
cas, Urbanas . Obispo Izquierdo, 
2 L .. 

R I B A D E O . Ven t a de pisos de 2, 
3 y 4 dormitorios; con p laza de 
garaje y ca l e f acc ión , en r é g i m e n 
de Comunidad de Propietarios. 
G a r a n t í a No ta r i a l y S a n e a r í a . 
S U B V E N , S . A . P l a z a C o m a n ­
dante Manso, 11. T e l f . 22-22-12. 
Lugo. 

S E V E N D E N dos f i n j a s , IX k i l ó m e -
.tros Lugo, 50 ferrades ca-la una . 
In fo rmes t e l é f o n o 21-81-35. 

C O O P E R A T I V A viviendas. P á i t i c T . 
l a r cede p a r t i c i p a c i ó n , . precio 
costo, 22-04-79, de 8 a 10 noche 

V E N D O casa en Foz, con garaje 
Informes , J u l i a Pardo, 7-bajo 
M o n d o ñ e d o . 

O R T E I N vende pisos en construc­
ción, faci l idades pago. In fo rmes : 
S a n Pedro, 7-1.°. 

O R T E I N vende solar dentro de m u ­
ra l l as . In fo rmes T e l f . 21-31-52. 

O R T E I N vende piso p e q u e ñ o en 
superficie y precio. S a n Pedro 
7-1.°. 

O R T E I N vende pisos terminados, 
d is t in tas zonas y precios. S a n 
Pedro, '7 -1 . ° . 

V E N D O local comercia l , c é n t r í c G s 
120 metros cuadrados. Propio 
of ic ina o comercio. Informes; 
T e l é f o n o 21-45-18. (Horas o f i ­
c i n a ) ; 

S O Y U V F vende excelente bajo, ap­
to pa ra of ic ina , c l í n i ca . . . c é n t r i ­
co. 

S O Y U V E vende piso muy amplio. 
Aven ida M u ñ o z Grandes . T e l é ­
fono 21-13-26. 

S O I U V E vende bajos comerciales 
en Pastor Díaz , 500 m2. 

S O Y U V E vende excelentes pisos. 
Ronda . M u y amplios. Acogidos 
T e l f 21-13-26. 

S O Y U V E vende excelentes locales 
comerciales en Aven ida C o r u ñ a . 
T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E . O f i c i n a T é c n i c a A g r í c o ­
l a , part iciones, l evan tamien-

^tos, mediciones, valoraciones. 
Justiprecios. N ó r e a s , 15 - 2 A 

S O Y U V E vende pisos cal le P r i m a ­
vera. I n i c i á n d o s e c o n s t r u c c i ó n . 
Todos los servicios. 

S O Y U V E vende, apar tamento 
Puengirola . T e l f . 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende ampl io solar, p r ó ­
x imo Aven ida C o r u ñ a . N ó r e a s , 
15 - 2.°. 

S O Y U V E vende f i n c a de 9.100 m.2 
con cha le t y p isc ina , en e l casco 
urbano. T e l é f o n o 21-13-26. 

S E V E N D E piso en R ú a A n d u r i 
ñ a s , 130 m2., ascensor, calefac­
c ión cen t ra l , garaje, trastero, fa ­
cilidades. In fo rmes T e l f 21-89-15. 
Tardes . 

V E N D E S E pisos y a l q u í l a n s e b a ­
jos y garajes. T e l f . 22-17-r!9. 

P A R T I C U L A R vendo piso, extedior. 
C a l l e R í o Ser, 2-3.°. 

O C A S I O N 
Se vende bajo de 450 m2. con 
ent repianta de 250. S i t u a ­
c i ó n : Aven ida L a C o r u ñ a . 
In fo rmes : 

T e l é f o n o s 217817 y 217808 

L C O G A L S A vende 
D i ñ a n . 4.000.000. 

pisos. C a l l e 

S E V E N D E N f incas propias p a ­
r a chalet o f á b r i c a , a diez 1 k i ­
l ó m e t r o s de Lugo. T e l f . 21-12-13. 

V E N D O piso primero, calefac­
c ión , garaje, trastero, entre 
cal les Río L o r y R í o ü l i a . I n ­
formes: T e l é f o n o 22-17-70. 

V E N D O piso 3.° en Montero 
Ríos , n ú m e r o 6. In fo rmes en e l 
piso 2.°. 

I . C O G A L S A vende pisos g ran 
lujo. Aven ida R a m ó n Perre i ro . 
6.000.000. 

L A Y D E , vende f i n c a car re te ra P o r -
t o m a r í n . Superf ic ie 6.000 m2. I n ­
formes: R u a n u e v a , 13. 

L A J f R E , vende f i n c a ca r re te ra 
HomSreirp . Supe r f i c i e .5.000 m2. 
F r e n i i 87 metros a l a carre tera . 

L A Y B E , vei>de f i nca u n a pieza o 
en parcelan ca r re te ra M a d r i d . 
50 metros f&chada a car re tera . 
Superf ic ie tota1 7.000 m2. 

L A Y B E , vende sola.^es en AÍbe i ros 
cal le I s l a s C a n a r i a . In fo rmes : 
R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende ex t r ao rd i r a r io piso 
R ú a das A n d u r i ñ a s . S x ^ e r f i c i e 
108 m2 

L A Y B E , vende casa en car re te ra 
de Sant iago. In fo rmes ; R u a n u e ­
va , 13. 

S E V E N D E piso, acogido. I n f o r ­
mes mismo. R a m ó n Montenegro, 
42-4.0-Iqda ( tardes de 4 a 7 ) . 

V E N D O pisos, c é n t r i c o s , desde m i ­
l lón y medio has ta c inco riüllo-
nes. U n a casa en. l a T o l d a pro­
pia m e s ó n . F i n c a s todas ca r r e ­
teras. Agenc ia R o d r í g u e z L o r i -
do. P l a z a R a m ó n Montenegro, 
esquina B a l a n z á . 

V E N D E S E bajos y pisos c é n t r i c o s , 
informes Construcciones J a i m e 
Lópeí?. Te l f s . 21-31-99 - 22.20-81. 

S E V E N D E solar c é n t r i c o en V e -
gadeo. I n fo rmes : Cogalsa ^ a n 
Pedro, 4 - 2.°. 

I N M E D I A C I O N E S puente nuevo 
r ío M i ñ o , vendo f inca 5.400 
m2. T e l é f o n o 22-05-72. 

I . C O G A L S A vende pisos. M a r i n a 
E s p a ñ o l a . 3.000.100. S a n Pedro, 
4 - 2.°. T e l é f o n o 21-25-34. 

C O G A L S A vende pisos desde 
1.600.000 a 4.000.000. P i l a r P r i m o 
de R i v e r a . 

I . C O G A L S A vende bajos comer­
ciales en va r i a s zonas desde 
800.000, con facil idades. S a n 
Pedro, 4 - 2.°. T e l é f o n o 21-25-34. 

V E N D E S E casa Se r rano Súfier , 32-
1.° y bajo libres, superficie bajo 
aproximado 280 metros c u a d r a ­
dos Precio 4.750.000. I n f o r m a n : 
Te lé fono 25-22-31 • 22-65-63. 
L a C o r u ñ a . 

V & N D U pisu, p r ó x i m a enuega. i ^ , 
formes: (De 2 a 4 ) . T e l f . 21-76-17* 

I . C O G A L S A vende pisos. Sierra 
G a ñ i d o i r a . 2.500.000. 

L A R . Agencia O f i c i a l de l a Propie , 
dad Inmobi l i a r i a P l a z a de 
gei Fernandez G ó m e z , á . iio< 
T e l é f o n o 21 -5 Í -65 . ( D e t r ó s del* 
Ayun tamien to ) . 

" R I V A S " Agenc ia O f i c i a l de la 
propiedad imobi l i a r i a le ofre­
ce muchos pisos, terminados y 
en c o n s t r u c c i ó n , v i s í t e n o s en 
Campo Cas t i l lo , 18-1.0.C. T e l e ­
fono 21-59-%. 

" R I V A S " . Vende parcelas a 2 
K m . de l a capi ta l , con agua de 
l a t r a í d a , m í n i m o p a r a chalet 
a u t o r i z a b l é 500 m2. 

" R I V A S " . Vende piso en B e -
n idorm, 3 dormitorios, s a l ó n -
comedor, cocina, cuar to de ba­
ñ o , te r raza . Prec io 1.300.000. 

" R I V A S " . V e n d e piso en A v e ­
n ida R a m ó n F e r r é i r o , to ta lmen­
te exterior, 4 dormitorios, Ba­
l ó n comedor, cocina, 2 baños , 
ca l e facc ión , y agua cal iente cen­
t r a l con contador indiv idual , 
ascensor, p laza de garaje. Aco-

Traspasos . Jipi • 

T R A S P A S A S E C a f é B a r Plaza 
del Campo Telefono 21-47-65. 

S E T R A S P A S A bar restaurante , 
• muy acreditado. In fo rmes : T e l é ­

fono 21-28-06. 

T R A S P A S A S E c a f é - b a x E s l a v a . 
R u a n u e v a , 37. In fo rmes mismo. 

T R A S P A S A S E fábr i ca . G é n e r o s de 
Punto con maqu ina r i a a u t o m á ­
t i ca moderna. C é n t r i c a . R e n t a 
loca l : 700 pesetas mensuales. I n ­
formes: Pub l i c idad S a g ó n , Avda. 
C o r u ñ a , 103. 

T R A S P A S O , . b a j o comercia l con v i ­
vienda. B i e n situado. Alqui ler 
conjunto 1.400 pesetas mensua­
les. I n f o r m a n : R ú a da Xes t a , 
6-1.°, ho ra : 9 tarde en adelante. 

S E T R A S P A S A B a r Bar re i ros , P l a ­
za del Campo, n.0 11. Informes 
en el mismo. 

S E T R A S P A S A bajo comercia l 
c é n t r i c o . (Sobre 230 m2. " D i a z 
P a z " . T e l f . 21-46-06. C / . Tosé 
Antonio, 21-1.°. 

S E , T R A S P A S A local comercial . 
C é n t r i c o , g ran aparcamiento. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-81-09. 

S O Y U V E t raspasa ampl io local, 
en el c o r a z ó n de Lugo. Propio 
pa ra restaurante, c a f e t e r í a , ban­
co-. T e l é f o n o 21-13-26. 

S E T R A S P A S A C a f é 
T e l é f o n o 21-60-47. 

B a r Neno. 

Compras 

S E C O M P R A l e ñ a de roble, abe­
dul y aliso, precio convenir . T e ­
lé fono 22-10-71. Lugo. 

Colocaciones 

IMPORTANTE E M P R E S A 
DE E S T A C A P I T A L 

P R E C I S A 

SOLDADORES Y MECANICOS 
informes: Oficina Empleo 

C / . General Mola, 65 
Oferta 3 0 4 - L U 
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(.¿UQUEKIA de caballeros preci-
cubrir los siguientes puestos 

en Sarria: 1 aprendiz ra), -1 pe­
luquero (a). Buena remunera­
ción. Ref. oferta 419-LU de 
15,5-77. Los interesados dirigir-
ge a la Oficina de Empleo de 
garría, módulos S E A F - P P O , te­
léfono 53-09-32. 

Demandas M i 

JRABAJO artesano en casa. Gran­
des ganancias. Infórmese: Apar­
tado 863. Oviedo. 

gE NECESITA asistenta, con in ­
formes. Montero Ríos, 29-2.°. 

[NECESITASE señora para" limpie­
za. Informes Cafetería Las Rer 
jas. C / . Santiago, 5. 

gE NECESITA chica para el mes 
de julio en playa. Informes: So­
ledad, 17-2.°. 

FOREKNOWER de España S.A. de­
sea tomar contacto con hombres 
de negocios y capacidad comer­
cial el cual deberá hacerse car­
go de la labor provincial de Co­
mercial Poreknower. Información 
al 215-68-91 de Barcelona. 

TE ABAJOS caseros y direceiones. 
Pagamos 30.000 mensuales. E s ­
cribir Alba. Enamorados, 23. 
Barcelona. 

EMPLEADA de hogar, con expe­
riencia para casa particular. 
Sueldo de 15.000 a 20.000 ptas. a 
convenir. Interesadas dirigirse a 
Aurelia Peitx, República Argen­
tina, 31-l.0-2.*. Barcelona. 

JUBILADO viudo necesita emplea­
da hogar. Mayor, interna. Escr i ­
bir: Salvador Escrig. Calle San­
cho Dávila, 25. Madrld-28. 

SE N E C E S I T A asistenta. Emil ia 
Pardo Bazán, 8-4.°. 

NECESITO chica fija. Informes: 
Cedrón del Valle, 33-4°-Droha. 

SEÑORA sola, necesita empleada 
hogar,, fija (tardes libres). Telf. 
22-36-67. (De 3 a 5). 

SE N E C E S I T A chica. Calle Quiro-
ga, 4-4.0-Drcha. (Informes a par­
tir 8 tarde). 

Enseñanza 

C. 1. L . inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

CLASES Inglés, E .G .B . - B.U.P.. 
Llamar mañanas, ^"elf. 21-67-27. 

ACADEMIA R E A . Clases particu­
lares de peluquería. Rúa Paxár i -
fios, 55 - 1.°. 

CONTABILIDAD banca, prepara­
ción intensiva, oposiciones. Tele­
fono 21-30-74. 

DOY clases Mat máticas. Física 
E .G .B . y 1.° de BUP. Teléfono 
21-11-40. 

||||r V a r i o s 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, nabitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde, Agui-
rre, 2. Teléfonos 21-29-23 y 
210110. 

D E T E C T I V E S A L M I número 2, 
conductas matrimoniales, prema­
trimoniales, laborales, etcétera. 
Teléfono 21-74-09. 

J O S E VAZQUEZ A K E S . Especiali­
dad en empapelados v sintasOi 
Teléfono 21-40-78. 

P I N T U R A S en general Alfonso 
Vázquez Ares Calle Portugal, 31 
Teléfono 21-55-97. 

£1 Promeso 
.1 <-< • 

£n VILLARONTE íFoz). Se 
vende en el Resíaurahre 

Casa Palmira". 

Ventas 
5%% 

S E VENDE mostrador para bar, 
8 metros, y una registradora. I n ­
formes calle Prado, 24-2.0-Izda. 

¿LE G U S T A leer? Grandes ofertas, 
Vacaciones. Novelas, fotonovelas, 
cuentos. Les esperamos en F'lo-
rynés. Quinta de Pérez. 

S E VENDE, yegua pura sangre, 
buena doma. Incluso para mon­
tar niños, magnífico para pazo. 
Informes teléfono 21-71-92. 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79, 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

EL SEÑOR 

DON MANUEL QUINTAIROS RODRIGUEZ 
Que falleció el día 9 del actual en Caracas (Venezuela), a los 33 años de edad, confortado con los Santos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 

D. e. > . 

LA DIRECCION Y COMPAÑEROS DE TRABAJO DE LA AGENCIA M. A. R., DE CARACAS, 
A L COMUNICAR tan sensible pérdida ruegan la asistencia a la conducción del cadáver mañana, sábado, a las CUATRO de la tarde 

desde su domicilio en Orense, Celanova-Morillos. a la iglesia parroquial, donde se oficiará el funeral de cuerpo presente y. seguidamente, 
la inhumación en el cementerio parroquial de la citada feligresía; favores por los que quedarán muy agradecidos. 

Gelanova - Morillos, 17 de junio de 1977 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t D o ñ a P r e s e n t a c i ó n S á n c h e z N u ñ e z 
(Vda. de Evaristo Gil L sures) 

Que falleció el día 18 de junio de 1976, en esta ciudad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su hija. Dativa Gil Sánchez (Profesora de E. G. B. del Colegio "El Puente"); hijo político, Ramón Canda! Fernández (Profesor de 

E. G. B., del Colegio "El Puente"); nietos, María Dativa (Profesora de Párvulos, en Guitiriz) y Ramón-Manuel Cendal Gil (Empleado del 
Banco Pastor, en Lugo); hermanas. Dativa y Felisa Sánchez Núñez; hermana política, Balbina Gii Lourés; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de primer 
aniversario que se celebrará mañana, sábado, día 18, a las DOCE de la mañana en la iglesia parroquial de San Froilán- favor que agrade­
cerán. Lugo, 17 de junio de 1977 

NOTA.—A las ONCE de la mañana, saldrá un coche de FrioL, pasando por Cotá y Hombreiro, para las personas que deseen asistir a 
dicho piadoso acto. 

PRIMER ANIVERSARIO DE^LA SEÑORA 

t DOfiA JOSEFA VLLAR TRASEIRA 
(Viuda de Francisco Vilar Ferreiro) 

Que falleció en su casa de San Salvador de Muja, el día 22 de junio de 1976, a los 73 años de edad, después de recibir los Santos Sacra­
mentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Sus hijos, Manuela, Antonio, Emilia y Manuel Vilar Vilar; hijos políticos, Angel Pol López (Policía Municipal de- Excmo. Ayunta­

miento de Lugo), Alfonso Trasoirá Soilán (Empleado de la Estación de Servicio el Miño), María Abuín Trasorras y Angelita Vilar López; 
hermanas políticas, Emilia Vilar Viñas y Carmen Rivas Rodríguez; nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma de la finada y se dignen asistir al funeral de primer 
aniversario que tendrá lugar el día 18 de junio de 1977, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa María de Muja (Lugo); 
favores que agradecerán. 

Santa María de Muja, 17 de Junio de 1977 
NOTA.—Habrá servicio de ómnibus desde la Avenida de Madrid (esquina de Ramón Ferreiro) y otro de Carlos Azcárraga (esquina 

Venancio Senrra), que saldrán a las CUATRO Y CUARTO de la tarde el mismo día, hasta la iglesia parroquial de Santa María de Muja. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t DON HIGINIO CARREIRA GAYOSO 
(FUNCIONARIO DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO DE LUGO) 

Que falleció en esta capital el d ía 21 de Junio de 1976, a los 53 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

D . E . P . 

SU ESPOSA, PURIFICACION VARELA NUÑEZ; HIJOS, MANUEL (EMPLEADO DE COMPLESA) Y M." SOLEDAD CARREIRA VARELA; HIJOS POLITICOS, 
FELIX ESCARCEGA BERGES (PROFESOR AUTO-ESCUELA EUROPA) Y M " DOLORES SANCHEZ PONTIDE {EMPLEADA DE COMPLESA); MADRE, ENCARNACION 
GAYOSO DARRIBA; NIETAS, YOLANDA ESCARCEGA CARREIRA Y LUCIA CARREIRA SANCHEZ; HERMANOS, CESAR (AUSENTE), REMEDIOS, ANTONIO, J O ­
SE, VICTORINO (EMPLEADO DE FRIGSA), ANGUSTIAS (AUSENTE) Y LUIS CARREIRA GAYOSO (EMPLEADO DE VDA. DE DOSITEO FERNANDEZ); HERMANOS 
POLITICOS, CONSUELO FERNANDEZ (AUSENTE), ABELARDO* NUÑEZ, ELVIRA DEL RIO, EDELMIRA ARIAS, JOSE FARIÑAS (AUSENTE), ISOLINA DIAZ, HOR­
TENSIA VARELA (AUSENTE) Y ELIAS RODRIGUEZ (AUSENTE); TIOS, PRIMOS, SOBRINOS Y DEMAS FAMILIA, 

R U E G A N a sus amistacíes y personas piadosas lo tengan presente en sus oraciones y se dignen asistir al funeral de aniversario que se ce leb ra rá 
m a ñ a n a , d í a 18 de Junio, a las C I N C O Y MEDIA de la tarde, en la Iglesia parroquial de Santa Eulal ia de Esperante, así como al segundo Novenario 
de misas que d a r á comienzo el d ía 19 de Junio, a las N U E V E de la tarde, en la parroquial de Santiago (La Nova) de esta capital. Por cuyos favores les 
anticipan gracias. 

Santa Eulalia de Esperante (Lugo), 17 de Junio d é 1977 

N O T A : A las C U A T R O de la tarde saldrá de Sania María Al ta un coche de Empresa Mei lán , pasando por Vilachá de Mera, P róga lo , Burgo, San 
Juan del Alto y Vi l laes tévez . -Igualmente hab rá servic io de ó m n i b u s , a las CINCO MENOS C U A R T O , de la Puerta de Santiago hasta la iglesia. 
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DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

C b O l Q S O I ) 
M O D E R A C I O N 

Otros dirán que no, pero para mí, el resultado de las elec­
ciones fue sorprendente. Tan sorprendente el éxito de la Unión 
del Centro Democrático, como la baja increíble de Alianza Po­
pular. Y no me refiero al resto de los partidos porque ya se 
esperaba para ellos una votación menos favorable, aunque se 
esperaba algo más a favor del P.S.P. 

Con un ejemplo soberbió de respeto y moderación en todos. 
Y es que cuando muchos no quieren, nadie riñe. Hubo cordia­
lidad y buenas maneras del uno al otro confín. Gente nueva 
para una situación nueva, que es lo que importa; gente que 
habrá de afrontar inmediatamente unas responsabilidades muy 
serias, porque si los españoles optaron mayor ¡ta riamente por 
la moderación, huyendo de extremismos, es que la moderación 
tiene que imponerse en un juego múltiples de responsabilidades 
que, presididas por un sincero afán constructivo, nos conduzcan 
a las sacrificadas soluciones que todos esperamos. 

' —España ha optado por la socialdemocracia—, decía en la 
tarde de ayer uno de los elegidos. Y socialdemocracia puede 
ser el denominador común que se produzca entre PSOE y UCD. 

Algo así como un centro izquierda. 

Fue elevado, demasiado elevado sin duda, el índice de abs­
tenciones en la provincia. Un cuarenta y cinco por ciento es 
mucho, tai vez el índice más elevado que se haya dado en estas 
elecciones, aunque es fácil suponer que más se deba a ausen­
cias comprensibles, nacidas de la emigración, que el meditado 
repudio a las urnas. 

—Lo que más me sorprendió en el transcurso de la campaña 
—decía ayer Díaz Fuentes—, es el criterio de los campesinos, 
con una mentalidad amplia y -nueva, totalmente alejada de la 
vieja sumisión a la influencia local. 

Sí es asi, cabe señalar el detalle como sumamente positivo. 

¿Volverá alguien a decir que el pueblo español es extremista 
e ingobernable? ¿Volverá alguien a desempolvar los viejos fan­
tasmas del pasado, las viejas banderas y canciones que ya a 
nadie mueven porque no son más que historia? El índice de 
votos obtenido por el Movimiento 18 de Julio .—Blas Piñar, etcé­
tera—, los descalifica en absoluto como fuerza viva, incluso es 
posible que ni uno solo de sus representantes haya sido elegido, 
Y todo porque por fin habló la mayoría silenciosa, que si no 
dejó de ser mayoría, dejó de ser silenciosa, con lo que ya no 
es posible atribuirle lo que no dijo, porque acaba de expresarse 
con la suficiente claridad. Y la mayoría silenciosa votó por la 
moderación democrática y por el progreso de manera irrever­
sible. % 

El balance de todas estas consideraciones es para mi alta­
mente positivo. Creo que podemos disponernos a caminar haciá 
ta solución de nuestros problemas con optimismo, pero cons­
cientes de que exigirá muy serios sacrificios. 

S O C E L O 

Cada día es mayor el número de muchachas alemanas que aprenden una profesión técnica, pero M 
continúa siendo muy reducido el de alumnas de escuelas técnicas superiores. Por ello, un grupo de * 
mujeres arquitectos e ingenieros de Berlín (Oeste) ha lanzado una gran campaña en la República * 
Federal de Alemania tendente a Informar mejor a las jóvenes sobre las perspectivas que se abren 
a la mujer en estas profesiones y a acabar con los prejuicios de los padres, docentes y alumnos 
varones. La casa Siemens capacita y coloca a técnicos sin distinción de sexos. — (Foto DaD Siemens) 
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DROGUERIA C E N T R A L 

L a moda de usar pantalo­
nes vaqueros, en sus dife­
rentes modalidatíes, se en­
cuentra en un verdadero re­
troceso en Alemania Occi­
dental, según informan los 
investigadores del mercado. 

Las ventas de esta prensa 
originada en el oeste ameri­
cano, en los primeros cua­
tro meses del presente año, 
se redujeron entre un tres 
y un ocho por ciento, según 
las compras hechas de pan­
talones téjanos o california-
nos entre hombres y muje­
res. 

Sin embargo, a pesar de 
este retroceso en las ventas 
las tiendas especializadas en 
"Blue Jeans", ganaron, en 
ese mismo período de tiem­
po, un once por ciento más 
que en los cuatro primeros 
meses de 1976, a causa del 
aumento de precio de esos 
pantalones y faldas de re-
tor pintado. 

• ALUMNO D E 78 ANOS 

A los 78 años de edad, 
Ploren tin Mancuello cursa 
estudios primarios en un co­
legio de la provincia de Mi­
siones (Argentina) cuya ca­
pital es Posadas, 1.340 kiló­
metros al nordeste de Bue­
nos Aires. 

Con caí motjvo, docentes 
y condiscípulos de la escuela 
de Adultos le ofrecieron un 
cordial agasajo. 

Plorentin afirmó que cuan­
do finalice los estudios pri­
marios, pondrá todos los co­
nocimientos adquiridos al 
servicio de la campaña con­
tra el analfabetismo. 

Expresó que este lastre no 
puede ni debe existir en un 
país con destino de grande­
za como la República Ar­
gentina. 

• JOHNSON Y K E N N E ­
D Y T A M B I E N " R A ­
C I S T A S " 

Los ex - presidentes de­
mócratas John Kennedy y 
Súyndon Johnson se unie­
ron a los republicanos Ni-
xon y Gerald Ford en la 
consideración de "racistas" 
por el embajador norteame­
ricano en la " O N U " , An-
drew Young. 

Pero Young añadió, en el 
curso de una audiencia ^n 
el comité de Relaciones I n ­
ternacionales de la Cámara 
de Representantes, que al 
calificarles de "racistas" 
no entendían atacar el ca­
rácter individual de los ex­
presidentes. 

E l controvertido embaja­
dor norteamericano, de x'aza 
negra acudió al Congreso 
para hablar sobre su reciente 

viaje a Africa y responder 
a las preguntas de los con­
gresistas. 

• VAGONES P A R A CO 
L E C C I O N I S T A S 

Vagones de lujo de dlfe 
rentes trenes famosos se­
rán vendidos en subasta pú­
blica el próximo mes de oc­
tubre en la estación ferro­
viaria de Mónaco. 

Lo anunció en París una 
importante firma británica 
especializada- en ventas, a 
subasta. E l "lote" ' estará 
compuesto por tres coches-
camas, un vagón restaurante 
y un vagón salón. 

Las piezas son residuos 
lujosos de los tres que fue­
ron célebres " T r e n , Azul" 
"Roma Express" y "Oriente 
Express", cuyas líneas des­
aparecieron recientemente. 

L a casa promotora de i; 
singular subasta muestn 
gran optimismo en cuanto i 
la puja y beneficios de ven 
tas, ya qué las piezas datai 
de la llamada *bella época' 
o modernista. 

• ROBAN UNA CASA 

Una casa entera, inclui­
dos muros, techo y mobilia­
rio ha sido robada en LOOD 
Plage (costa francesa del 
Canal de la Mancha). 

Había sido construida la 
(Pasa a la página 10) 

C R O N I C A P O L I T I C A 

Había gue contar con la izquierda a la hora de las decisiones 
L a extrema derecha f r a c a s ó incluso en el Senado 

MADRID.--. (De nuestra Redacción). — La Unión 
de Centro Democrático puede alcanzar la mayoría 
abosiuta en el conjunto de tas dos cámaras de las 
nuevas Cortes, según los daior provisionales que te* 
fiamos ayer, a las nueve y media de la noche, hora 
en que se cerraron los circuito? de información del 
Palacio de Congresos de Madrid La multitud de fa­
llos y el enorme retraso registrado en los sistemas 
de información, nos ha impedidr tener una perspec­
tiva completa de la composición final de las nuevas 
Cortes, puesto que la falta de datos afectaba las 
provincias con mayor número de datos como Madrid, 
Barcelona, Vizcaya o La Cor uña. 

Los centristas pudieron ilegai a controlar a un 
total de unos 276 representantes de las nuevas Cortes, 
a ios que habría que añadir a algún otro que ha obte­
nido el escaño por la via independiente —caso claro 
de ios señores Gómez de las Roces, expresidente, de 

ex' subsecretario de Gobernación— por lo que ya no 
se considera descartable el hecho de que haya un 
Gobierno monocolor centrista, pese a que en el Con­
greso la mayoría queda un poce lelos, ya que está 
en 176 diputados, y los centristas pueden conseguir 
cifras alrededor de los ciento sesenta, lo que podría 
requerir algunos acuerdos cor otras fuerzas modera-
das posiblemente reciutadas en los aledaños nacio­
nalistas. 

Si bien los resultados concuerdan con lo previsto 
por bastantes encuestas, tambiér es cierto que ha 
habido sorpresas. La U. D. C ha obtenido porcentajes 
muy similares a ios previstos, aumentando especta. 
cuiarmente estos porcentajes en el Senado, gracias 
ai sistema mayoritario, que ha dado una significa­
tiva representación a ia segunda fuerza en discordia, 
ios socialistas. Ei triunfo pudier; ser una base de 
consistencia de la U. D, C. perc esté aún por ver. 

Sin embargo, ia posible ayuda dr los democristlanos 
quedará completamente frenada por e» estruendoso 
fracaso de éstos, ya que, como mucho, contarán con 
dos diputados en Barcelona y e* P. N. V. —con la 
grave crisis de identidad de este partido, que le hace 
de difícil una clasificación democristiana, que puede 
contar con una docena de escaños. 

Junto ai estruendo de los democristlanos, que ha 
cristalizado ei error histórico de los Gil • Robles y 
Ruiz • Giménez — que imposibilitaron un centro des-
gubernamentalizadO"-, está la posición de desventaja 
de Alianza Popular, que puede no alcanzar la veintena 
de representantes en las nuevas Cortes. 

Pero. las elecciones han servido, sobre todo, para 
dejar bien claro lo que más de una vez se ha dicho 
en estas crónicas: La clarificación definitiva de ia 
multiplicación gratuita de las sigla? que dio a este 

(Pasa a la página 10) 
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